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F E D E R I C O A. D A U S 

[1901-1968) 

E l I n s t i t u t o de G e o g r a f í a de l a U n i v e r s i d a d N a c i o n a l 

de C u y o , n u e s t r o q u e r i d o I n s t i t u t o , m e h a o f r e c i d o e s c r i b i r 

un r e c o r d a t o r i o a l P r o f . D r . F e d e r i c o A . D a u s . r e c i e n t e m e n t e 

f a l l e c i d o . 

L o h a g o c o n p e n a p o r e l m a e s t r o y a m i g o q u e n o s h a 

a b a n d o n a d o , p e r o t a m b i é n c o n l a a l e g r í a de r e c o r d a r l o , p u e s 

F e d e r i c o D a u s s i e m p r e v i v i r á e n c a d a u n a de n u e s t r a s t a r e a s 

a c a d é m i c a s c o m o u n r e n d i d o e j e m p l o de i n v e s t i g a d o r , d o c e n t e , 

p e r o a n t e t o d o d e h o m b r e c a b a l . 

E l D r . F e d e r i c o D a u s n a c i ó e n L a P l a t a e n 1 9 0 1 . s e 

g r a d u ó d e P r o f e s o r e n H i s t o r i a y G e o g r a f í a e n e l a ñ o 1 9 2 2 . 

c o n e l m a y o r p r o m e d i o de s u p r o m o c i ó n , e n e l I n s t i t u t o N a c i o n a l 

S u p e r i o r d e l P r o f e s o r a d o " J o a q u í n V . G o n z á l e z " . 



P o r u n a a z a r o s a c o i n c i d e n c i a e n e s e m i s m o a ñ o , e n 

1 9 2 2 , s e fundó l a S o c i e d a d A r g e n t i n a de E s t u d i o s G e o g r á f i c o s , 

l a q u e pasó a s e r c o n e l t i e m p o p a r t e de l a v i d a , d e l o s e s f u e r z o s 

y d e l a s e s p e r a n z a s d e F e d e r i c o A . D a u s . 

E s i n t e r e s a n t e t r a e r a c o l a c i ó n u n a c i t a s o b r e l a v i d a 

e s t u d i a n t i l de D a u s , c o n t a d a p o r s u c o n d i s c í p u l o y a m i g o 

e l P r o f . L e ó n R . A m é z q u e t a , c u a n d o r e l a t a b a : " . . . L a j u v e n t u d 

e s t u d i o s a a r g e n t i n a hab ía e n a r b o l a d o e n 1 9 1 8 l a b a n d e r a de 

l a r e f o r m a u n i v e r s i t a r i a . L a s a u l a s y l o s c l a u s t r o s d e l o s e s t a ­

b l e c i m i e n t o s d e e d u c a c i ó n a n i v e l t e r c i a r i o e s t a b a n i n f l a m a d o s 

d e l e n t u s i a s m o d e u n e s t u d i a n t a d o d i s p u e s t o a r e n o v a r s i s t e m a s 

y m e t o d o l o g í a s . N o q u e r í a m o s e v i t a r e l c o n t a g i o y p a r t i c i p á ­

b a m o s t a m b i é n de t a l e s e n t u s i a s m o s " . 

L u e g o d e u n a p r o l i j a y p r o f u n d a p r e p a r a c i ó n de p o s g r a d o , 

t a n t o e n b i b l i o t e c a s , g a b i n e t e s , a u l a s y e n e l c a m p o . D a u s 

o c u p ó l a c á t e d r a e n e l I n s t i t u t o q u e lo v i o n a c e r a l a v i d a 

a c a d é m i c a . E n e f e c t o , f u e n o m b r a d o p r o f e s o r a c a r g o d e l 

S e m i n a r i o d e l a C i e n c i a G e o g r á f i c a y d e G e o g r a f í a F í s i c a 

I I ( G e o m o r f o l o g í a ] . 

E n 1928. y p o r m e d i o d e u n c o n c u r s o p a r a p r o v e e r 

p r o f e s o r s u p l e n t e de G e o g r a f í a F í s i c a , F e d e r i c o D a u s I n g r e s a 

a l o s c l a u s t r o s d e l a F a c u l t a d de F i l o s o f í a y L e t r a s de i a U n i v e r ­

s i d a d de B u e n o s A i r e s . E l t i t u l a r de d i c h a c á t e d r a e r a n a d a 

m e n o s q u e e l D r . J u a n K e i d e l . E n e s o s m o m e n t o s l a c á t e d r a , 

j u n t o a l a de G e o g r a f í a H u m a n a , e r a n l a s ú n i c a s q u e a b o r d a b a n 

l a p r o b l e m á t i c a g e o g r á f i c a e n e l D e p a r t a m e n t o d e H i s t o r i a . 

P o s t e r i o r m e n t e f u e a d s c r i p t o a i I n s t i t u t o d e I n v e s t i g a ­

c i o n e s G e o g r á f i c a s y l u e g o , e n tgSM, a l D e p a r t a m e n t o d e 

A n t r o p o g e o g r a f í a . C u l m i n a e s t a e t a p a c o n s u c a r g o d e c o n s e j e r o 

d e i a F a c u l t a d , p r o f e s o r e x t r a o r d i n a r i o e n 1938 y t i t u l a r e n 

1942. 
E s a q u í d o n d e c o m i e n z a a d e s c o l l a r l a f i g u r a d e F e d e r i c o 

A . D a u s . E l c a t e d r á t i c o , d o c e n t e p o r v o c a c i ó n ; e l i n v e s t i g a d o r , 

e l c o n s e j e r o a c a d é m i c o , p o s e e d o r de u n a só l i da f o r m a c i ó n 

c i e n t í f i c a y h u m a n a , q u e le h a c e n g a n a r e l r e s p e t o , l a c o n s i d e ­

r a c i ó n y e l a f e c t o de a l u m n o s y c o l e g a s . E s t a m b i é n e l m o m e n t o 

e n q u e s u t a r e a c o m i e n z a a s e r un a p o r t e v a l i o s o p a r a e i c o n o ­

c i m i e n t o g e o g r á f i c o d e l p a í s . 

T o d o e l l o lo l l e v a , J u n t o a l r e c o r d a d o p r o f e s o r R o m u a l d o 

A r d i s s o n e . a l a c o n f o r m a c i ó n d e l I n s t i t u t o de G e o g r a f í a de 

i a U n i v e r s i d a d d e B u e n o s A i r e s . 

E n e i año 1 9 4 9 f u e d e s i g n a d o D e c a n o de i a F a c u l t a d . 

P o r e s o s años e j e r c i ó t a m b i é n i a p r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o 

S u p e r i o r de E d u c a c i ó n . 

T a m b i é n e n 1 9 4 9 D a u s a s u m e , p o r p r i m e r a v e z , l a 

p r e s i d e n c i a de l a S o c i e d a d A r g e n t i n a de E s t u d i o s G e o g r á f i c o s ^ 

E n 1 9 5 3 , 1 9 6 5 , 1 9 6 9 . 1 9 7 3 y 1 9 7 7 f u e r e e l e g i d o p a r a c o n d u c i r 

i o s d e s t i n o s de l a s o c i e d a d . B a j o s u c o n d u c c i ó n , l a t a r e a de 

i a S o c i e d a d Argentina de Estudios Geográficos se multiplica 
e n f o r m a c o n s t a n t e . L a s S e m a n a s de G e o g r a f í a - v e r d a d e r a 

B 



r e u n i ó n c i e n t í f i c a de ios g e ó g r a f o s a r g e n t i n o s - s e d e s a r r o l l a r o n 

po r t o d o e l p a í s c o n h o n d a p r e o c u p a c i ó n p o r l os p r o b l e m a s 

r e g i o n a l e s . A p a r t i r de 1967 c o m e n z a r o n a r e a l i z a r s e l os 

S i m p o s i o s p a r a l a E n s e ñ a n z a de l a G e o g r a f í a . L a c r e a c i ó n 

de n u e v a s f i l i a l e s e n e l i n t e r i o r d e l p a í s y e l c o m i e n z o de 

l a p u b l i c a c i ó n de l a " S e r i e E s p e c i a l " y l a de " A p o r t e s " , f u e r o n 

a l g u n o s de los h i t o s q u e m a r c a r a n l a c o n d u c c i ó n d e l i n s i g n e 

m a e s t r o . 

T a m b i é n l a c a l i d a d de s u d o c e n c i a f u e a p r e c i a d a e n 

l a U n i v e r s i d a d N a c i o n a l de C u y o , e n d o n d e t u v o a s u c a r g o , 

e n 1 9 6 0 . e l s e m i n a r i o d e i d o c t o r a d o e n G e o g r a f í a y . a l a ñ o 

s i g u i e n t e , d i c t ó p o r p r i m e r a v e z u n a c á t e d r a de e n o r m e g r a v i t a ­

c i ó n , l a de I n t r o d u c c i ó n a l a G e o g r a f í a , de a c u e r d o c o n un 

p l a n de e s t u d i o s c u y a v i g e n c i a c o m e n z ó e n t o n c e s . 

E n 1 9 5 B . a ñ o e n que i n i c i a n s u a c c i ó n l a s u n i v e r s i d a d e s 

p r i v a d a s . F e d e r i c o A . D a u s p r o g r a m ó y puso e n m a r c h a l a 

f l a m a n t e E s c u e l a de G e o g r a f í a de l a U n i v e r s i d a d d e l S a l v a d o r , 

e n e l s e n o de F a c u l t a d de F i l o s o f í a y L e t r a s . E l m a e s t r o c o n v o ­

c ó e n t o n c e s a d e s t a c a d o s g e ó g r a f o s y e s p e c i a l i s t a s a s e c u n d a r l o : 

H o r a c i o D i f r i e r i . M a r i o G r o n d o n a . A n t o n i o D i B e n e d e t t o . 

L u i s T . de V i l l a l o b o s . A l f r e d o G a l m a r i n i . A n t o n i o C o r n e j o . 

R o b e r t o C o m b e t t o . R a ú l C . R e y B a l m a c e d a y A l f r e d o S i r a g u s a . 

s u d i g n o s u c e s o r . A l l í f u e d i r e c t o r de l a c a r r e r a y p r o f e s o r 

t i t u l a r h a s t a 1976 . l u e g o e m é r i t o . E n e s e á m b i t o e l s u s c r i p t o 

c o n o c i ó a F e d e r i c o A . D a u s . t u v o e l h o n o r y . po r q u é no d e c i r , 

e l p r i v i l e g i o de s e r su a l u m n o , c o n d i c i ó n que h a t e n i d o s i e m p r e 

p r e s e n t e c u a n d o se a c e r c ó a c o n s u l t a r l o , h a s t a p o c o a n t e s 

de s u d e s a p a r i c i ó n . 

Y a e n 1971 l a U n i v e r s i d a d de B u e n o s A i r e s le a c o r d ó 

e l t í t u l o de D o c t o r " H o n o r i s C a u s a " y e n 1976 f u e d e s i g n a d o 

p r o f e s o r e m é r i t o de e s a ca,sa de a l t o s e s t u d i o s . 

A n t e r i o r m e n t e , e n 1968 . l a F a c u l t a d de F i l o s o f í a y 

L e t r a s d e c i d i ó c r e a r e l C e n t r o de E s t u d i o s de G e o g r a f í a A p l i c a ­

d a y d e s i g n ó a l D r . D a u s c o m o s u d i r e c t o r y o r g a n i z a d o r . 

F u e e l r e t o r n o d e l p r o f e s o r a s u v i e j a c a s a , a l a que hab i ' a 

d e j a d o e n 1 9 5 6 . 

E l I n s t i t u t o d e l S e r v i c i o E x t e r i o r de l a N a c i ó n , que 

e s t e a ñ o c u m p l e s u s b o d a s de p l a t a , t u v o a l D r . F e d e r i c o 

A . D a u s c o m o p r o f e s o r t i t u l a r de G e o g r a f í a H u m a n a de l a 

A r g e n t i n a . 

C a r l o s A . G o ñ i D e m a r c h i . s u b d i r e c t o r de los c u r s o s , 

a l c o m e n t a r h a c e a ñ o s l a p r e s e n c i a de D a u s e n e l I n s t i t u t o 

s o s t e n í a : " . . . l a a c e p t a c i ó n de F e d e r i c o A . D a u s . u n a de l a s 

f i g u r a s m á s p r o m i n e n t e s e n e s t a m a t e r i a , a i n t e g r a r e l c u e r p o 

de p r o f e s o r e s , p r o p o r c i o n ó a l I n s t i t u t o e l h o n o r de c o n t a r 

c o n u n a de l a s p e r s o n a l i d a d e s c i e n t í f i c a s a r g e n t i n a s m á s d e s c o ­

l l a n t e s y a los f u t u r o s d i p l o m á t i c o s e l o r g u l l o de s e r a l u m n o s 

de t a n i n s i g n e m a e s t r o " . * 

* Comentario del Or. Car los A. Goñi Demarchi en e l Tomo X V I I . De 

los Anales de l a Sociedad Argent ina de Es tud ios Geográ f i cos , "Homenaje 

a l Dr. Feder ico A. Daus". Buenos A i r e s , 1979, p. 18-19. 

9 



E l q u e e s t o s u s c r i b e t u v o t a b i é n e i h o n o r d e c o l a b o r a r , 

d u r a n t e v a r i o s a ñ o s , c o n e l D r . F e d e r i c o A . D a u s c o m o p r o f e s o r 

a d j u n t o . 

T a l v e z l a f a c e t a m á s r i c a d e l p r o f e s o r F e d e r i c o A . 

• a u s r e s u l t e s e r l a d e i n v e s t i g a d o r y a u t o r d e t r a b a j o s p r e c i s o s , 

t e x t o s a p r o p i a d o s y l i b r o s d e e n v e r g a d u r a q u e f u e r o n y h o y 

s i g u e n s i e n d o a p o r t e s v a l i o s o s a l a v a n c e d e l a c i e n c i a g e o g r á f i c a 

e n e l p a í s . D a u s e r a e s e i n v e s t i g a d o r q u e pose ía u n d o n e s p e c i a l , 

r e s e r v a d o a p o c o s , e l d e r e c r e a r p e r m a n e n t e m e n t e l a t a r e a 

d e l a i n v e s t i g a c i ó n c o n l a d e l a d o c e n c i a . E r a e m i n e n t e i n v e s t i ­

g a d o r y m a g i s t r a l d o c e n t e . 

E n e l h o m e n a j e q u e G A E A r e a l i z ó a l m a e s t r o c u a n d o 

c u m p l i ó c i n c u e n t a y c i n c o a ñ o s d e v i d a p r o f e s i o n a l , o t r o d e s t a ­

c a d o g e ó g r a f o e s c r i b i ó : " . . . D a u s p e r t e n e c e , p o r d e r e c h o p r o p i o , 

a a q u e l l o s h o m b r e s s e l e c t o s q u e a p o r t a n s u c a p a c i d a d i n t e l e c ­

t u a l y s u e n t u s i a s m o a u n a t a r e a de t a n t a e n v e r g a d u r a e i m p o r ­

t a n c i a c o m o e s l a d e t r a n s i t a r l o s c a m i n o s d e l a c i e n c i a " * * . 

A lo l a r g o d e u n a d i l a t a d a t r a y e c t o r i a v a r i a s o b r a s 

d e e n v e r g a d u r a f u e r o n p r e s e n t a d a s a l a c o n s i d e r a c i ó n d e l 

m u n d o g e o g r á f i c o . C o l e c c i o n e s de p r e s t i g i o i n d i s c u t i d o c o n t a r o n 

c o n l a p a r t i c i p a c i ó n d e l m a e s t r o . L a d i r i g i d a p o r V i d a l de 

l a B l a c h e y G a l l o i s , p u b l i c a d a p o r M o n t a n e r y S i m ó n S . A . . 

E n e l l a F e d e r i c o A , D a u s r e a l i z a e l d e s a r r o l l o d e t a l l a d o d e 

l a s r e g i o n e s a r g e n t i n a s . T a m b i á n e n l a H i s t o r i a de A m é r i c a 

c o n d u c i d a p o r R i c a r d o L e v e n e . 

E n e i año 1 9 5 7 puDi icó s u l a u r e a d a o b r a Geografia 

y Unidad Argentino ^ EWa m e r e c i ó e i p r e m i o " C i e n c i a s de i a 

T i e r r a " y e n 1 9 7 8 s e p r o d u j o u n a n u e v a e d i c i ó n a c t u a l i z a d a . 

E n s ü a C a u s e x p l i c a , c o m e poco.s 'podrían h a c e r l o , l a s b a s e s g e o ­

g r á f i c a s e n l a s q u e r e p o s a l a u n i d a d n a c i o n a l . 

L a Fisonomía Regional de !a Argentina m u e s t r a , a ! 

c o r r e r d e i a p l u m a i n q u i e t a , e l e g a n t e e i n c i s i v a , e n e l d e c i r 

d e R i c c i , u n a c a b a d o c o n o c i m i e n t o d e i a r e a l i d a d r e g i o n a l 

d e l p a í s , s o b r e t o d o e l " g e s t o " q u e c a r a c t e r i z a a c a d a e s p a c i o 

d i f e r e n c i a d o d e ! t e r - i t o r i o nac!c>na¡. 

L o s j ó v e n e s y a u n i o s q u e no lo s o n t a n t o p a r o q u e d e s e a n 

i n t r o d u c i r s e e n l a c i e n c i a de E s t r a d ó n e n c o n t r a r á n e n ¿Qué 

es ia Geografía? e l p r i m e r c o n t a c t o c o n D a u s , e s d e c i r c o n 

l a G e o g r a f í a . E n s u s p á g i n a s a p a r e c e u n a a j u s t a d a s í n t e s i s 

d e l a h i s t o r i a d e n u e s t r a c i e n c i a , c o n u n c a p í t u l o q u e D a u s 

a g r e g ó e n l a s ú l t i m a s e d i c i o n e s ; l a s n u e v a s t e n d e n c i a s e n 

l a d i s c i p l i n a . 

P e r o a l d i s t i n g u i d o g e ó g r a f o io p r e o c u p a b a t a n t o l a 

g e o g r a f í a c o m o e l q u e r e r a p o r t a r , d e s d e a l i a , s o l u c i o n e s a 

s u o t r a g r a n p r e o c u p a c i ó n ; i a A r g e n t i n a . 

E s a s í c o m o e n c a r ó s u o b r a Ei desarrollo argentino, 

d e l a c u a l v i e r o n l u z v a r i a s e d i c i o n e s . E n e i i a D a u s s e p r e o c u p a 

Teodoro RICCI: op. c i t . 
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por e l c i c l o de l a s o c i e d a d t r a d i c i o n a l y e l d e s p e g u e e n l a 

t e o r í a d e l d e s a r r o l l o . L u e g o p a s a r e v i s t a a l p r o c e s o d e l d e s a ­

r r o l l o a r g e n t i n o , c o n e s p e c i a l é n f a s i s e n l a e s t r u c t u r a a g r o p o r -

t u a r i a y s u d e s c o n e x i ó n de u n a e t a p a i n d u s t r i a l a v a n z a d a . 

H a c e c o m p a r a c i o n e s e n t r e n u e s t r o p r o c e s o y e l de los p a í s e s 

d e s a r r o l l a d o s y s u b d e s a r r o l l a d o s . F i n a l i z a c o n i n t e r e s a n t e s 

c o n c l u s i o n e s y e l a b o r a un p r o g r a m a c o m o p r o p u e s t a . 

M á s a d e l a n t e e x t e n d i ó l a p r o b l e m á t i c a a L a t i n o a m é r i c a : 

El "Subdesarrollo" Latinoamericano f u e e l m e j o r r e s u l t a d o 

de s u s e s f u e r z o s . S u p r i m e r a e d i c i ó n f u e e n 1 9 7 1 , l a 2 a . en 

1976 y l a 3 a , e n 1 9 B 3 . E l d e s t a c a d o a u t o r p a r t e de s u a n á l i s i s 

d e l p r o c e s o t í p i c o q u e c o n d u j o a l s u b d e s a r r o l lo c o m o a s í t a m ­

b i é n los c a r a c t e r e s g e n é r i c o s d e i m i s m o . E s t a b l e c e e j e m p l o s 

e n e s e s e n t i d o . L u e g o a n a l i z a e i t e m a de c o n c i e n c i a de l os 

p u e b l o s s o b r e l a s i t u a c i ó n ; e l r e c e s o de l a " i n t r u s i ó n " . E n 

e s t e c o n t e x t o a b o r d a e l p r o b l e m a de l os p a í s e s l a t i n o a m e r i ­

c a n o s , s u s c r e c i m i e n t o s g l o b a l e s , l os a r d u o s c a m i n o s p a r a 

r e c o r r e r l o s y l a s d e s i g u a l d a d e s r e g i o n a l e s que s e g e n e r a n . 

P r o p o n e f i n a l m e n t e e s t r a t e g i a s p a r a l a s u p e r a c i ó n . 

P o r e n t o n c e s , y t a i v e z c o m o r e a c c i ó n a l a r e v o l u c i ó n 

c u a n t i t a t i v a q u e e n l a d é c a d a d e l ' 50 a f e c t ó a l a G e o g r a f í a , 

u n a n u e v a c o r r i e n t e de p e n s a m i e n t o a p a r e c í a c o n m a r c a d o 

é n f a s i s : l a s c o r r i e n t e s h u m a n í s t i c a s y e n e l l a s e l e n f o q u e 

de l a p e r c e p c i ó n y d e l c o m p o r t a m i e n t o e s p a c i a l . 

• a u s r e t o m ó s u s p r e o c u p a c i o n e s por e i d e s a r r o l l o y 

lo a s o c i ó a l p r o b l e m a d e l c o m p o r t a m i e n t o d e l i n d i v i d u o y 

de l a s o c i e d a d . A s í e s c r i b i ó u n a de s u s ú l t i m a s o b r a s Desarrollo 

y Comportamiento, l a que se p u b l i c ó e n 1976 . E n e l l a D a u s . 

s i g u i e n d o c o n l a l í n e a t r a z a d a e n s u s dos o b r a s c o m e n t a d a s , 

s e p r e o c u p a p o r l a i n f l u e n c i a de l a p e r c e p c i ó n e s p a c i a l y 

e l c o m p o r t a m i e n t o i n d i v i d u a l y c o l e c t i v o e n e l p r o c e s o de 

d e s a r r o l l o de l os p u e b l o s . D e d i c a e s p e c i a l a t e n c i ó n a i c a s o 

C h i n o " C e r e m o n i a l i s t a " ; a l p r o t o t i p o I n d i o " A s c é t i c o " y a 

los " p e n d e n c i e r o s " que a l c a n z a a c i e r t a s a c t i t u d e s h i s t ó r i c a s 

de c i e r t o s g r u p o s a r g e n t i n o s . C o n c l u y e c o n l a s i n f l u e n c i a s 

d e i c o m p o r t a m i e n t o e n l a s e t a p a s de l c r e c i m i e n t o g l o b a l , 

l a d e p e n d e n c i a , l a s c o n t r a d i c c i o n e s y c o i n c i d e n c i a s . 

U n a g r a n c a n t i d a d de t r a b a j o s m e n o r e s , no p e r e d o 

d e m e n o r j e r a r q u í a e n c u a n t o a s u r i g o r c i e n t í f i c o , s a l i e r o n 

de l a p l u m a d e l m a e s t r o . S e r í a i m p o s i b l e e n u m e r a r l o s p e r o 

a l g u n o s de e l l o s s o n de g r a n i m p o r t a n c i a p o r s u c o n t e n i d o , 

a p o r t e y t r a s c e n d e n c i a . P o d e m o s c i t a r as í : Fundamentos 

para una división regional de la Argentina; La Argentina ante 

los problemas del crecimiento; Ceografia del Canal de Beagle; 

La cuestión agraria, y o t r o s . . . 

P e r o F e d e r i c o A . D o d e d i c ó t a m b i é n l a r g o s a ñ o s 

y no m e n o s p r e o c u p a c i o n e s a l a e n s e ñ a n z a m e d i a . . E j e r c i ó 

i a d o c e n c i a e n v a r i o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e b i é n d o s e d e s t a c a r 

SU p a s o p o r e i t r a d i c i o n a l C o l e g i o N a c i o n a l de B u e n o s A i r e s . 

E s t a v o c a c i ó n i n s p i r a d a e n s u d e s e o de f o r m a r en ios 
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n iños y j ó v e n e s u n a c o n c i e n c i a g e o g r á f i c a , a l a v e z u n i v e r s a l 

y n a c i o n a l , y p o r c i e r t o c i e n t í f i c a , lo l l e v ó a d i s e ñ a r y e s c r i b i r 

v a r i o s t e x t o s e n t r e l o s c u a l e s d e b e n s e r d e s t a c a d a s l o s d e 

G e o g r a f í a do A m é r i c a y l o s de G e o g r a f í a P í s i c a y H u m a n a 

de l a A r g e n t i n a . E n f o r m a p e r m a n e n t e s e d e d i c ó a a c t u a l i z a r 

V r e o r i e n t a r s u s l i b r o s c o n e s p e c i a l p r e o c u p a c i ó n . 

E n ! S 3 3 p u b l i c ó un c o m p l e t o Atlas Universal. E n s u 

p r e s e n t a c i ó n l o s e d i t o r e s s e ñ a l a n : " . . . B a j o l a d i r e c c i ó i , J e i 

f ^ r o f e s o r F e d e r i c o A . D a u s y c o n e l a v a l de s u p r e s t i g i o de 

i n v e s t i g a d o r y de m a e s t r o , p r e s e n t a m o s e s t e A t l a s E s t r a d a , 

U n ' v e r s a l , d e d i c a d o a l á m b i t o e s c o l a r y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l , 

c e r n o v a l i o s o i n s t r u m e n t o d e t r a b a j o y s e g u r a f u e n t e d a i n f o r ­

m a c i ó n " . 

E n e s t o s ú l t i m o s a ñ o s , e l q u e e s t o e s c r i b e i n v i t o a l 

D r . D a u s a p a r t i c i p a r e n u n a o b r a s o b r e l a G e o g r a f í a G e n e r a l 

V R e g i o n a l de l a A r g e n t i n a , r e d a c t a n d o p a r a e s t a ú l t i m a p a r t e 

e l c a p í t u l o d e d i c a d o a l a r e g i ó n p a m p e a n a . D a u s a c e p t ó y 

v a r i o s de s u s e s c r i t o s y a l g u n o s b o r r a d o r e s i n é d i t o s f u e r o n 

a j u s t a d o s c o n l a c o l a b o r a c i ó n de l a p r o f e s o r a A n a Y e a n n e s 

p a r a q u e D a u s i o s a p r o b a r a . 

U n o s d i a s a n t e s de l a m u e r t e de n u e s t r o q u e r i d o m a e s t r o 

a p a r e c i ó l a o b r a La Argentina. Geografia General y los marcos 

regionales. E n e l l a , j u n t o a u n g r u p o de i o s m á s d e s t a c a d o s 

g e ó g r a f o s d e l p a í s , s u s v i e j o s a m i g o s , y d e o t r o s j ó v e n e s , 

s u s d i s c í p u l o s . F e d e r i c o A . D a u s e n t r e g ó s u ú l t i m a c o n t r i b u c i ó n 

a l a G e o g r a f i a , 

T a n d i l a t a d a y m e r i t o r i a t r a y e c t o r i a a c a d é m i c a no 

podía m á s q u e s e r l a u r e a d a e n v a r i a s o p o r t u n i d a d e s , e n l a s 

c u a l e s m e r e c i ó l a s s i g u i e n t e s d i s t i n c i o n e s : 

. P r e m i o " W a l l a c e W . A t w o o d " , o t o r g a d o p o r e l I n s t i t u t o P a n a ­

m e r i c a n o d e G e o g r a f í a e H i s t o r i a [ M é x i c o . 1 9 5 5 ] . 

. P r e m i o " P e r i t o F r a n c i s c o P . M o r e n o " , o t o r g a d o p o r G A E A . 

S o c i e d a d A r g e n t i n a de E s t u d i o s G e o g r á f i c o s ( B u e n o s A i r e s , 

1 9 5 8 ] . 

. P r i m e r p r e m i e n a c i o n a l e n C i e n c i a s d e l a T i e r r a , o t o r g a d o 

p o r l a S e c r e t a r i a d e C u l t u r a y E d u c a c i ó n d e l a N a c i ó n , d e c e n i o 

1 9 5 7 - 1 9 6 6 . 

. T í t u l o d e M a g i s t e r e n E c o n o m í a , o t o r g a d o p o r l a A s o c i a c i ó n 

A r g e n t i n a de E c o n o m i s t a s [ B u e n o s A i r e s , i 9 6 9 ] , 

. • o c t a r H o n o r i s C a u s a d e l a U n i v e r s i d a d de B u e n o s A i r e s 

[ 1 9 7 1 ] . 

. P r o f e s o r e m é r i t o y p r o f e s o r f u n d a d o r d e l a E s c u e l a d e G e o g r a ­

f í a de U n i v e r s i d a d d e l S a l v a d o r [ 1 9 7 7 ] . 

. M i e m b r o de n ú m e r o d e l a A c a d e m i a N a c i o n a l d e G e o g r a f í a 

[ 1 9 8 6 1 . 

B a j o s u s a b i a c o n d u c c i ó n , g r a d u a d o s y b e c a r i o s í i e v a r o n 

a d e l a n t e s u s t e s i s d e l i c e n c i a t u r a o d e d o c t o r a d o , s u s t r a b a j o s 

e i n v e s t i g a c i o n e s . 

A SUS ideas e impulsos se organizaron jornadas, s i m n n -

s i o s . s e m i n a r i o s , y c o n f e r e n c i a s . 
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C o n s u t u t e l a , a m p a r o y p r u d e n t e c o n d u c c i ó n , s e o r g a n i ­

z a r o n i n s t i t u t o s y c e n t r o s de e s t u d i o . 

L o s p r o b l e m a s g e o g r á f i c o s de l a A r g e n t i n a e n c o n t r a r o n 

e n e l D r . F e d e r i c o A . D a u s a i e r u d i t o , a i c o n o c e d o r d e t a l l i s t a 

de s i t u a c i o n e s y p r u d e n t e c o n s e j e r o que lo l l e v a r o n a a s e s o r a r 

v a r i a s v e c e s a l a s a u t o r i d a d e s a n d i f e r e n t e s p r o b l e m a s , e s p e ­

c i a l m e n t e s o b r e l os l i m í t r o f e s . 

H a s t a a q u í u n a s í n t e s i s de s u t r a y e c t o r i a a c a d á m i c a , 

P e r o F e d e r i c o A . D a u s f u e m u c h o m á s . F u e un h o m b r e c a b a l , 

de l u c h a p e r m a n e n t e po r s u s c o n v i c c i o n e s y po r s u e n t r a ñ a b l e 

a m o r p o r e i p a í s . E s o lo l l e v ó a e n c a r a r l a s e m p r e s a s m á s 

a r d u a s . E n e s t a t a r e a , no e x e n t a de l u c h a s y p a s i o n e s , c o s e c h ó 

a m i g o s y t a m b i é n e n e m i g o s , c o m o a c a e c e c o n t odo h o m b r e 

t r a s c e n d e n t e . L o s a v a l a r e s de l a p o l í t i c a a r g e n t i n a q u e t a n t o s 

m a l e s i r r e p a r a b l e s h a n c a u s a d o a l a v i d a a c a d é m i c a de i a 

U n i v e r s i d a d , t a m b i é n t o c a r o n a D a u s e n v a r i a s o p o r t u n i d a d e s , 

c o m o e n o t r a s a c o l e g a s t a m b i é n b r i l l a n t e s , f r e n t e a ios c u a l e s 

e i m a e s t r o s o s t e n í a p o s i c i o n e s d i f e r e n t e s . E s q u e n o s c o s t a b a 

m u c h o , y p o r que no d e c i r l o que a ú n nos c u e s t a , a c e p t a r l a s 

i d e a s d e l o t r o , e n r i q u e c e r n o s e n l a p l u r a l i d a d y r e s p e t a r n o s 

e n l a t o l e r e n c i a . 

P e r o D a u s e r a un h o m b r e de p r o f u n d a s c o n v i c c i o n e s 

y c o n t i n u ó p e r m a n e n t e m e n t e e n ¡a l í n e a q u e s e h a b í a t r a z a d o . 

O b s e r v a d o r s a g a z de l a r e a l i d a d que le t o c ó v i v i r , 

é s t a lo e n c o n t r ó p r e o c u p a d o p r o f u n d a m e n t e , e n los ú l t i m o s 

t i e m p o s , po r l os p r o b l e m a s d e l c r e c i m i e n t o y e l d e s a r r o l l o 

a r g e n t i n o . V a r i a s v e c e s c o m e n t ó c o n e l s u s c r i p t o s u p r o f u n d a 

i n q u i e t u d po r e i a v a n c e de i a p o b r e z a e n l e A r g e n t i n a , de 

lo c u a l e s t a b a d i s p u e s t o a e n c a r a r un n u e v o l i b r o , que s u e n f e r ­

m e d a d no le de jó c o n c r e t a r . 

M u c h a s h o r a s de F e c u n d a s c o n v e r s a c i o n e s , de i n t e r ­

c a m b i o de ¡ d e a s y p r o y e c t o s , son l a s que m a n t u v i e r o n e l D r . 

D a u s y e l s u s c r i p t o . S ó l o los que lo t r a t a r o n e n p r o f u n d i d a d 

s a b e n de s u s v a l o r e s h u r n a n o s . m á s a l l á de l os a c a d é m i c o s . 

C o n F e d e r i c o A . D a u s d e s a p a r e c i ó un g e ó g r a f o e r u d i t o , 

un d o c e n t e de r a z a , un i n v e s t i g a d o r de f u s t e , un c o n s e j e r o 

s a b i o y p r u d e n t e , p e r o s o b r e t odo un h o m b r e de b i e n , un a r g e n ­

t i n o a p a s i o n a d o po r su t i e m p o . 

C o n F e d e r i c o A . D a u s s e g u i r á v i v i e n d o , e n t o d o s ios 

q u e lo h e m o s t r a t a d o , un e j e m p l o p a r a g u i a r n u e s t r o s p a s o s 

y u n a s a n a p a s i ó n p a r a c o n c r e t a r n u e s t r o s a n h e l o s . L o s j ó v e n e s 

de h o y a p r e n d e r á n d e i v i e j o m a e s t r o d e s a p a r e c i d o que los 

g r a n d e s o b j e t i v e s q u e n o s p r o p o n e m o s s ó l o s e l o g r a n v a l e d e r a ­

m e n t e c u a n d o se t r a n s i t a po r l a a n c h a p u e r t a d e l e s f u e r z o , 

de l a c a p a c i d a d , de !a s u p e r a c i ó n y de ios p r o c e d i m i e n t o s 

n o b l e s . 

Q u i e n no t u v o m a e s t r o s d i f í c i l m e n t e t e n g a d i s c í p u l o s . 

C u a n d o e l d i s c í p u l o no s u p e r a a l m a e s t r o , l a c i e n c i a t e r m i n a 

c o n a q u é l . 
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E s t e e s e l d e s a f í o q u e n o s h a d e j a d o n u e s t r o q u e r i d o 

F e d e r i c o A . D a u s c o n s u p a r t i d a . 

J u a n A . R Ü C C A T A G L I A T A 



M G I R A A L E S S A N D R O DE R O D R I G U E Z * 

é 

P A M P E R O . U N E J E M P L O D I N A M I C O D E BU ^ 

C O M P O R T A M I E N T O E N E L P I E O E M O N T E 

M E N O O C I N O DESDE 1008 a 1972^* t 
». 

E l es tud io de la a t m ó s f e r a in te resa a la 

geogra f ía porque hay hombres que resp i ran . ^ 

P E G U Y r 

L Me todo log ía para el es tud io de ios t i pos 
de t i e m p o en Mendoza > 

c 
E! trabajo consiste en ia interpretación dinámica de „^ 

los datos estadísticos de los tipos de tiempo más frecuentes 

en el piedemonte mendocino. 

Por consiguiente, las finalidades de esta investigación son: ."" 

a] Conocer las variaciones del tiempo actual. 

b] Comparar el comportamiento de los distintos tipos ^ 

de tiempo en las cuatro estaciones térmicas, según ^« 

lo establecido por el Dr. Ricardo Capitanelíí en su j j ^ 
tesis doctoral. ^ 

c] Comprender la génesis, desarrollo y fin de coda tipo de ^ 

tiempo. ^ 

d] Superar el estudio del clima de acuerdo con el esquema ^ 
fijo y poco acorde con la realidad, como es ia división ^» 
del calendario anual, remplazándoio por uno más 
funcional. 

t 
* Profesora titular de Biogeografía en la Facultad de Filosofía j f 
y Letras de la Universidad Nacional de Cuyo. 

-« 

** Análisis de los tipos de tiempo en Hendoza es un trabajo que ~ 
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e l C o n o c e r l a s i n c i d e n c i a s p o s i t i v a s y n e g a t i v a s d e e s t a s 

f l u c t u a c i o n e s e n l a s a c t i v i d a d e s d e l h o m b r e , e s p e c i a l ­

m e n t e e n l a a g r i c u l t u r a . 

P a r a e l l o s e h a u t i l i z a d o , e n l a p r i m e r a e t a p a , e l m é t o d o 

e s t a d í s t i c o , y p a r a l a s e g u n d a y t e r c e r a , i o s m é t o d o s s i n t é t i c o s 

y s i n ó p t i c a s . 

E l p l a n a d e s a r r o l l a r c o n s i s t e e n d i s t i n t o s p a s o s d e 

l a m e t o d o l o g í a g e o g r á f i c a , a s a b e r : 

7. Captación del hecho 

E s t e p r i m e r p a s o s e c u m p l i ó a t r a v é s d e l a o b s e r v a c i ó n 
d i r e c t a de l a s v a r i a c i o n e s d e l t i e m p o . E s t a v i s i ó n p e r m i t i r á 
l u e g o v i v i f i c a r l o s e s t á t i c o s v a l o r e s n u m é r i c o s q u e f i g u r a n 
e n l a s l i b r e t a s m e t e o r o i ó g i c a s . 

se i n i c i ó en 1978 con numerosos problemas. En primer lugar , hubo 

que esoerar ei permiso del Se rv i c io Metor-ológico con el objeto de 

obtener los datos necesar ios para el es tud io . En segundo lugar , 

no se tenía toda la información requer ida; fal taban algunos valores 

d i a r i o s o a veces mensuales. De a l l í que cuando se dice 5 años, 

son sólo 45 meses, que se de ta l lan a continuación: 

Enero, f ebrero , ma»-zo, a b r i l , mayo, j u l i o , setiembre, octubre, 

noviembre y diciembre de 1968, 

Enero, f ebrero , marzo, j u n i o , j u l i o , agosto, setiembre, octubre, 

noviembre y diciembre de 1970. 

Enero, f ebrero , marzo, a b r i l , mayo, j u n i o , j u l i o , agosto, 

setiembre de 1971. 

Mayo, j u n i o , agosto, set iembre, octubre, noviembre y diciembre 

de 1972. 

Se contó con la colaboración del l i cenc iado Oscar C r i s i s t e l l i 

hasta 1982. 

Se sumaron en la copia de los valores es tad í s t i cos y mapas, 

en esa f echa , los alumnos voluntar ios de segundo año de Geografía 

de la Facultad de F i l o s o f í a y Letras de la U.N.C., S re s . Mauricio 

Páez y Guillermo Al fonso,y señoritas Ana Secones, Alejandra Lo Cas t ro , 

Ce l ina Toscan, Mónica Brusadin, P a t r i c i a Berna! , María Dolores Barrio 

y C r i s t i n a Revol . 

Recién entonces se pudo pasar al a n á l i s i s e interpretación 

g r á f i c a , matemática y dinámica de 1os t ipos de tiempo más frecuentes 

en Mendoza: Norestada, Suroestada y Zonda. 

Se agradece la valiosísisna guía y t u t e la del profesor doctor 

Ricardo C a p i t a n e l l i , quien prestó un generoso y amplio aporte en 

es t e trabajo de inves t igac ión . 

Por úl t imo, se expresa reconocimiento por el a fecto y s e r v i c i o 

rec ib idos del personal jerárquico del S e r v i c i o Meteorológico Nacional 

y pro fes ionales que a l l í trabajaron en la fecha de nuestra consul ta 

e investigación de datos. 
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2. Análisis del hecho 

Se in i c ió con el es tud io de los i n fo rmes p roven ien tes 
de las l i b re tas del Serv i c io M e t e o r o l ó g i c o Nac iona l y se p ros i ­
guió luego con el anál is is minuc ioso de las ca r tas del t i e m p o 
y de ios mapas publ icados por esta m isma i n s t i t u c i ó n , en 
los d ia r ios "Mendoza" y "Los Andes" de nuest ro med io . 

El t e r c e r paso cons is t ió en la e laborac ión de p lan i l las 
o f i chas ana l í t i cas en las que se vo l ca ron los datos c l i m á t i c o s 
de los t ipos de t i e m p o cuyas man i fes tac iones fue ran más 
f r ecuen tes : NE . SW. SE, y Zonda. 

Los datos d ia r ios que se co loca ron en estas f i chas 
f ue ron : t e m p e r a t u r a med ia , m á x i m a y m í n i m a , humedad r e l a t i ­
va ; tens ión del vapor , p rec ip i t ac iones , nubosidad y presión 
a t m o s f é r i c a . 

Luego, se consideró el año d iv id ido en c u a t r o estac iones 
t é r m i c a s c o n f o r m e al ca lendar io e laborado por el D r . R i ca rdo 
C a p í t a n e i l i . 

Es hab i tua l d i v i d i r al año en cua t ro estac iones que 
comienzan el 21 de se t i embre , d i c i e m b r e , marzo y j un i o , 
con neto c r i t e r i o as t r onóm ico . Pero ta l d iv is ión no corresponde 
a la rea l i dad c l i m á t i c a mendoc ina , y menos a ios c ic los b i o l óg i ­
cos y ac t i v i dades humanas v incu ladas con el c l i m a . 

El au to r antes c i tado ha tomado un e l emen to para 
cons iderar la d iv is ión es tac iona l : la t e m p e r a t u r a , porque 
ac túa i n d i r e c t a m e n t e sobre los cu l t i vos , a t ravés de los procesos 
de fus ión y b io lóg icos , lo que ha p e r m i t i d o el desar ro l lo de 
la a g r i c u l t u r a . De aquí la i m p o r t a n c i a de e l la como e lemen to 
d e l i m i t a n t e de los períodos c l i m á t i c o s anuales. 

De acuerdo con Papadakis . que d is t ingue verano o 
es tac ión t é r m i c a con t empe ra tu ras medias d ia r ias super iores 
a 2 0 ° C : inv ie rno , con t e m p e r a t u r a s medias d iar ias i n fe r io res 
a 10°C; y dos estac iones i n te rmed ias , cuyos va lores osci lan 
en t re los ind icados p receden temen te , pueden estab lecerse 
períodos anuales muy in te resantes y d i f e renc ias reg iona les 
muy acusadas en t re la montaña y la p lan ic ie , como así t a m b i é n . 
ca rac te res locales. Así . para la p lan ic ie mendoc ina . se t i ene : 

a] Verano t é r m i c o : desde el 17 de nov iembre hasta el 
1 2 de m a r z o . 

b] Otoño t é r m i c o : desde el 13 de marzo hasta el 14 de 
mayo . 

c] Inv ie rno t é r m i c o : desde el 15 de mayo hasta el 22 
de agosto. 

d] P r i m a v e r a t é r m i c a : desde el 23 de agosto hasta el 
16 de nov iembre . 

Luego, con el f i n de c a r a c t e r i z a r cada t i po , se agruparon 
los va lo res de cada uno de los estados a t m o s f é r i c o s por cada 
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e s t a c i ó n té rnn ica , d u r a n t e 5 años . S e c o n f e c c i o n a r o n l o s p r o m e ­
d i o s de t o d o s l o s v a l o r e s r e g i s t r a d o s m e n c i o n a d o s a n t e r i o r m e n t e 
y s e e l a b o r ó u n "Tipo de tiempo atmosférico" p a r a c a d a u n a 
de l a s "Estaciones del calendario térmico". 

A d e m á s de l a i n f o r m a c i ó n n u m é r i c a , s e a n a l i z ó e l 

c o m p o r t a m i e n t o de l a s m a s a s de a i r e q u e d a n o r i g e n a e s a 

d i v e r s i d a d de t i e m p o s c l i m á t i c o s , d i b u j a n d o , e n m a p a s de 

l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , s u s d e s p l a z a m i e n t o s e n f o r m a s i n ó p t i c a . 

E n e l l o s s e es tud ió l a génes is , d e s p l a z a m i e n t o , d u r a c i ó n y 

f i n d e l p r o c e s o . 

3. Síntesis 

C o n e l o b j e t o d e c u m p l i m e n t a r c o n e s t e ú l t i m o p a s o 
m e t o d o l ó g i c o q u e c o n s i s t e e n l a c a r a c t e r i z a c i ó n y c o m p o r t a ­
m i e n t o de l o s t i p o s de t i e m p o m e n c i o n a d o s d u r a n t e e l per íodo 
1 9 6 B - 1 9 7 2 . s e e l a b o r a r o n d i v e r s o s g r á f i c o s , p r o d u c t o d e l 
a n á l i s i s a n t e r i o r : 

a ] G r á f i c o t i p i f i c a d o r d e c a d a t i e m p o p a r a c a d a u n a de 

l a s e s t a c i o n e s t é r m i c a s . 

b] T a b l a s c o m p a r a t i v a s de i o s c u a t r o t i p o s , t a m b i é n e n 

l a s c u a t r o e s t a c i o n e s , c o n v a l o r e s a r i t m é t i c o s . 

c ] E j e m p l o s de c o m p o r t a m i e n t o d e l p a m p e r o . 

4. Prospectiva 

L a a p l i c a c i ó n p r á c t i c a d e l t r a b a j o c o n s i s t e e n l a e l a b o r a ­

c i ó n de modelos de los tipos de tiempo q u e r e m p l a c e n a l c a l e n ­

d a r i o a c t u a l , e n r e l a c i ó n c o n l a a c t i v i d a d a g r í c o l a , p a r a e l 

p i e d e m o n t e m e n d o c i n o . 

E n e s t e e s t u d i o s e c o n f e c c i o n o e l m o d e l o d e l p a m p e r o 

e n l a s 4 e s t a c i o n e s . 

I I . I n t r o d u c c i ó n 

E l análisis de los tipos de tiempo en Mendoza s u r g e 

p o r u n i n t e r é s n e t a m e n t e g e o g r á f i c o . E l p u n t o de p a r t i d a 

f u e r o n l o s e s t a d o s d e l t i e m p o c o n s i d e r a d o s c o m o c o m b i n a c i o n e s 

q u e r e a p a r e c e n c o n c i e r t a f r e c u e n c i a e n p r o p o r c i o n e s s e m e j a n ­

t e s , p r o d u c i e n d o e f e c t o s s i m i l a r e s : t i e m p o de z o n d a , t i e m p o 

de p a m p e r o , s u d e s t a d a , e t c . ^ . 

E n c o n s e c u e n c i a , l a C l i m a t o l o g í a t e n d r í a p o r o b j e t o 

1 CAPITANELLI, R.G., Climatología de Mendoza, en "Bo le t ín de Estudios 

Geográf icos" , Vol . XIV, U° 54-57, Mendoza, I n s t i t u t o de Geografía, 

1967. 
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la t i p i f i c a c i ó n de estos estados del t i e m p o porque "El c l i m a 
es - c o m o d ice Max Bo r re - la ser ie de estados de la a tmós fe ra 
en un lugar, en su sucesión h a b i t u a l " . Esta d e f i n i c i ó n cons idera, 
en p r i m e r lugar, los estados a tmos fé r i cos , o lo que es lo m ismo, 
los t ipos de t i empo y. en segundo t é r m i n o , t iene en cuenta 
la sucesión, durac ión y r i t m o . Estos t res e lemen tos o to rgan 
un c a r á c t e r d i nám ico a la C l i m a t o l o g í a , c o n t r a r i a m e n t e al 
sen t ido t r a d i c i o n a l es tá t i co^ . 

La nueva C l i m a t o l o g í a d inámica debe fundamenta rse 
en una me teo ro l og ía t amb ién d i nám ica , como lo expuso Pede la -
borde-^. 

Esta me teo ro l og ía t i ene como p r inc ipa l h e r r a m i e n t a 
del t r aba jo la c a r t a de! t i e m p o , que p e r m i t e conocer ia c i r c u l a ­
c ión genera l de la a t m ó s f e r a , las va r i an tes reg iona les y locales 
y, espec ia lmen te el o r i gen , na tu ra l eza , propiedades y t r a n s f o r ­
mac iones de las masas de a i re , rea l idades conc re tas y no 
s imples abs t racc iones a r i t m é t i c a s . 

Es t amb ién s i n t é t i c a , porque la sola observac ión de 
las ca r tas del t i e m p o nos p e r m i t e a d v e r t i r cómo se m a n i f i e s t a 
el comp le jo , qué cuadro rea l i za y qué acc ión f i s i o lóg i ca e jerce 
a t ravés del c o n o c i m i e n t o de las cond ic iones que lo d e t e r m i n a n , 
por e j emp lo : 

a] De dónde p rov ienen las masas de a i re . 

b] Cua'nto t i e m p o han permanec ido en su lugar de o r igen . 

c] Qué t r a y e c t o r i a han seguido. 

d] Qué cambios han su f r i do . 

e] Qué fenómenos a t m o s f é r i c o s han produc ido . 

f] Cuán to durará el nuevo estado a t m o s f é r i c o . 

g] F r e c u e n c i a . 

h] in tens idad. 

i] D u r a c i ó n . 

Esta nueva me teo ro log ía , como ya se d i jo , o f rece la 
ven ta ja de ser s i n t é t i c a , ta l como lo requ ie re la Geogra f ía . 
Cons idera en bloque los estados del med io a t m o s f é r i c o : el 
t i e m p o y las masas de a i re . 

El mé todo s i n t é t i c o de tas masas de a i re y de los estados 
del t i e m p o , no separa sus e lemen tos c o n s t i t u t i v o s [ t e m p e r a t u r a , 
humedad, pres ión, e t c . ] , sino que pa r te de! m ismo comp ie jo , 
como unidad básica' ' . 

2 Ibidem 

3 PEDELABORDE, P., Introducción al estudio científico del clima. 
París, CNRS, 1959. 

Ibidem. 

19 



E s t e e s t u d i o p r e t e n d e e x p l i c a r , m e d i a n t e e l m é t o d o 
m e n c i o n a d o , c ó m o s e m a n i f i e s t a n l o s e s t a d o s d e l t i e m p o 
q u e m á s f r e c u e n t e m e n t e a f e c t a n e l p i e d e m o n t e m e n d o c i n o . 
e n u n per íodo d e 5 a ñ o s . 

7. El Pampero 

E s n e c e s a r i o a f i r m a r q u e l o s A n d e s no a i s l a n a M e n d o z a 

de l a s i n f l u e n c i a s d e l P a c í f i c o . P o r e l c o n t r a r i o , e l c l i m a 

a n d i n o es tá s o m e t i d o a l a a c c i ó n d o m i n a n t e d e ! a n t i c i c l ó n 

m e n c i o n a d o y l o s A n d e s c o n s t i t u y e n c a s i l a m i t a d de n u e s t r a 

p r o v i n c i a . P o r o t r a p a r t e , l a m a s a de a i r e s u b t r o p i c a l d e l 

P a c í f i c o i n g r e s a a l a s p l a n i c i e s a r g e n t i n a s a l s u r d e M e n d o z a 

y s e e x p a n d e e n t o d a l a p a r t e o r i e n t a l de ésta^ . 

C a b e c o n s i g n a r e n t o n c e s q u e e i á r e a de n u e s t r o e s t u d i o , 

e l p i e d e m o n t e m e n d o c i n o . t a m p o c o e s c a p a a s u i n v a s i ó n . 

L o s p r o c e s o s a t m o s f é r i c o s a g r a n e s c a i a o b e d e c e n 
a l o s c e n t r o s d e a c c i ó n p e r m a n e n t e s [ c i c l o n e s y a n t i c i c l o n e s ] 
y a l a s c o r r e s p o n d i e n t e s m a s a s de a i r e , p o r u n l a d o ; y l o s 
p r o c e s o s de m e n o r m a g n i t u d e s p a c i a l y f r e c u e n c i a , t a l e s 
c o m o l o s o r i g i n a d o s p o r l a s c é l u l a s m ó v i l e s y f r e n t e s , p o r 
e l o t r o . 

E l P a m p e r o , q u e a f e c t a c o n r e g u l a r i d a d e l p i e d e m o n t e 

m e n d o c l n o , e s u n o de los c u a t r o e s t a d o s d e l t i e m p o a n a l i z a d o s 

e n e l p l a n g e n e r a l d e l t r a b a j o de i n v e s t i g a c i ó n . 

E s u n f e n ó m e n o f r o n t a l , f r ío y s e c o , c a r a c t e r í s t i c o 
d e l a i r e p o l a r p a c í f i c o , c o n c a r a c t e r í s t i c a s p r o p i a s p a r a c a d a 
e s t a c i ó n ^ . 

D u r a n t e i a e s t a c i ó n f r í a e l P a m p e r o s e i n t r o d u c e r á p i d a ­
m e n t e y t r a e c o n s i g o b a j a s t e m p e r a t u r a s y v i e n t o h e l a d o , 
ñus a v a n c e s s o n m u y f r e c u e n t e s y s u d u r a c i ó n e s de 5 d ías , 
t é r m i n o m e d i o . 

E n c a m b i o , p u e d e a d v e r t i r s e e n i a e s t a c i ó n c á l i d a 
q u e e l P a m p e r o s e p r e s e n t a , e n n u e s t r o p i e d e m o n t e , c o n a l g u n a s 
m a n i f e s t a c i o n e s p l u v i a l e s no u s u a l e s e n e l d e s a r r o l l o g e n e r a l 
de e s t a m a s a de a i r e . S u s a v a n c e s s o n m e n o s f r e c u e n t e s y 
s u i n t e n s i d a d e s t a m b i é n m e n o r . S u d u r a c i ó n m e d i a e s de 
6 d í a s . 

i l l . A n á l i s i s d i n á m i c o d e l P a m p e r o 

S e d i j o e n e l p l a n t e o d e l a s h i p ó t e s i s q u e e i P a m p e r o 

5 CAPITANELLI, R.G.. op. c 1 t . 

6 Ibidem. 
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era una m a n i f e s t a c i ó n f r o n t a l que a fec taba r e g u l a r m e n t e 
el p i edemon te mendoc ino . 

• e acuerdo con los estudios rea l i zados se puede a f i r m a r 
esta p remisa , en p r i m e r lugar, por la f r e c u e n t e pene t rac ión 
y pe rmanenc ia en nuest ro med io . 

Este hecho se ve representado en f o r m a g r á f i c a en 
el anál is is . Si se cuen tan los días de sudoestada en el área 
de es tud io , en los 45 meses, se ob tendrán las s igu ientes c i f r as : 
81 días para las p r imave ras . 39 días para los otoños. 47 días 
para los veranos y 81 días para los inv iernos. Esto además 
c o n f i r m a lo que d i jo el Dr . Cap i t ane l í í . " . . .que ios Andes no 
a is lan a Mendoza de las in f luenc ias del Pac í f i co . . . " . No obs tan­
te , los casos anal izados en este t raba jo son los t i empos de 
Pampero cuya pe rmanenc ia en el p iedemonte mendoc ino 
superaron los 3 días consecut ivos o aquel los casos más represen­
t a t i v o s . 

De a l l í se verá que los avances de más de 3 días consecu­
t i vos f ue ron : 8 para las p r imave ras . 4 para los otoños. 6 para 
ios veranos y 8 para los inv ie rnos, desde 1968 a 1972. 

To ta l días de Sudoestada en 45 meses desde 1968-1972 

P r imave ras Otoños Veranos Inv iernos 

81 39 47 81 

To ta l avances de más de 3 días consecu t i vos de durac ión 

P r imave ras Otoños Veranos Inv iernos 

8 4 5 8 

f 

El Pampero es un fenómeno f r o n t a l , f r í o y seco con 
c a r a c t e r í s t i c a s propias para cada es tac ión . 

Este a i re pac í f i co se m a n i f i e s t a en su pa r te super io r , 
seco, y está separado del i n fe r i o r , húmedo, por una invers ión 
de la t e m p e r a t u r a . No obs tan te , los v ien tos a grandes a l t u ras 
[de 4.000 m e t r o s y más] a causa de tas bajas t e m p e r a t u r a s 
que re inan a l l í , poseen un con ten ido de vapor escaso. • 

De a l l í se a f i r m a que el a i re pac í f i co que a f e c t a nuest ro 
med io , es seco, pues luego de a t ravesar ia c o r d i l l e r a , l lega 
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a n u e s t r o m e d i o c a s i s i n h u m e d a d ^ , [ V e r e j e m p l o s : S W : V e r a n o s 
t é r m i c o s . C a s o I I , G r á f i c o N " 1 y S W : P r i m a v e r a s T é r m i c a s , 
C a s o I I I . G r á f i c o N " 3 : v e r t a m b i é n m a p a s s i n ó p t i c o s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s , f i g u r a s N " 1 y 8 j . 

E n i n v i e r n o , e i P a m p e r o s e i n t r o d u c e r á p i d a m e n t e 
y b a j a i a t e m p e r a t u r a j u n t a m e n t e c o n i a h u m e d a d r e l a t i v a . 

E n l a e s t a c i ó n f r í a s e e s t a b l e c e e n n u e s t r o pa ís u n 
p u e n t e de a l t a s p r e s i o n e s ; s i n e m b a r g o no c o n s t i t u y e n ur, 
f r e n o p a r a l a s m a s a s de a i r e q u e p e n e t r a n d e s d e e l S W m u y 
p r o f u n d a m e n t e . E s t o s e v e m u y c l a r o e n i o s a v a n c e s ráp idos 
y de g r a n m a g n i t u d m o s t r a d o s e n i o s m a p a s s i n ó p t i c o s de 
i o s c a s o s de s u d o e s t a d a e n i n v i e r n o [ C a s o s I I I y V e n f i g u r a s 
N ° 9 y 1 0 ] , S e m o s t r a r á a c o n t i n u a c i ó n u n e j e m p l o de l a d i n á m i ­
c a d e l P a m p e r o q u e c o m p l e t a r á l a c o m p r e n s i ó n de s u c o m p o r ­
t a m i e n t o . 

7. Dinámica del Pampero en lo estación fría e intermedio 

Tres días de Pampero en invierno 

E i 2 de a g o s t a de 1 9 7 0 [ c e s o 111, f i g u r a N ° 9 y g r á f i c o 
N ° 4 ] , s e p r e s e n t ó f r í o y s e c o : u n a c é l u l a de a l t a pres ión a p a r e ­
c i ó e n e l á r e a d e l S W d e C h u b u t . 

S u i n f l u e n c i a p r o v o c ó p r e c i p i t a c i o n e s e n e i S W de 
C h i l e . E l a i r e f r í o p e n e t r ó r á p i d a m e n t e e n e l t e r r i t o r i o ; l a 
h u m e d a d r e l a t i v a bajó a 4 4 % y l o s v i e n t o s ¡ o c a l e s - e n n u e s t r o 
m e d i o - n o s i n d i c a r o n q u e l a p e n e t r a c i ó n d e ! P a m p e r o s e p r o d u j o 
p o r s i s u r e s t e c o n v e l o c i d a d e s m o d e r a d a s . 

E l día p o s t e r i o r s e m a n i f e s t ó m á s c r u d o , b a j a r o n l a s 
t e m p e r a t u r a s m á x i m a s y m í n i m a s , m i e n t r a s e l c i e l o s e m a n t e n í a 
d e s p e j a d o . T o a o e l pa ís seguía e n p r e s e n c i a de l a m a s a de 
i n f l u e n c i a p a c í f i c a . S e o b s e r v a r o n l l u v i a s e n l a península 
de V a l d e z y p r o v i n c i a de B u e n o s A i r e s , y u n f r e n t e e s t a c i o n a r i o 
e n S a n t a F e y E n t r e R í o s . 

E i t r e s , s e d e b i l i t o e l f r e n t e y s e d e t e c t a r o n l l u v i a s 
e n e l e s t e de C ó r d o b a y U r u g u a y , E n n u e s t r o p i e d e m o n t e 
s e o b s e r v ó u n a u m e n t o d e ta t e m p e r a t u r a m á x i m a y m í n i m a 
y t a m b i é n de ta n u b o s i d a d . 

E l P a m p e r o t o r c í a s u d i r e c c i ó n l e n t a m e n t e p a r a c o n v e r ­

t i r s e e n u n a m a s a m á s c á l i d a . 

2. Cielo claro y atmósfera seca para un caso de Pampero 

En otoño 

1 Ibidem. 
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El día 16 de abr i l de I 9 7 I , se man i f es tó con una masa 
de a i re del sudoeste en todo el país (caso I I I , f i gu ra N ° 4] ; 
en Mendoza, la humedad descendió al 28% y el c ie lo se observó 
sin nubes. Se loca l i zó un c e n t r o de baja pres ión sobre el océano 
A t l á n t i c o a la l a t i t u d de Mar del P la ta , donde l lov ía . A l día 
s igu ien te , en nuest ro medio las condic iones eran s im i la res 
al an te r i o r . La humedad del amb ien te seguía baja f29%] y 
la t e m p e r a t u r a m í n i m a bajé 2 ° C y el c ie lo sólo mos t ró 2/8 
de c o b e r t u r a . El 18. la t e m p e r a t u r a m ín ima a lcanzó su e x p r e ­
sión más baja, m i e n t r a s que la humedad comenzó a subir . 
La masa de a i re pampero pers is t ía en todo el país. 

Ya , el 19. o t ro avance del SW se man i f es tó en el sur 
de la Repúb l i ca , pero su i n f l uenc ia no l legó al área de estud io . 
Por el c o n t r a r i o , en nuest ro p iedemon te . se man i f es tó una 
en t rada de a i re más cá l ido y húmedo que dio por f i na l i zada 
la man i f es tac i ón de la Sudoestada. 

3. Una situación de Pampera en ia estación 
cólida e intermedia 

Según se d i jo en la h ipótes is , en la es tac ión cá l ida , 
el Pampero se presenta con algunas man i fes tac iones p luv ia les . 
Estas son provocadas en p r i m e r lugar por choques f ron ta les 
con las masas de a i re del NE. que pene t ran más f á c i l m e n t e 
y. en segundo lugar, por la desapar ic ión del puente de a l tas 
presiones inverna les que p redominan en ia A r g e n t i n a , como 
así t amb ién por ta presencia a c t i v a de la depresión del NW 
del país^. 

Por o t ro lado, los avances del Pampero en verano son 
menores y más débi les, ya que el A n t i c i c l ó n Sub t rop ica l del 
Pac í f i co se ha desplazado unos 2 grados a! sur y perd ido pres ión. 
[Ver SW: Verano T é r m i c o . Caso III en Mapas s inópt icos . F i g . 
N ° n. 

E ¡emplas 

La s i t uac ión que i l us t ra la c a r t a s inóp t i ca del día 16 
de f eb re ro [Caso I I . F igu ra N ° 1]. da lugar a un marcado descen­
so de la t e m p e r a t u r a m á x i m a y m í n i m a , reg is t rándose va lo res 
ta les como: 21 °C para la p r i m e r a y 16°C para ia segunda, 
m i e n t r a s que hubo un descenso de la humedad r e l a t i v a a un 
23%. 

El día s igu ien te s iguió con c a r a c t e r í s t i c a s semejantes : 
hubo un pequeño aumen to de nubosidad y !a humedad r e l a t i v a 
s iguió d isminuyendo hasta a lcanzar un va lo r del 17%. E! Pampe­
ro dominaba en todo el país, p rovocando p rec ip i t ac i ones en 
un choque f r o n t a l en el cen t ro y en el NE a rgen t i no . 

8 Idem op.cit. 



E l 1 8 , e l t i e m p o c o m e n z ó a m e j o r a r , l a t e m p e r a t u r a 
a u m e n t ó y e l c i e l o - e n n u e s t r o p i e d e m o n t e - s e e n c o n t r ó d e s p e ­
j a d o . E l a n t i c i c l ó n d e l P a c í f i c o se hab ía d e s p l a z a d o h a c i a 
e ! N E y l l ov ía e n e l l i t o r a l a r g e n t i n o . S e v i s l u m b r a b a o t r o 
f r e n t e débi l de S u d o e s t a d a . e n i a P a t a g o n i a , q u e no s e h i z o 
p r e s e n t e , s i n o q u e s e d i l u y ó e n p r e s e n c i a de l a m a s a c á l i d a 
y h ú m e d a d e l n o r e s t e . 

E n p r i m a v e r a s e h a n r e g i s t r a d o , e n e l per íodo a n a l i z a d o , 
l o s m a y o r e s a v a n c e s d e l P a m p e r o c o n l o s m á x i m o s d ías de 
d u r a c i ó n . [ G r á f i c o N° 3 S W : p r i m a v e r a s t é r m i c a s ] . E l h e c h o 
de s e r e s t a c i ó n i n t e r m e d i a f a v o r e c e l a i n e s t a b i l i d a d y b r u s q u e ­
d a d de l a s i r r u p c i o n e s de l a s m a s a s d e a i r e . E n n u e s t r o pa ís 
e s e n e s t a é p o c a c u a n d o c o m i e n z a a d e s a p a r e c e r e l p u e n t e 
de a l t a s p r e s i o n e s y e s e l m o m e n t o e n q u e l a s n o r e s t a d a s 
no s o n s u f i c i e n t e m e n t e f u e r t e s c o m o p a r a f r e n a r o t r a n s f o r m a r 
l a m a s a f r í a y s e c a e n c á l i d a y h ú m e d a , c o m o s u c e d e e n v e r a n o . 
H a y p o r lo t a n t o , e n e s t a é p o c a , u n a c t i v o d e s p l a z a m i e n t o 
d e l f r e n t e de l a S u d o e s t a d a h a c i a e l n o r t e d e l t e r r i t o r i o a r g e n t i ­
n o . 

U. El Pampero en primavera térmica, 

un ejemplo de su dinámica 

E l día 9 de s e t i e m b r e de 1 9 6 8 t r a n s c u r r e f r e s c o y s e c o , 

d o m i n a n d o l a s i t u a c i ó n e n g r a n p a r t e d e l pa ís un g r a n a n t i c i c l ó n 

p r o v e n i e n t e d e l P a c í f i c o . A l día s i g u i e n t e l a s c o n d i c i o n e s 

d e l t i e m p o c o n t i n ú a n c o n c a r a c t e r í s t i c a s s i m i l a r e s , a u n q u e 

e l a n t i c i c l ó n d e l P a c í f i c o se h a i n t e n s i f i c a d o y d e s p l a z a d o 

h a c i a e l n o r e s t e [ C a s o ¡, f i g u r a N ° 5 ] , s i n p r e s e n t a r p r e c i p i t a ­

c i o n e s e n n u e s t r o m e d i o . 

E l 1 1 . e l a i r e f r e s c o y y a no t a n s e c o , c u b r e t o d o e l 

p a í s ; e n e l l l a n o m e n d o c l n o . a u m e n t a l a n u b o s i d a d y l a h u m e d a d 

s u b e a l 5 8 % . 

E l día 12 , l a s c o n d i c i o n e s r e i n a n t e s c o m i e n z a n a c a m b i a r ; 
e l v i e n t o y r n a s a de l s u d o e s t e s e h a n t r a n s f o r m a d o e n u n a 
N o r e s t a d a d é b i l . E l c a m b i o de l a d i r e c c i ó n y c o n d i c i o n e s 
g e n e r a l e s p r o v o c a n p r e c i p i t a c i o n e s e n e l s u r de l a p r o v i n c i a 
de M e n d o z a . 

I V . C a r a o t e r i z a c i ó n y c o m p o r t a m i e n t o d e l 

P a m p e r o e n e l p i e d e m o n t e m e n d o c i n o 

D e s p u é s de o b s e r v a r e l c o m p o r t a m i e n t o de c a s o s de 
S u d o e s t a d a s e n v e r a n o s , o toños , i n v i e r n o s y p r i m a v e r a s , s e 
p r o m e d i a r o n l o s v a l o r e s n u m é r i c o s de l o s g r á f i c o s de c o o r d e n a ­
d a s " X Y " [ V e r g r á f i c o s N° 1 , 2. 3, 4 ] . c o n e l o b j e t o de e n c o n t r a r 
un único índice para cada e s t a c i ó n p a r a t i p i f i c a r e s t e t i e m p o 
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a t m o s f é r i c o . 

Cuando se ob tuvo ese va lo r índice o promedio, se v o l c a ­
ron esas c i f r as a o t ro g r á f i c o , en barras, de coordenadas X 
Y [Ver g rá f i co N ° 5] quedando así para la coordenada "X " 
los s igu ientes datos me teo ro lóg i cos : t e m p e r a t u r a m á x i m a 
med ia , m í n i m a med ia , med ia d ia r i a , humedad r e l a t i v a med ia , 
tens ión del vapor med ia , pres ión a t m o s f é r i c a med ia , nubosidad 
med ia , p r e c i p i t a c i ó n med ia , y para ia coordenada " Y " , las 
cuatro estaciones. 

Luego de la e jecuc ión de este t i po med io se vo l ca ron 
los va lo res numér i cos cor respond ien tes a las barras, a una 
tab la es tad ís t i ca , en la que se podrá comparar con mayor 
c l a r i dad , la m a n i f e s t a c i ó n aritmética medio del tipa Pampera, 
en las c u a t r o estac iones [Ver tab la N " 1], 

Esta tab la se c o m p l e t a r á en un f u t u r o con las o t ras 
análogas pe r tenec ien tes a las Sudestadas, Nores tadas y Zondas, 
y p e r m i t i r á compara r y conocer a r i t m é t i c a m e n t e con un 
golpe de v i s ta las man i fes tac iones a t m o s f é r i c a s de ios cua t ro 
t ipos de t i e m p o . A p o s t e r i o r i , podrán ser u t i l i zados por c u a l ­
quier persona ya que su l ec tu ra será acces ib le y ráp ida . 

De la comparac ión n u m é r i c a de la tab la es tad ís t i ca 
menc ionada , se observaron dos hechos s i g n i f i c a t i v o s : 

a] que la f r ecuenc ia de avances de este estado a t m o s ­
f é r i c o , en estos 45 meses, fue mayor -en la p lan ic ie mendoc ina -
en p r i m a v e r a e inv ie rno , j u n t a m e n t e con el m á x i m o de días 
de du rac ión . 

b] que los avances mín imos se r-egistraron en verano, 
porque el a n t i c i c l ó n sub t rop ica l pac í f i co , como se di jo a n t e r i o r ­
m e n t e , se ha desplazado unos 2 grados ai sur y perd ido pres ión. 

Tamb ién se e x t r a j e r o n las s igu ientes conclus iones: 

a] que ta nubosidad fue escasa en las cua t ro estac iones, 
por lo que los va lo res medios de cobe r tu ra del c ie lo no pasaron 
de 4/8. 

b] que las mayores p rec ip i t ac i ones se reg i s t r a ron en 
verano , como se postu ló en la h ipótes is de t raba jo , y su va lo r 
med io fue de 0 0 5 5 m m . 

c] que la presión a t m o s f é r i c a fue maderada y sus va lo res 
osc i la ron en t re 901.1 a 915.7 mb. para las d iv is iones es tac iona ­
les. 

d] que la humedad r e l a t i v a osci ló en t re va lores medios 
y bajos, ya que su c i f r a p romed io no sobrepasó los 46,8%. 

e] que la t e m p e r a t u r a m á x i m a abso lu ta reg i s t rada 
fue de 34 ,g °C . el día 8 de enero de 1969. y te m í n i m a absolu ta 
de l . r c . el día 4 de j u l i o de 1971. 

f ] que los fenómenos a t m o s f é r i c o s que más f r e c u e n t e ­
m e n t e se presentaron fue ron : chapar rones, espec ia lmen te 
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e n v e r a n o , y b r u m a , i n d i s t i n t a m e n t e e n c u a l q u i e r e s t a c i ó n , 

y . a v e c e s , h e l a d a s e n i n v i e r n o . 

P o r c o n s i g u i e n t e , t o d o s e s t o s r e s u l t a d o s p u e d e n t i p i f i c a r ­

s e e n u n g r á f i c o f u n c i o n a l p a r a c a d a t i p o de t i e m p o c u y a 

l e c t u r a e s c l a r e c e r á a u n m á s l a i d e a q u e s e t e n í a d e l t i e m p o 

P a m p e r o ( V e r m o d e l o s N ° 1, 2. 3 y 4 ] . 

V . P r o s p e c t i v a y m o d e l o s d e l P a m p e r o 

e n l a s c u a t r o e s t a c i o n e s 

" E l e s t u d i o de l a a t m ó s f e r a i n t e r e s a a l a G e o g r a f í a p o r q u e 

h a y h o m b r e s q u e r e s p i r a n " , P é g u y , 

P o r q u e e l h o m b r e e s e l c e n t r o d e n u e s t r a a t e n c i ó n , 

d e b e m o s b u s c a r l a f o r m a de q u e v i v a y t r a b a j e m e j o r . 

L a i n e s t a b i l i d a d de l o s e s t a d o s a t m o s f é r i c o s , l a i g n o r a n ­
c i a d e s u f r e c u e n c i a , d u r a c i ó n e i n t e n s i d a d p r o v o c a n c i e r t a 
d e s a z ó n e n a g r i c u l t o r e s y h o m b r e s e n g e n e r a l . P o r e l l o , s e 
q u i s o a p l i c a r e n l o s m o d e l o s o c a l e n d a r i o s f u n c i o n a l e s ( e n 
f o r m a g r á f i c a , s i n t é t i c a y c o n c r e t a ] l a s m a n i f e s t a c i o n e s a t m o s ­
f é r i c a s d e l P a m p e r o . 

L o s 4 m o d e l o s de l a S u d o e s t a d a s o n e l r e s u l t a d o d e 

l a a p l i c a c i ó n de l o s v a l a r e s q u e s e l e e n e n I s t a b l a N ° I d u r a n t e 

c i n c o años . 

E l h o m b r e de c a m p o podrá u s a r l o s c o m o a p o y o e n 
s u a c t i v i d a d : c o n e s t o se p r e t e n d e c o l a b o r a r c o n é l . N o o b s t a n ­
t e , c o n e l f i n de q u e i a l e c t u r a de e s t o s m o d e l o s s e a a c c e s i b l e , 
s e d e s e a ( e n u n f u t u r o no m u y l e j a n o ] c o n s u l t a r a los a g r i c u l t o ­
r e s c o n e l f i n de q u e p r o p o n g a n i d e a s s o b r e un diseño no t a n 
m e t e o r o l ó g i c o , s i n o m á s a c o r d e a s u s n e c e s i d a d e s . 

E l l e c t o r t e n d r á a s u d ispos ic ión : u n a m e t o d o l o g í a , 
r e s u l t a d o s y c u a t r o m o d e l o s de '^ 'empero p a r a l a s 4 e s t a c i o n e s 
t é r m i c a s y u n a n u e v a i d e a p a r a d i v i d i r e l año e n f o r m a f u n c i o ­
n a l , s o b r e i a b a s e de l a t e m p e r a t u r a y l a f r e c u e n c i a de a v a n c e s 
d e l o s t i p o s m á s f r e c u e n t e s , e n e l p i e d e m o n t e m e n d o c i n o . 

Resumen. Este trabajo cons i s t e en el conocimiento del comportamiento 

dinámico y comparativo del t ipo medio de la Sudoestada o Pampero 

durante 5 años, en l a s cuatro es taciones térmicas, y en la elaboración 

de cuatro modelos del t ipo de tiempo ana l i zado , para la ciudad de 

Mendoza y a lrededores . 

Resume. On analyse dans ce t r a v a i l le comportement dinamique et 

comparatif du type nioyen du vent Pampero pendant 5 années, au cours 
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des quatre saisons thermiques. 11 comprend aussi Télaboration de 
quetra modSles du type de Pampero étudiés pour la vi lie de Mendoza 
et ses alentours. 

Abstract. This research refers to the dinamic and coraparative behavior 

the Pampero weather for 5 years from 1959 onwards, during the four 

thermic seasons. It has also been elaborated four models of the 

Pampero's behavior during teh fourdseasons in Mendoza city and 

surroundings. 

Palabras claves. Clima, Pampero, tipo de tiempo, comportafniento, 
dinamismo, estaciones térmicas, modelos. 



G r á f i c o 1: V e r a n o t é r m i c o 

Teiuiin del vapor en mm. 
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G r á f i c o 2: O toño t é r m i c o 



G r á f i c o 3: P r i m a v e r a t é r m i c a 
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G r á f i c o 4: Inv iernos t é r m i c o s 
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G r á f i c o 5: T i p o m e d i o de l S u r o e s t a d a d e s d e 19BB h a s t a 1972 
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F igu ra 1: Sudestada: su evo luc ión 
Veranos Té rm icos 1968-1972 

C«so I: 8, 9, 10 enero 1969 

Caso II: 16, 17, 13 febrero 1969 

Caso III: 27, 28, 29. 30 diciembre 1969 
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F i g u r a 2: C a s o IV: 15 . 16. 17. 18 f e b r e r o 1971 
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F i g u r a 3: Sudoestada: su evo luc ión 
Otoños T é r m i c o s . 1968-1972 

Caso I: 2, 3, 4. bmayo 1971 

Caso 11: 6, 7, 8, 9, 10, 11 abril 1971 

Falta información 
periodística 

t 
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F i g u r a 4 : S u d o e s t a d a : s u e v o l u c i ó n 

O t o ñ o s T é r m i c o s : 1 9 6 8 - 1 9 7 2 

Caso III- 16. 17. 18. 19aori! 1971 
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Figura 5: Sudoestada: su evolución 

Primaveras Térmicas: 196S-I972 

Caso !: 9, 10. 11, 12 setlembr- 1968 

Caso I I : 27, 28, 29, 30, 31 octubre 1969 

Falta información 
periodística 
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F i g u r a 6 : C a s o 111; 5. 6 , 7 n o v i e m b r e 1 9 6 9 
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F igu ra 7: Sudoestada: su evo luc ión 
P r i m a v e r a s Té rm icas : 1968-1972 



F i g u r a 8: C a s o V I I : 2 5 . 2 6 . 2 7 s e t i e m b r e 1972 

Caso VII: 25. 26. 27 setiembre 1972 

Caso VIII: 19. 20, 21, 22 octubre 1372 

t|0 



F igu ra 9: Sudoestada: su evo luc ión 
Inv iernos Té rm icos : 1968-1972 

Caso I; 16. 17, 18, 19 ¡olio 19/0 

Caso II: 26, 27, 28 julio 1970 
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F i g u r a 10: C a s o IV: 3 . 4, 5 j u l i o 1971 

Caso IV: 3. 4, 5 julio 1971 

Caso V: 1, 2, 3 junio 1972 

falta inforrruición 
periodística 
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Modelo del Pampero en l a s cuatro e s tac iones : 1. Veranos térmicos; 

2. Otoños térmicos; 3. Inviernos térmicos; 4. Primaveras térmicas. 



R O D O L F O A . R I C H A R D J O R B A * 

T I P O L O G I A D E P A R T A M E N T A L E N L A F R A N J A O E S T E 

A R G E N T I N A S E G U N L A R E L A C I O N E N T R E 

P O B L A C I O N , C O M E R C I O Y S E R V I C I O S 

I. I n t r o d u c c i ó n 

E l o b j e t i v o d e l e s t u d i o h a s i d o m e d i r d i v e r s a s v a r i a b l e s 

p a r a d e t e r m i n a r s i e l e q u i p a m i e n t o c o m e r c i a l y de s e r v i c i o s 

e s t á d i m e n s i o n a d o e n r e l a c i ó n c o n l a p o b l a c i ó n de los e s p a c i o s 

c o n s i d e r a d o s y , s o b r e e s a b a s e , e s t a b l e c e r u n a t i p o l o g í a de 

los m i s m o s . 

P a r a l e l a m e n t e , s e b u s c a b a c o n f r o n t a r l a t i p o l o g í a 

o b t e n i d a c o n i a d e s a r r o l l a d a e n un t r a b a j o p r e v i o ' . E s t o s 

e s t u d i o s se i n s e r t a n e n e l Atlas de la Frontera Oeste Argenti­

na^, que r e a l i z a n e q u i p o s i n t e r d i s c i p l i n a r i o s d e l C E I F A R -

C O N I C E T . 

E l a n t e c e d e n t e i n m e d i a t o q u e s e ñ a l a l a s l í n e a s g e n e r a l e s 

s e g u i d a s e n e s t a c o n t r i b u c i ó n , e s un t r a b a j o p r e s e n t a d o e n 

l a X L V I I S e m a n a de G e o g r a f í a - 1 9 B 5 - , r e f e r i d o a P o b l a c i ó n 

y C o m e r c i o e n l a P r o v i n c i a de M e n d o z a ^ . 

* P r o f e s i o n a l p r i n c i p a l del Centro Regional de I nves t i gac i ones C i e n t í ­

f i c a s y Tecnológ icas de Mendoza(COMICET). 

1 FURLANI DE C I V I T , M.E., GUTIERREZ DE MANCHON, M. J . y OSTUNI, 
J . , D i s t r i b u c i ó n pob lac iona! en l a s once p r o v i n c i a s de 1a Fron te ra 
Oeste A rgen t i na , en Cuadernos del CEIFAR, N° 8, Mendoza, I 9 8 I , pp. 
15-74. 

2 D i r e c t o r del proyecto: P ro f . Jorge Comadrán R u i z , i n ves t i gado r 

P r i n c i p a l ; c o - d i r e c t o r a s : L i c . María E. F. de C i v i t y P ro f . María 

J . G. de Manchón, Inves t igadoras Ad jun tas . 

3 RICHARD, J . , Rodolfo A., Poblac ión y Comercio en l a P r o v i n c i a 

de Mendoza, en Cont r ibuc iones C i e n t í f i c a s , XLVI I Semana de Geogra f ía , 

Mendoza, GAFA. 1985, pp. 432-446. 
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Se analizan seis provincias de la franja oeste y los 
departamentos que las integran, correspondientes al norte, 
centro y sur del país [Jujuy. L a Rioja. San Juan, Mendoza. 
Neuquén y Santa Cruz], 

Estos espacios, no obstante, corresponden ai 57% dei 

tota! de unidades de análisis y están situados en el norte, 

centro y sur, por io que el área estudiada se estima representa­

tiva. 

En el trabajo se presentaron dificultades de distinto 
tipo, entre las que merecen destacarse: 

- ios datos demográficos no son simultáneos con los 
económicos. Los censos de población corresponden 
a 1960, 1970 y 1980: 

- los datos económicos han sido obtenidos de los censos 
económicos de 1964 y 1974 y, en algunos casos, de 
informaciones más recientes enviadas por las provincias, 
correspondientes a 1980 y 1982; 

- para las correlaciones que miden el equipamiento comer­
cial y de servicios de los núcleos urbanos se ha trabaja-

' < do con el número de establecimientos, ya que fue la 
única información disponible para los diferentes períodos; 

- sólo fue posible obtener datos en seis de las once provin­

cias de la franja; 

- pese a que no es posible obtener información a nivel 
de centro urbano, las características generales de 
la franja oeste, donde "el hecho urbano constituye 
la tradición del poblamiento"^. y las condiciones natura­
les promueven la concentración de la población, se 
estima que los centros cabeceras de departamentos 
prestan la inmensa mayoría de los servicios en sus 
zonas de influencia, en razón de lo cual, los escasos 
núcleos urbanos o pueblos existentes no alteran sustan-
cialmente los resultados de las correlaciones. 

II. Metodología 

Se ha trabajado con ei índice de correlación de Pearson 
para establecer ta correspondencia entre las variabies seleccio­
nadas y con regresiones ajustadas, cuyos desvíos han sido 
analizados para explicar la evolución experimentada por las 
variables. Esa evolución ha sido tratada sintéticamente con 
la matriz ordenadle de Bertin. io que posibilita el estableci­
miento de la tipología buscada y su transferencia a una carta. 
En este sentido se eiaboró una matriz por provincia y se estable 
ció una clasificación por grupos de departamentos. Be excluyo 

4 CIVIT e t a L . op. c i t . . p. 18, 
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l i j e g s l a í n f a r m a c i s R á e t i p o i s c a l y s e p r o c u r é u n i r c o n j u n t o s 

de d e p a r t a i m e n t o s de d i s t i n t a s p r o v i n c i a s q u e r e u n i e r a n c a r a c t e ­

r e s g e n e r a l e s , lo q u e d io c o m o r e s u l t a d o l a t i p o l o g í a a l a 

q u e se h a l l e g a d o . 

ML ResuiitadQS 

7, Población 

S e p r o c e s a r o n l os d a t o s de l o s c e n s o s n a c i o n a l e s p a r a 

e s t a b l e c e r s i e x i s t í a u n a r e l a c i ó n e n t r e l os c e n t r o s u r b a n o s 

de l a s p r o v i n c i a s c o n s i d e r a d a s y i a p o b l a c i ó n s e r v i d a p o r e l l o s , 

y s u e v o l u c i ó n e n e l t i e m p o . 

S e e l a b o r a r o n c o r r e l a c i o n e s p a r a d e t e r m i n a r l a c o r r e s ­

p o n d e n c i a e n t r e l a s v a r i a b l e s de p o b l a c i ó n t o t a l p o r d e p a r t a ­

m e n t o [ m e r c a d o t o t a l r u r a l y u r b a n o ] y p o b l a c i ó n de c e n t r o s 

c a b e c e r a [ t a m a ñ o d e l c e n t r o ] , s i g u i e n d o m e t o d o l o g í a s de 

B e r r y ^ y K . de C u r u t c h e t ^ . L o s í n d i c e s de P e a r s o n a r r o j a r o n 

a l t a c o r r e l a c i ó n e n t o d o s los C b s o s , [ C u a d r o 1 ] . 

C u a d r o N ° 1: Indice de correlación de Pearson entre población 
total por departamento y tamaño de centros cabecera 
1960. 1970 y 1980. 

P r o v i n c i a 1960 1970 19B0 

J u j u y 0.9M 0 .95 0 .9B 

L a R i o j a 0 ,97 0 ,9B 0 ,99 

S a n J u a n 0 .97 0 ,98 0 .9B 

M e n d o z a 0 ,90 0 .93 0.99 

N e u q u é n 0 ,99 0 .99 0 ,99 

S a n t a C r u z O.BB 0 . 9 5 0 .97 

L a c o m p a r a c i ó n de los í n d i c e s o b t e n i d o s m u e s t r a que 

l a r e l a c i ó n e n t r e v a r i a b l e s m a n t i e n e e n e l t i e m p o u n a p r o g r e s i v a 

v a r i a c i ó n p o s i t i v a , lo que e s t a r í a i n d i c a n d o u n a s i t u a c i ó n 

de e q u i l i b r i o e n l a p o b l a c i ó n , o b i e n , r a t i f i c a r í a n e l m a r c a d o 

p r o c e s o de d e s r u r a l i z a c i ó n y e l h e c h o u r b a n o c o m o t r a d i c i ó n 

d e l p o b l a m i e n t o e n e s t a f r a n j a ' . 

5 BtRRY, B r i a n , Geograf ía de los Centros de Mercado .y D i s t r i b u c i ó n 
a1 por Menor, Barce lona , Ed. V icens V i v e s , 1971. 

6 KOLLMANNde CURUTCHET, Marta I . , E f i c i e n c i a func iona l de los cent ros 

de s e r v i c i o . S e r i e Cuadernos de Geografía W 1 , Buenos A i r e s , Facu l tad 

de F i l o s o f í a y L e t r a s , USA, I n s t i t u t o de Geografía "R. A r d i s s o n e " , 

1976, pp. 1-35. 

7 C l V l T e t a l . , op. c i t . 
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e s p a c i a l e s , p a r a lo c u a l s e a p e l é a m a t r i c e s de p e r m u t a c i ó n 

o m a t r i z o r d e n a b l e de B e r t i m . E s t e t r a t a m i e n t c p o s i b i l i t ó 

l a i d e n t i f i c a c i ó n de c o n j u n t o s q u e l u e g o s e v o l c a r o n a l a c a r t a . 

L a s v a r i a b l e s s e l e c c i o n a d a s p a r a i n t e g r a r l a s m a t r i c e s 

f u e r o n : 

A : P é r d i d a de p o b l a c i ó n r u r a l 1 9 6 0 - 7 0 

B: P é r d i d a de p o b l a c i ó n r u r a l 1 9 7 0 - 8 0 

C : G a n a n c i a de p o b l a c i ó n u r b a n a 1 9 6 0 - 7 0 

• : G a n a n c i a d e p o b l a c i ó n u r b a n a 1 9 7 0 - 8 0 

E : E q u i p a m i e n t o p o s i t i v o C o m e r c i o M a y o r i s t a 1964 

F : E q u i p a m i e n t o p o s i t i v o C o m e r c i o M a y o r i s t a 1974 [ 1 9 8 0 . 

1 9 8 2 ] 

G E q u i p a m i e n t o p o s i t i v o C o m e r c i o M i n o r i s t a 1964 

H : E q u i p a m i e n t o p o s i t i v o C o m e r c i o M i n o r i s t a 1 9 7 4 [ 1 9 8 0 . 

1 9 8 2 ] 

I: E q u i p a m i e n t o p o s i t i v o S e r v i c i o s 1954 

J : E q u i p a m i e n t o p o s i t i v o S e r v i c i o s 1974 [ 1 9 8 0 . 1 9 8 2 ] 

E n S a n t a C r u z . E y F c o r r e s p o n d e n a c o m e r c i o e n 

g e n e r a l y G - H a s e r v i c i o s . 

L o s n ú m e r o s s o n l a s u n i d a d e s de a n á l i s i s [ d e p a r t a m e n t o s ] . 

S e i n c l u y e n l a s m a t r i c e s o r d e n a d a s de c a d a p r o v i n c i a 

c o n l os s u b c o n j u n t o s i d e n t i f i c a d o s [ F i g u r a s 2 a 7 ] . 

S o b r e i a b a s e de e s o s s u b c o n j u n t o s de c a d a p r o v i n c i a , 

s e e s t a b l e c i e r o n s e i s c o n j u n t o s o c l a s e s de u n i d a d e s de a n á l i s i s 

que r e u n í a n c a r a c t e r e s c o m u n e s . E s t o i m p l i c ó u n a n e c e s a r i a 

p é r d i d a de i n f o r m a c i ó n e n b e n e f i c i o de l a g e n e r a l i z a c i ó n 

que h a p e r m i t i d o d e s c u b r i r l a s r e g u l a r i d a d e s b u s c a d a s e n 

e l t e r r i t o r i o t o t a l c o n s i d e r a d o y e s t a b l e c e r u n a t i p o l o g í a 

de e s p a c i o s e n f u n c i ó n de a c t i v i d a d e s t e r c i a r i a s [ C u a d r o N ° 

3 ] . P o r ú l t i m o , l a c a r t a p e r m i t e v i s u a l i z a r e s a s r e g u l a r i d a d e s 

[ F i g u r a s 8/1 3 ] . 

L a s c l a s e s o c o n j u n t o s , c o n s i d e r a d o s e n f o r m a j e r á r q u i c a , 
e n o r d e n d e c r e c i e n t e , s o n ios s i g u i e n t e s : 

I: C r e c i m i e n t o c o n t i n u o de p o b l a c i ó n u r b a n a . C e n t r o s 

u r b a n o s e n d e s a r r o l l o y a f i a n z a m i e n t o , c o n a d e c u a d o n i v e l 

de e q u i p a m i e n t o c o m e r c i a l [ m a y o r i s t a y m i n o r i s t a ] y de s e r v i ­

c i o s . 

11: C e n t r o s u r b a n o s e n c r e c i m i e n t o y p r o c e s o d e d e s r u r a ­

l i z a c i ó n , S u b e q u i p a m i e n t o c o m e r c i a l y de s e r v i c i o s . 

I I I : C r e c i m i e n t o de p o b l a c i ó n r u r a l p o r e x p a n s i ó n de 

n ú c l e o s u r b a n o s e n f o r m a c i ó n . B u e n n i v e l d a e q u i p a m i e n t o 

e n c o m e r c i o m i n o r i s t a e i r r e g u l a r e n m a y o r i s t a s y s e r v i c i a s . 

IV: C r e c i m i e n t o de p o b l a c i ó n u r b a n a y /o r u r a l . S u b e q u i ­

p a m i e n t o e n t o d a s i a s v a r i a b l e s . 

V : D e s r u r a l i z a c i ó n de ta p o b l a c i ó n , s i n t e n d e n c i a m u y 
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Cuadk-o N * 3; Tipología departatT^ntaí .según n c t i v i d a d o s t e r c i a r í a s : c o m o r c i ü y s e r v i c i o s , y p o b l a c i ó n . 

P r o v i n c i a 11 

S A í J J U A N 

M E N O Ü , Z A 

C a p i t a l 

C o c h i n o c B 

E l C a r m e n 

Y H V Í 

A r a u c o 

C a p i t a l 

C h i l e c i t o 

G d o r . G o r d i l l o 

R . V e r a P e ñ a 

loza 

C a p i t a l 

C a u c e t e 

J á c h a l 

P o c i t o 

C a p i t a l 

G u a y m a l l é n 

Junín 

R i v a d a v i a 

J d t . iríl L.. 

S a n R a f a e l 

C r a l . A l v e a r 

l «valle 

Gan C a r l o s 

C o n f l u e n c i a 

L a c a r 

Z a p a l a 

H u i l i c h c s 

C h o s M a l a ) 

S A N T A C R U 7 

H u m a h u a c s 

L e d e s m a 

S ü n P e d r o 

B t a . S á r b a r a 

T i l c a r a 

C h i m b a s 

R a w s o n 

R i v a d a v i a 

S t a . L u c í » 

T u n u y á n 

T u p u n g a t o 

M s i p ú 

C o r p e n A i k e 

D e s a a d o 

G u e r A i k e 

M a g a f l n n e s 

L a g o Bs. As. 

S a n A n t o n i o Busques 

S t a . C a t a l i n a 

R i n c o n a d a 

V a l l e G r a n d e 

T u m b a y a 

A n g a c o 

S a r m i e n t o 

S a n t a R o s a 

Q de J u ­

lio 

G r a l . L a m a d r i d 

G r a l , S a r m i e n t o 

I n d e p e n d e n c i a 

S a n a g a s t a 

G r a l , P e ñ a l o z a 

i g l e s i a 

S e n M a r t í n 

LJIfún 

V a l l e Fértil 

C e l i n g e s t a 

A l b a r d ó n 

25 de M a y o 

Z o n d a 

G. C r u z 

L a P a z 

L a s Meras 

L u j a n de 

C u y a 

Me l a r g u e 

L a s Minar; 

L o n c o p u é 

P i c u n c h e s 

P e h u e n c b e s 

A l u m i n é 

L o s L a g o s 

C o J ó n C u r a 

L a g o A r g e n t i n o 

F a m a t i n a 

G r a l . B e l g r a n o 

C n e l , V á r e l a ( L a v s i l e j 

G r a l . O c a m p o 

G r a l . S a n ^18^tí^ 

C a s t r o B a r r o s 

G r a l . F . Quiroga 

S.B. de ios S a u c e s 

A n e i ó ' 

P i r ó n L s u -

fú 

r iorquin 

R í o C i n c o 

definida. Subequipamiento o equipamientG irreguiar en todas 

ias variables. 

Vi: Pérdida creciente de población rural. Sobreequipa­

miento en comercio y servicios en áreas sin núcleos. 

De las Q3 unidades de enánsis consideradas, el 01,3% 

[571 corresponde a los grupos h !í y 111, es decir aquellos donde 

se desarrolla y afianza ei hecho urbano. 

IV. Conclusiones 

Esta contribución permitió comprobar la plena corres­
pondencia existente entre la tipología elaborada en el citado 
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t r a b a j o . Distribución poblacional de ias once provincias de 
le Frontera Oeste Argentina, s o b r e i a b a s e de l a s m o d a l i d a d e s 

d e l c r e c i m i e n t o r u r a l y l a r e s u l t a n t e de e s t e e s t u d i o , d e s a r r o l l a ­

d a a p a r t i r d e l a n á l i s i s de los c e n t r o s u r b a n o s . 

E l G r u p o I i n c l u y e , s a l v o S a n t a C r u z , a l a s c a p i t a l e s 

p r o v i n c i a l e s , que j u e g a n e n s u j u r i s d i c c i ó n un p a p e l de m e t r ó p o l i 

s i m i l a r a i de B u e n o s A i r e s e n r e l a c i ó n c o n e l e s p a c i o n a c i o n a l . 

E s t a s c i u d a d e s y los c e n t r o s s e c u n d a r i o s f o r m a n e l e s c a l ó n 

s u p e r i o r de i a j e r a r q u í a u r b a n a y s o n p r o m o t o r a s de l a f u e r t e 

c o n c e n t r a c i ó n d e m o g r á f i c a que c a r a c t e r i z a e l e s p a c i o c o n s i d e ­

r a d o . 

E l G r u p o II p r o m u e v e e l c r e c i m i e n t o de c e n t r o s u r b a n o s 

y a b s o r b e p o b l a c i ó n r u r a l a un r i t m o s u p e r i o r a l a i n s t a l a c i ó n 

de o f e r t a c o m e r c i a l y de s e r v i c i o s , lo q u e e x p l i c a e l s u b e q u i p a ­

m i e n t o . 

E l g r u p o I I I e s t á c o m p u e s t o p o r n ú c l e o s u r b a n o s e n 

f o r m a c i ó n , q u e c u m p l e n e l p a p e l de c e n t r o s de s e r v i c i o s de 

n i v e l e s e l e m e n t a l e s o de e s c a s a c o m p l e j i d a d . 

E l G r u p o IV r e ú n e u n i d a d e s de a n á l i s i s s o b r e l a s c u a l e s 

e s d i f í c i l e s t a b l e c e r g e n e r a l i z a c i o n e s ; p e s e a t e n e r c a r a c t e r í s t i ­

c a s s i m i l a r e s , e s t a s u n i d a d e s p a r e c e n r e s p o n d e r a s i t u a c i o n e s 

p a r t i c u l a r e s no a s i m i l a b l e s a u n a e x p l i c a c i ó n ú n i c a . 

E n e l G r u p o V . l a s t e n d e n c i a s de l a p o b l a c i ó n no a p a r e c e n 

b i e n d e f i n i d a s , y lo m i s m o p u e d e d e c i r s e d e l e q u i p a m i e n t o , 

i r r e g u l a r o d e f i c i e n t e . 

F i n a l m e n t e , e n e l G r u p o V I . i a p é r d i d a de p o b l a c i ó n 

r u r a l p r o d u c e e l f e n ó m e n o i n v e r s o a l s e ñ a l a d o p a r a e l G r u p o 

I I , e s d e c i r , un a u m e n t o de o f e r t a c o m e r c i a l y de s e r v i c i o s 

p o r l a r u p t u r a d e l e q u i l i b r i o c o n l a d e m a n d a . 

E l p o b l a m i e n t o n u c l e a r y l a d e s r u r a l i z a c i ó n c o n s t i t u y e n 

un f e n ó m e n o d o b l e m e n t e g r a v e p a r a e s t a f r a n j a f r o n t e r i z a , 

p o r q u e l a p o b l a c i ó n u r b a n a , por l a n a t u r a l e z a de s u s a c t i v i d a d e s 

y v i v e n c i a s t i e n d e a d e s d i b u j a r s u p r o p i a c u l t u r a e i n c o r p o r a r 

s i n mayo , - p r o c e s a m i e n t o p a u t a s e x t r a n a c i o n a l e s y u n i v e r s a l e s . 

E l p o b l a d o r r u r a l , p o r su a c t i v i d a d i n t e g r a d a c o n e l a m b i e n t e 

n a t u r a l d e s a r r o l l a m e j o r su c o n c i e n c i a t e r r i t o r i a l , lo que 

e s v i t a l p a r a l a e x i s t e n c i a m i s m a de l a N a c i ó n , po r lo c u a l 

s e d e b e a s u m i r q u e l a d e s r u r a l i z a c i ó n e s un f e n ó m e n o que 

a f e c t a a l c o n j u n t o de l a s o c i e d a d y a s u d e f e n s a y s e g u r i d a d . 

E s t e t r a b a j o fue entregado en dic iembre de 1985. 

Resumen. En e l t r a b a j o se a n a l i z a n s e i s p r o v i n c i a s de l a f r a n j a 

oeste y l os departamentos que l a s i n t e g r a n , cor respond ientes a l 

n o r t e , cen t ro y sur del p a í s . 
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JUJUY 

il! 

IV 

VI 

15 
3 
2 
1 

"12 
5 
4 
9 
8 
13 
10 
7 
6 

14 
II 

Tipologio 
general 
s/fcuodro 

N93 

I Crecimiento continuo de población urbana y expansión de la población I 
rural sin tendencia definida. Adecuado nivel de equipamiento comercial, 
en ptarticular mayorista y servicios. 

II Crecimiento continuo de población urbana y desruralización. Subequi- 11 

pamiento en comercio mayorista. Adecuado nivel en minorista y servi­

cios. 

III Pérdida continua de población rural. Sobreequipamiento en comercio VI 
minorista y servicios. 

IV Crecimiento de población rural por expansión de núcleos urbanos en III 
formación. Buen equipamiento en comercio minorista. 

V Pérdida de población rural sin tendencia definida. Subequipamiento en V 
todas las variables. 

VI Crecimiento de población. Subequipamiento en todas las variables. IV 

Figura Nfi2 
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LA RIOJA 

i n 

Crecimiento continuo de población urbana y pérdida de población rural. 

Adecuado equipamiento comercial y de servicios, 

Pérdida creciente de población rural. Subequipamiento en comercio ma­

yorista. Predomina sobreequipamiento en comercio minorista y servi­

cios. 

Tipología 
general 
s/cuodro 

I 

VI 

IM Pérdida absoluta de población. Subequipamiento generalizado en co­

mercio y servicios. 

Figura N^S 
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SAN JUAN 

G H I J E C D F B A 

servicios en los dos períodos. 

II Crecimiento de población rural por desarrollo de núcleos urbanos en !ll 
formación. Buen nivel de equipamiento en comercio minorista y servi­
cios. Núcleos de servicios locales. 

Hl Pérdida continua de población rural. Equipamiento irregular en comer- V 
CÍO minorista y servicios. 

IV Crecimiento de población urbana. Pérdida de población rural por absor- 11 
ción de centro urbano. Subequipamiento en comercio y servicios. 

V Pérdida de población rural sin tendencia muy definida. Subequiparníen- V 
to en comercio y servicios. 

V I Crecimiento de población. Suljequipamiento en comercio y servicios. IV 

Figura Ns4 
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MENCX)ZA 

6 H I J E F C D B A 

Tipologío 
general 
s/cuadro 
N93 

i Crecimiento continuo de población urbana y desarrollo de centros ur- 1 

nos con adecuado nivel de equipamiento comercial y de servicios. Nú­

cleos de áreas funcionales 

II Crecimiento continuo de población urbana y tendencia indefinida en II 

población rural. Subequipamiento comercial y de servicios. 

III Crecimiento continuo de población urbana y/o rural. Subequipamiento IV 

generalizado en comercio y servicios. 

IV Crecimiento de población rural por expansión de centro urbano en for- III 

mación. Sobreequipamiento en comercio minorista y servicios. 

Figuro N» 5 
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NEUQUEN 

C D B G H J I A E F 

Tipotoqi'a 
general 
s/cuodro 

Crecimiento continuo de población urbana. Tendencia al subequipa- I 
miento en comercio y servicios. 

II Crecimiento continuo de población rural por expansión de núcleos ur- III 
baños en formación. Buen nivel de equipamiento en servicios, Irregular 
en comercio mayorista y subequipamiento en comercio minorista. 

III Crecimiento de población rural sin tendencia definida. Subequipamien- IV 
to en comercio y servicios. 

IV Pérdida continua de población rural. Subequipamiento en comercio y V 
servicios. 

Figura Npe 
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SANTA CRUZ 

•'• . Tipología 
genero I 
s/cuodro 
N«3 

I Crecimiento continuo de población urbana y desruralización. SubequI- II 

pamiento en comercio y servicios. 

II Pérdida de población rural sin tendencia definida. Subequipamiento en V 

servicios. 

III Crecimiento de población rural por expansión de núcleo urbano en for- III 

mación. Buen equipamiento en servicios. 

Figura NP? 
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JUJUY 

1 - C a p i t a l 
2 - Cochinoca 
3- E l Carn»n 
4- Humahuaca 
5- Ledesma 
6- Rinconada 
7- San Antonio 
8- San Pedro 

C ^ ,5 y 

/ 

9- San ta Bárbara 
10- San ta C a t a l i n a 
1 1 - Susques 
12- T i l c a r a 
13 - Tumbaya 
14- V a l l e Grande 
15- Y a v i 

9 ,2 :44V 

/ « 13 
\-

I 

I 

1 

ET 

VA ¥ 
—— 

1 
¥1 

Dib.HE.Mirondo (A.Com.Visuol-CRICYT) Figura N28 
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LA RIOÜA 

1 - Arauco 10-
2 - C a p i t a l 1 1 -
3 - Castro Barros 1 2 -
4 - C h i l e c i t o 1 3 -
5 - Famatina 14-
6 - GraL Belgrano 15-
7 - G r a l Lamadrid 16-
8- Cilel. Várela 17-
9- G r a l . Ocampo 18-

- 4 

G r a l . San Martín 
G r a l . Sarmiento 
Gdor. Gordillo 
Independencia 
G r a l . J . F . Quiroga 
Rosario Vera Feñaloza 
Sanagasta 

San Blas de los Sauces 
G r a l . A. V. Peñaloza 

13 

^ \

! l i o ! 
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Dib.H.E.Mirando(A.Com.Visual-CRICYT) RgUTO 
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MENCXDZA 

1 - C a p i t a l 
2 - G r a l . Alvear 
3 - Godoy Cruz 
4 - Guaymallén 
5 - Junín 
6 - L a Paz 
7 - Las Heras 
8~ L a v a l l e 

10- Maipú 
1 1 - Halargüe 
1 2 - Rivadavia 
13- San Carlos 
14- San Martín 
15- San Rafael 
16- Santa Rosa 
17- Tunuyán 

9 - Lujan de Cuyo 18- Tupungato / 13 

I 

I i 

l i 

DibLHE-MirondalíuCom.V'Buai 
Figuro 
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NEUQUEN 

1 - Aluminé 
2- Añelo 
3- Catán L i l 
4- Collón Cura 
5- C o n f l u e n c i a 
6- Chos Ma la l 
7- H u i l i c h e s 
8- L a c a r 

9 - Loncopué 
10- Los Lagos 
1 1 - Minas 
12- Sorquín 
13- Pehuenches 
14- P icunches 
15- Picón Leufó 
16- Zapa la 

tí 

i 10 < 

m I I I 

Dib. H.e.Mironda {A.Com.V»ual -CRICYT) 
Figura N t̂E 
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SANTA CRUZ 

1 - Corpen Alke 

2 - Deseado 
3 - Güer Alke 
4 - Lago Argentino 
5 - Lago Buenos Aires 
6~ Magallanes 
7- Río Chico 

; 
\ 
/• 5 

/ 
j 7 V 

— , 

> 
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J U A N G U I L L E R M O M I D A * 

A V A N C E S C O N C E P T U A L E S Y M E T O D O L O G I C O S D E L A 

G E O G R A F I A P O L I T I C A E N L A S U L T I M A S D E C A D A S 

I. I n t r o d u c c i ó n 

L a s i d e a s c o n c e r n i e n t e s a l a v i n c u l a c i ó n e n t r e h e c h o s 

p o l í t i c o s y g e o g r á f i c o s a p a r e c e n y a p l a s m a d a s d e s d e h a c e 

m á s de v e i n t e s i g l o s . S i n e m b a r g o , e s t a l i g a z ó n e n t r e e i e s p a c i o 

y l a p o l í t i c a h a s i d o c o n s i d e r a d a de m o d o c a m b i a n t e e n e l 

t i e m p o , i n f l u i d a por l a s i t u a c i ó n s o c i o p o l í t i c a d e l e n t o r n o 

h i s t ó r i c o y p o r l a e v o l u c i ó n de l a s c o n d i c i o n e s t é c n i c o - e c o n ó m i ­

c a s . D e a l l í q u e p u e d a n d i f e r e n c i a r s e u n a s e r i e de e t a p a s 

e n s u d e s a r r o l l o . E n l a p r i m e r a , l a m á x e x t e n s a , p r e v a l e c e n 

l a s r e l a c i o n e s e n t r e l a n a t u r a l e z a y l a p o l í t i c a , e n t é r m i n o s 

d e c a u s a l i d a d s i m p l e : e n l a s e g u n d a , s i g n a d a p o r e l a m b i e n t a -

l i s m o , s u r g e ¡a c o n c e p c i ó n o r g a n i c i s t a d e l E s t a d o y l a g e o p o l í t i ­

c a ; e n l a t e r c e r a , p r e d o m i n a n los e s t u d i o s s o b r e á r e a s o e s p a c i o s 

p o l í t i c o s . P o d r í a , q u i z á s , a g r e g a r s e u n a c u a r t a e t a p a q u e 

d a t a de 1 9 7 5 a p r o x i m a d a m e n t e , d o n d e e i a c e n t o s e p o n e e n 

l a i n t e r r e l a c i ó n e n t r e e i p o d e r , c o n c e b i d o e n s e n t i d o g l o b a l , 

y e l e s p a c i o . A e s t a s d o s ú l t i m a s n o s h e m o s de r e f e r i r e s p e c í f i ­

c a m e n t e , e n e s t e b r e v e e n s a y o . 

• e n t r o de e s t e c o n t e x t o , s e e x p o n e n - c o m o d i j i m o s -

l o s d i s t i n t o s e n f o q u e s , m e t o d o l o g í a s y c o n t e n i d o s c o n c e p t u a l e s 

E l l o n o s p e r m i t e a p r e c i a r q u e . e n s u r e a l i d a d p r e s e n t e , i s 

G e o g r a f í a P o l í t i c a c o m b i n a l a p e r v i v e n c i a de n o c i o n e s y t e m a s 

d e l p a s a d o , j u n t o a u n a s e r i e de i n n o v a c i o n e s r e c i e n t e s , p e r o 

p r o f u n d a s , q u e i n v o l u c r a n c a m p o s t a l e s c o m o l o s p r o c e s o s 

e l e c t o r a l e s , l a a c t u a c i ó n de l o s p o d e r e s p ú b l i c o s e n l a o r d e n a ­

c i ó n d e l t e r r i t o r i o , e l a n á l i s i s de l a e s t r u c t u r a a d m i n i s t r a t i v a 

d e l E s t a d o , e t c . C o n s t i t u y e , p u e s , u n a d i s c i p l i n a r e n a c i e n t e 

y r e n o v a d o r a , q u e a f i r m a s u p u e s t o e s p e c í f i c o e n e i m a r c o 

* P r o f e s o r t i t u l a r de Geografía P o l í t i c a en l a F a c u l t a d de F i l o s o f i a 

y L e t r a s de l a s Un ive r s idad Nacional de Cuyo. 
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d e l s a b e r g e o g r á f i c o , y q u e f o r m u l a a p o r t e s de s i n g u l a r i n t e r é s 

p a r a l a s o l u c i ó n de a l g u n o s de i o s p r o b l e m a s m á s a c u c i a n t e s 

de n u e s t r a s o c i e d a d . 

A n t e s de c o n c l u i r e s t e b r e v e i n t r o i t o , dos p a l a b r a s 

a c e r c a de l o s p r o p ó s i t o s y a l c a n c e d e l t r a b a j o . E n p r i m e r 

l u g a r , c a b e s e ñ a l a r q u e de n i n g ú n m o d o s e h a p r e t e n d i d o r e a l i ­

z a r un i n v e n t a r i o e x h a u s t i v o , d e s c r i p t i v o y e c l é c t i c o de l a s 

n u m e r o s a s o r i e n t a c i o n e s , m o d a l i d a d e s y a l c a n c e s de l a d i s c i p l i ­

n a , q u e h a n J a í o n a d o s u e v o l u c i ó n d e s d e l a ú l t i m a p o s g u e r r a . 

A e l l o s e opone., t a n t o l a s p r o p i a s p o s i b i l i d a d e s d e l a u t o r , 

c o m o l a n e c e s a r i a b r e v e d a d d e l t e x t o . T a m p o c o s e h a p r e t e n d i ­

do r e a l i z a r un a p o r t e o r i g i n a l , p o r s e r é s t e un c a m p o r o t u r a d o 

y d e s m e n u z a d o p o r n u m e r o s o s t r a b a j o s p r e v i o s , que e n ^ o r m a 

e r u d i t a y g l o b a l i z a d o r a . a n a l i z a n l a s d i f e r e n t e s e t a p a s de 

l a e v o l u c i ó n y l a p r o b l e m á t i c a a c t u a l de e s t a r a m a de l a g e o g r a ­

f í a . S u p r o p ó s i t o f u n d a m e n t a l e s e i de a y u d a r a c u b r i r e l d é f i c i t 

b i b l i o g r á f i c o e x i s t e n t e e n n u e s t r o p a í s , y e n g e n e r a l e n e l 

m u n d o h i s p a n o p a r i a n t e ; s u s d e s t i n a t a r i o s p r i n c i p a l e s , s o n 

l o s j ó v e n e s e s t u d i a n t e s de l a c a r r e r a de G e o g r a f í a y t o d o s 

a q u e l l o s a q u i e n e s l e s i n t e r e s a l a p r o b l e m á t i c a de l a s i n t e r r e l a -

c i o n e s e n t r e l o s h e c h o s p o l í t i c o s y e s p a c i a l e s . 

! l . R e n o v a c i ó n c o n c e p t u a l y e p i s t e m i o l ó g i c a . 

E s t u d i o s s o b r e á r e a s o e s p a c i o s p o l í t i c o s 

D e s d e f i n e s d a l a S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l s e i n i c i a 

u n a n u e v a e t a p a e n e l p r o c e s o e v o l u t i v o de ía G e o g r a f í a P o l í t i ­

c a , q u e s e d i f e r e n c i a n e t a m e n t e de i a a n t e r i o r p o r l a p r o f u n d a 

r e n o v a c i ó n e p i s t e m o l ó g i c a que i n t r o d u c e . E s t e r e m o z a m i e n t o 

de i a d i s c i p l i n a s e d e s a r r - o l l a f u n d a m e n t a l m e n t e e n e l m u n d o 

a n g l o s a j ó n , p a r t i c u l a r m e n t e e n ios E s t a d o s U n i d o s , p a í s q u e 

c o n c e n t r a i a c a s i t o t a l i d a d de l a s i n v e s t i g a c i o n e s q u e s e r e a l i ­

z a n e n l a s t r e s d é c a d a s s i g u i e n t e s . E l c a t á l o g o de p r o g r a m a s 

d e e s t u d i o s u n i v e r s i t a r i o s de a q u e l p a í s , e n 1 9 3 0 . s ó l o a n u n c i a b a 

u n o s p o c o s c u r s o s de G e o g r a f í a P o l í t i c a ; t r e i n t a a ñ o s d e s p u é s 

é s t o s s u p e r a b a n l o s t r e s c i e n t o s . D i c h o i n c r e m e n t o f u e a c o m p a ­

ñ a d o por l a c o r r e s p o n d i e n t e e x p a n s i ó n e n c u a n t o a i a p r o d u c c i ó n 

de m a t e r i a l b i b l i o g r á f i c o y de l a s a c t i v i d a d e s de i n v e s t i g a c i ó n , 

t a n t o t e ó r i c a c o m o s u s t a n t i v a . 

N o o b s t a n t e , i a p l u r a l i d a d de e n f o q u e s q u e p u e d e a p r e ­

c i a r s e e n e l d e s a r r o l l o de a s t a e t a p a , r e s u l t a p o s i b l e s i n e m b a r ­

go, s e ñ a l a r c i e r t a s c a r a c t e r í s t i c a s g e n e r a l e s , v á í i d a s p a r a 

e i p e r í o d o e n c u e s t i ó n . 

E n p r i m e r l u g a r s e p r o d u c e , a u n q u e c o n c i e r t o r e t r a s o 

c o n r e s p e c t e a o t r a s r a m a s de l a g e o g r a f í a , un r e c h a z o e x p l í c i t o 

d e l d e t e r m i n i s m o a m b i e n t a ! . S e m a n t i e n e n , no o b s t a n t e , c i e r t a s 

p e r v i v e n c i a s d e l p a s a d o , c o m o ía d e i c o n c e p t o de t e r r i t o r i a l i ­

d a d , por e j e m p l o , a u n q u e r e m o z a d o e n a l g ú n c a s o c o n a p o r t a ­

c i o n e s p r o v e n i e n t e s de o t r a s c i e n c i a s , " E l e n f o q u e e c o l ó g i c o 
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d e l a s r e l a c i o n e s h o m b r e - m e d i o , d e s d e l a p e r s p e c t i v a , e n 

e s t e c a s o , de l a s c o n d i c i o n e s t e r r i t o r i a l e s d e l E s t a d o , s i g u e 

o c u p a n d o , p u e s , u n l u g a r e n t r e l a s p r e o c u p a c i o n e s de l a d i s c i p l i ­

n a , s i b i e n s e c u n d a r i o c o n r e s p e c t o a o t r o s t e m a s de m a y o r 

i n t e r é s e n l a a c t u a l i d a d " ^ . 

D t r o a s p e c t o q u e p u e d e a p u n t a r s e c o m o c a r a c t e r í s t i c o 

d e e s t a f a s e de n u e s t r a m a t e r i a , e s s u r e t o r n o a l e s t r i c t o 

á m b i t o a c a d é m i c o e n u n a b ú s q u e d a c o n s c i e n t e de o b j e t i v i d a d 

y a p o l í t i c i s m o . q u e l a l i b e r e , s e g ú n S a n g u í n . " d e l a s t u t e l a s 

i d e o l ó g i c a s q u e i n t o x i c a r o n d u r a n t e t a n t o t i e m p o s u e x i s t e n -

c i a " 2 . S e d i o e n t o n c e s l a p a r a d o j a de u n a G e o g r a f í a P o l í t i c a 

d e s p r o v i s t a de t o d a c o n n o t a c i ó n e s t r i c t a m e n t e p o l í t i c a y 

v a l o r a t i v a . " U n a G e o g r a f í a P o l í t i c a s i n p o l í t i c a , d i c e T a y l o r . 

h a l l e g a d o a c o n v e r t i r s e e n l a p a r t e m á s a p o l í t i c a de i a g e o g r a ­

f í a h u m a n a " 2. 

T a m b i é n e s d a b l e a p r e c i a r q u e . f u n d a m e n t a l m e n t e , 

c o m o c o n s e c u e n c i a d e l r e c h a z o de u n a p a r t e i m p o r t a n t e de 

l a s b a s e s t e ó r i c a s q u e a n t e r i o r m e n t e l e d i e r o n s u s t e n t o , l a s 

o b r a s p u b l i c a d a s e n l a i n m e d i a t a p o s g u e r r a s e r e f u g i a r o n 

e n un c r e c i e n t e d e s c r i p t i v i s m o , s i n p r e s e n t a r e n i a m a y o r í a 

de l o s c a s o s u n a b a s e m e t o d o l ó g i c a p r e c i s a , lo q u e h i z o d e c l i n a r 

n o t a b l e m e n t e s u i n t e r é s . 

• e n t r o de e s t a t ó n i c a g e n e r a l , h a y q u e d e s t a c a r , no 

o b s t a n t e , a l g u n a s a p o r t a c i o n e s de s i n g u l a r i n t e r é s e n t r e l a s 

q u e s o b r e s a l e e n p r i m e r l u g a r l a de D e r w e n t W h i t t i e s e y . S i 

b i e n e s t e a u t o r , c r o n o l ó g i c a m e n t e c o r r e s p o n d e u b i c a r l o e n 

e l p e r í o d o p r e v i o a l a S e g u n d a G u e r r a , s u o b r a s e e n m a r c a 

c l a r a m e n t e e n l a f a s e de r e n o v a c i ó n e p i s t e m o l ó g i c a que a h o r a 

e s t a m o s a n a l i z a n d o . 

L a a p o r t a c i ó n e s e n c i a l de W h i t t i e s e y . p r o f e s o r de 

g e o g r a f í a e n l a U n i v e r s i d a d de H a r v a r d , c o n s i s t e e n c e n t r a r 

e l a n á l i s i s s o b r e l a s m a n i f e s t a c i o n e s e s p a c i a l e s o t e r r i t o r i a l e s 

d e l o s p r o c e s o s p o l í t i c o s , lo que s u p o n e i n v e r t i r e l e n f o q u e 

e c o l ó g i c o a n t e r i o r q u e v e í a e n l a o r g a n i z a c i ó n y d e s a r r o l l o 

d e l E s t a d o l a i n f l u e n c i a d i r e c t a d e l m e d i o ^ . V a l e d e c i r q u e . 

p o r v e z p r i m e r a , se p r o p o n e e l e s t u d i o de l o s e f e c t o s g e n e r a d o s 

p o r l a a c t u a c i ó n e s t a t a l s o b r e e l t e r r i t o r i o . " L a h u e l l a que 

d e j a u n a a u t o r i d a d p o l í t i c a , s o s t i e n e e s t e a u t o r , t r a n s f o r m a 

1 MENDEZ, Ricardo y MOLINERO, Fernando, Geografía y Es tado, Madrid, 

Ed. C i n c e l , 1984, p. 29. 

2 SANGUIN, A n d r é - L o u i s , Geografía P o l í t i c a , B a r c e l o n a , Oikos-Tau, 

1981, p. 164, 

3 TAYLOR, Petet J . , Un contex to m a t e r i a l i s t a para l a Geografía 

P o l í t i c a , en Geografía r a d i c a l , m a r x i s t a y c r í t i c a , p. 179. 

4 MENDEZ, Ricardo y MOLINERO, Fernando, op. c i t . . p. 30. 
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t a n t o l o s a s p e c t o s f í s i c o s de l o s p a i s a j e s c o m o s u s a s p e c t o s 

s o c i a l e s " .̂ 

P o r s u p a r t e , l o s p r o f e s o r e s W o o l d r i d g e y G o r d o n E a s t , 

de l a U n i v e r s i d a d de L o n d r e s , c o n s i d e r a n que a i e s t u d i o de 

i a G e o g r a f í a P o l í t i c a s e e n c a m i n a e n dos d i r e c c i o n e s d i s t i n t a s . 

E n u n a de e l l a s , s e s i g u e l a o r i e n t a c i ó n i m p r e s a por W h i t t i e s e y 

y . e n l a o t r a , e l e n f o q u e e c o l ó g i c o t r a d i c i o n a l . " P r i m e r o , 

d i c e n , e s t á e l e f e c t o e n l a g e o g r a f í a a c t u a l de l a a c c i ó n p o l í ­

t i c a ; e n s e g u n d o l u g a r , s e h a l l a l a s i g n i f i c a c i ó n de l a g e o g r a f í a 

d e t r á s d e s i t u a c i o n e s , p r o b l e m a s y a c t i v i d a d e s p o l í t i c a s " ^ . 

R i c h a r d H a r t s h o r n e . m e r e c e t a m b i é n f i g u r a r e n e s t a 

b r e v e s í n t e s i s , p o r s u a l e g a t o e n f a v o r de u n a G e o g r a f í a P o l í t i c a 

m á s f u n c i o n a l " ' ' . M a n t e n i e n d o a ! E s t a d o c o m o t e m a c e n t r a l 

de i a a s i g n a t u r a , l a a t e n c i ó n de e s t e a u t o r s e d i r i g e h a c i a 

s u f u n c i o n a m i e n t o . E n t a ! s e n t i d o c o n s i d e r a q u e s u v i a b i l i d a d , 

e s d e c i r , s u c a p a c i d a d p a r a f u n c i o n a r c o m o e s p a c i o p o l í t i c o 

o r g a n i z a d o , r e s u l t a d e l b a l a n c e e x i s t e n t e e n t r e l a s f u e r z a s 

c e n t r í p e t a s o de i n t e g r a c i ó n [ i d e a d e l E s t a d o y n ú c l e o c e n t r a l ] 

y l a s c e n t r í f u g a s o de d e s i n t e g r a c i ó n [ b a r r e r a s f í s i c a s o h u m a ­

n a s ] . 

J e a n G o t t m a n n ^ . d e s d e u n a p e r s p e c t i v a m u y s i m i l a r 

y c a s i e n f o r m a c o e t á n e a c o n H a r t s h o r n e . c o n s i d e r a e l f u n c i o ­

n a m i e n t o de l o s E s t a d o s a p a r t i r de l a s f u e r z a s de c o h e s i ó n 

y d e s a r t i c u l a c i ó n e x i s t e n t e s e n s u t e r r i t o r i o , A t a l f i n . i n t r o d u j o 

los c o n c e p t o s de circulation [ p a l a b r a f r a n c e s a c u y o e q u i v a l e n t e 

m á s p r ó x i m o e n i n g l é s p o d r í a s e r movement, m o v i m i e n t o ] 

e iconographie [ s í m b o l o s q u e f o m e n t a n l a l e a l t a d , l a s o l i d a r i d a d , 

y l a c o n f o r m i d a d ] , c o m o i d e a s s i s t e m a t i z a d o r a s p a r a a n a l i z a r 

l o s c a m b i o s , y l a r e s i s t e n c i a a i c a m b i o , e n l a s á r e a s p o l í t i c a s . 

E n e l c a m p o de los a n á l i s i s f u n c i o n a l i s t a s , d e l t i p o 

de l o s r e a l i z a d o s p o r H a r t s h o r n e y G o t t m a n n , c o r r e s p o n d e 

i n c l u i r l a o b r a de S t e p h e n B . J o n e s , q u i e n r e c o p i l ó l a s i d e a s 

de a q u é l l o s y o t r a s s i m i l a r e s e n u n a " t e o r í a r i e l c a m p o u n i f i c a d o 

de l a G e o g r a f í a P o l í t i c a " ' . S u s a p o r t a c i o n e s a i d e s a r r o l l o 

5 WHITTIESEY, Oerwent. "The impress of e f f e c t T v e c e n t r a l authori t .y 

upon the landscape" . "Annals of the Assoc. of American Seographers", 

V, 25, 1935, p. 85-97. 

6 WOOLDRIDGE, S. W. y GORDON EAST, W,, S iq i i i f icado y propós i to 

de l a Geografía ( 1 9 5 0 ) , Buenos A i r e s , Ed. Nova, 1957, p. 145. 

7 HARTSHORNE, R i c h a r d , "The f u n c t i o n a l approach in P o l i t i c a l 

Geoqraphy, "Annals of A s s o c i a t i o n of American Geographers", V, 40, 

1950, p. 95-130. 

8 GOTTMANN, J e a n , La p o l i t i q u e des E t a t s e t 1 eu_r jgéosraBhJe^, P a r í s , 
A. C o l i n , 1952. 

9 JONES, Stephen B., A u n i f i e d f i e l d thep.ri,oi_..P^Iltlcal__^0£^ 
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d e e s t a c i e n c i a p u e d e n c o n c r e t a r s e F u n d a m e n t a í m e n t e e n 

dos a s p e c t o s . D e u n a p a r t e , a m p l í a e l á m b i t o de e s t u d i o de 

l a d i s c i p l i n a a l c o n s i d e r a r q u e a p a r t i r de u n a i d e a p o l í t i c a , 

s e d e s a r r o l l a u n c o m p l e j o p r o c e s o d e e n c a d e n a m i e n t o c a u s a l 

y de i n t e r a c c i o n e s q u e d e s e m b o c a e n l a o r g a n i z a c i ó n de un 

e s p a c i o d e t e r m i n a d o e n f u n c i ó n de c r i t e r i o s p o l í t i c o s . L o s 

d i s t i n t o s p a s o s o c a t e g o r í a s q u e c o m p r e n d e e s t e p r o c e s o s o n 

i o s s i g u i e n t e s : 

I d e a p o l í t i c a - D e c i s i ó n - M o v i m i e n t o - C a m p o d e A c c i ó n - A r e a 
p o l í t i c a l O . 

E s t a s c a t e g o r í a s p u e d e n c o m p a r a r s e a u n a ' r e d de 

l a g o s o c u e n c a s f l u v i a l e s s i t u a d o s a i m i s m o n i v e l , d e t a l m a n e r a 

q u e t o d o lo q u e p e n e t r e e n u n o de e l l o s s e e x t e n d e r á a t o d o s 

l o s d e m á s " . E n e l m o d e l o de J o n e s , l a c o r r i e n t e q u e v a d e s d e 

l a i d e a a l á r e a c o n s t i t u y e e l p r o c e s o m e d i a n t e e l c u a l l o s 

h o m b r e s c o n t r o l a n y t r a n s f o r m a n s u m e d i o . L a c o r r i e n t e 

i n v e r s a , d e s d e e l á r e a a i a i d e a , e s e l p r o c e s o m e d i a n t e e l 

c u a l s e d i c e q u e e l m e d i o c o n d i c i o n a l a c o n d u c t a h u m a n a . 

E s t e p r o c e s o c o n d i c i o n a n t e h a s i d o o r i g e n de c o n t r o v e r s i a s 

d e b i d o e n g r a n m e d i d a , a l a s i m á g e n e s t e l e o i ó g i c a s a l a s que 

s o n a f i c i o n a d o s m u c h o s a u t o r e s [ a u n q u e no J o n e s ] . 

E l á r e a o e s p a c i o p o l í t i c o e n e l q u e c o n f l u y e e l p r o c e s o 

de J o n e s , c o m p r e n d e " c u a l q u i e r á r e a p o l í t i c a m e n t e o r g a n i z a d a " 

q u e p o s e a " l í m i t e s r e c o n o c i d o s , a u n q u e no s e a n f o r z o s a m e n t e 

l i n e a l e s n i p e r m a n e n t e s " . A s í . e l s i s t e m a c o m u n i s t a i n t e r n a c i o ­

n a l , l a A l i a n z a A t l á n t i c a , l a C o m m o n w e a l t h b r i t á n i c a , o c u a l ­

q u i e r o t r o s i s t e m a i n t e r n a c i o n a l , c o n s t i t u y e n á r e a s p o l í t i c a s , 

e x a c t a m e n t e c o m o p u e d e s e r l o un E s t a d o , u n a s u b d i v i s i ó n 

de é s t e o c u a l q u i e r o t r o s i s t e m a de i n t e r a c c i ó n p o l í t i c a que 

p u e d a e x p r e s a r s e e n f u n c i ó n d e l á r e a . 

M á s t a r d e . P r e s c o t t ^ ^ . p l a n t e a n u e v a m e n t e e l t e m a 

de l a n a t u r a l e z a d u a l de l a G e o g r a f í a P o l í t i c a , s e ñ a l a n d o 

l a s d o s d i r e c c i o n e s o é n f a s i s d i s t i n t o s e x i s t e n t e s d e n t r o de 

"Annals of the Assoc. of American Geographers", XLIV, 1954, pp. 

111-123. 

10 Para e j e m p l i f i c a r e s t e proceso, u t i l i z a e l correspondiente a 

l a formación del Estado de I s r a e l , en e l que los suces i vos pasos 

corresponder ían a: 

Idea p o l í t i c a : concepto jud ío del s ionismo. 
D e c i s i ó n : dec larac ión B a l f o u r de 1917. 

Movimiento: emigración de jud íos hac ia P a l e s t i n a . 
Campo de acc ión: poblamiento y o rgan i zac ión del nuevo t e r r i t o r i o . 

Area o espacio p o l í t i c o : e l a c t u a l Estado de I s r a e l . 

La creación del Estado de L i b e r i a , 1847, también puede i l u s t r a r 

adecuadamente es ta s ecuenc ia . 

11 PRESCOTT, J . R . V . , P o l i t i c a l Geoqraphy, Londres , Mathuen, 1972. 
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l a m a t e r i a : u n a o r i e n t a s u e s t u d i o e n t o r n o a l a i n f l u e n c i a 

q u e e j e r c e l a g e o g r a f í a e n l a p o l í t i c a , m i e n t r a s q u e l a o t r a 

e n f o c a s u a t e n c i ó n e n e l a n á l i s i s de l a i n f l u e n c i a de l a p o l í t i c a 

s o b r e l a g e o g r a f í a . E s t e a s p e c t o lo c o n s i d e r a m o s d e l m a y o r 

i n t e r é s , p u e s , a n u e s t r o j u i c i o , a m b a s o r i e n t a c i o n e s c o n s t i t u y e n 

l a s d o s v e r t i e n t e s f u n d a m e n t a l e s de l a d i s c i p l i n a . 

O t r o s a u t o r e s , e n c a m b i a , e n c a r a n e l e s t u d i o de l a 

e s p e c i a l i d a d d e s d e p e r s p e c t i v a s q u e o t o r g a n d i f e r e n t e s p o n d e r a ­

c i o n e s a l o s c o m p o n e n t e s g e o g r á f i c o s y a l o s c o m p o n e n t e s 

p o l í t i c o s , i n c l i n á n d o s e e n f a v o r de u n o s o de o t r o s . E s t a n a t u r a ­

l e z a d u a l de l a a s i g n a t u r a , s e h a l l a c l a r a m e n t e e x p r e s a d a 

e n e i e d i t o r i a l d e l p r i m e r n ú m e r o de l a r e v i s t a " P o l i t i c a l 

G e o g r a p h y Q u a r t e r l y " [ 1 9 B 2 ) . 

A p a r t i r d e l o s a ñ o s 1 9 6 0 . l a G e o g r a f í a P o l í t i c a r e a l i z a 

un v e r d a d e r o e s f u e r z o de s i s t e m a t i z a c i ó n y p r o f u n d i z a c i ó n 

e n e l t e r r e n a e p i s t e m o l ó g i c o , q u e h a b r é de i n f u n d i r l e un m a y o r 

r i g o r a n a l í t i c o . L a n e c e s i d a d de a d a p t a c i ó n a u n a r e a l i d a d 

c a m b i a n t e y c o n f l i c t i v a . i a v a r i e d a d de e s t u d i o s q u e e n r i q u e c i ó 

e l c a m p o de l a a s i g n a t u r a y l a a d o p c i ó n de c o n c e p t o s p r o v e n i e n ­

t e s d e o t r a s d i s c i p l i n a s c o n e x a s [ C i e n c i a P o l í t i c a . S o c i o l o g í a 

y P s i c o l o g í a , p r i n c i p a l m e n t e ] , l e p r o d u j o u n a p r o f u n d a r e n o v a c i ó n 

c o n c e p t u a l y m e t o d o l ó g i c a , a c o r d e c o n i a p l u r a l i d a d q u e c a r a c ­

t e r i z a a l a g e o g r a f í a a c t u a l . S u c o n s e c u e n c i a f u e u n a n o t o r i a 

a m p l i a c i ó n de l a p e r s p e c t i v a c o n l a q u e s e a f r o n t a n los t e r n a s 

p o l í t i c o - e s p a c i a l e s , no c i r c u n s c r i p t o s y a a l E s t a d o . T a m b i é n 

s e e n r i q u e c i ó n o t o r i a m e n t e i a b i b l i o g r a f í a d i s p o n i b l e , a u n q u e 

no e n i d i o m a c a s t e l l a n o , s u p e r a n d o los 3 . 0 0 0 t í t u l o s s e g ú n 

l a r e c o p i i a c i ó n e f e c t u a d a p o r S a n g u í n e n 1975^^ . [ C a b e i n d i c a r 

q u e e l 1 2 % de d i c h a c i f r a f u e p u b l i c a d o c o n p o s t e r i o r i d a d 

a 1 9 6 0 1 . 

E n t r e l a s i n n o v a c i o n e s q u e s e v a n i n c c r p a r a n d o a i a G e o g r a 

f í a P o l í t i c a , a p a r t i r de a q u e l l o s a ñ o s , s e d e s t a c a n e n p r i m e r 

l u g a r l o s e n f o q u e s c o n d u c t i s t a s o b e h a v l o r i s t a s . E s t o s p r e s t a n 

p a r t i c u l a r a t e n c i ó n , a l a s m o t i v a c i o n e s q u e g u í a n l a t o m a 

de d e c i s i o n e s por p a r t e de i n d i v i d u o s y o r g a n i s m o s p ú b l i c o s , 

l a i n c i d e n c i a q u e e n t a l p r o c e s o t i e n e n l o s m a p a s m e n t a l e s , 

e t c . E s t a c o r r i e n t e , c o n o c i d a c o m o g e o g r a f í a de l a p e r c e p c i ó n 

o c o n d u c t i s t a , i m p l i c a un d e s p l a z a m i e n t o de l a a t e n c i ó n d e s d e 

lo e s t r i c t a m e n t e m o r f o l ó g i c o h a c i a lo s o c i o l ó g i c o o s i c o l ó g i c o . 

T a m b i é n d e b e c o m p u t a r s e l a i n c o r p o r a c i ó n de l a t e o r í a g e n e r a l 

de s i s t e m a s , e l i n t e n t o d e v i n c u l a r e i a n á l i s i s de l a i n t e r v e n c i ó n 

p ú b l i c a s o b r e e l t e r r i t o r i o c o n l a s t e o r í a s l o c a c i o n a i e s , l a 

g e o g r a f í a d e l b i e n e s t a r , e t c . 

L a i n c o r p o r a c i ó n de e s t a s i m p o r t a n t e s I n n o v a c i o n e s 

d e o r d e n c o n c e p t u a l , c o m o a s í t a m b i é n de m o d e r n a s t é c n i c a s 

de a n á l i s i s c o n d u j e r o n a l a d i s c i p l i n a h a c i a n u e v a s p e r s p e c t i v a s 

y h a c i a un d e s p l a z a m i e n t o de s u c e n t r o de a t e n c i ó n . A s í 

12 SANGUIN, A n d r é - L o u i s , Géoqraphie p o l i t i q u e . B i b l i o q r a p h i e 

I n t e r n a t i o n a l e , Québec, Les Presses de l ' U n i v e r s i t é de Québec, 1976, 
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j u n t o a l o s t e m a s y a c l á s i c o s d e l a m a t e r i a , a u n q u e r e m o z a d o s 

a h o r a p o r i a i n c o r p o r a c i ó n de a q u e l l o s r e c i e n t e s e n f o q u e s , 

s e a b o r d a n a s p e c t o s p o c o o n a d a t r a t a d o s h a s t a e n t o n c e s , 

c o m o p o r e j e m p l o l a s c u e s t i o n e s de g e o g r a f í a e l e c t o r a l , e l 

a n á l i s i s de i a e s t r u c t u r a a d m i n i s t r a t i v a d e l E s t a d o , o b i e n 

o t r o s q u e a d q u i e r e n r e l e v a n c i a e n e s e m o m e n t o h i s t ó r i c o . 

E n t r e e s t o s ú l t i m o s , p u e d e n m e n c i o n a r s e l a d e s c o l o n i z a c i ó n , 

l o s o r g a n i s m o s s u p r a n a c i o n a l e s . e l c o n t r o l de l o s e s p a c i o s 

m a r í t i m o s y a é r e o s , l a r e g i o n a i i z a c i ó n p o l í t i c o - a d m i n i s t r a t i v a , 

e t c . 

111. H a c i a un n u e v o e n f o q u e : l a s r e l a c i o n e s p o d e r - e s p a c i o 

C o m o y a d i j i m o s , d e s d e 1975 a p r o x i m a d a m e n t e , s e 

i n c o r p o r a a l á m b i t o de l a G e o g r a f í a P o l í t i c a un n u e v o e n f o q u e , 

q u e p u e d e i n s e r t a r s e - e n l í n e a s g e n e r a l e s - d e n t r o de lo q u e 

h a b i t u a l m e n t e s e d e n o m i n a g e o g r a f í a r a d i c a l . E s t a n u e v a 

p e r s p e c t i v a e n c a r a e l a n á l i s i s d e l a s r e l a c i o n e s e n t r e e s p a c i o 

y p o d e r , i n d a g a n d o e n q u é m e d i d a y a t r a v é s de q u é m e c a n i s m o s 

e l p o d e r [no e l p o d e r t a l c o m o lo e n c a r n a e l E s t a d o , s i n o e l 

q u e e s c o e x t e n s i v o a t o d a r e l a c i ó n ] c o n d i c i o n a l a e s t r u c t u r a 

y e l d e s a r r o l l o e s p a c i a l de u n á r e a d e t e r m i n a d a ^ - ^ . 

S i d e s d e f i n e s de l a S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l e l o b j e t i v o 

e s e n c i a l f u e e l de " r o m p e r c o n e l p a s a d o y r e s t a b l e c e r l a 

G e o g r a f í a P o l í t i c a c o m o u n a d i s c i p l i n a a c a d é m i c a r e s p e t a d a 

y e n r i q u e c e d o r a " . " d e s e m b a r a z a d a de t o d a t u t e l a i d e o l ó g i c a " - ' ' , 

a h o r a s e v a a r e i v i n d i c a r c o m o e l e m e n t o e s e n c i a l i a d i m e n s i ó n 

i d e o l ó g i c a y p o l í t i c a de t o d o c o n o c i m i e n t o c i e n t í f i c o . S e 

r e c h a z a e l a p o l í t i c i s m o y l a p r e t e n s i ó n de o b j e t i v i d a d y se 

p o s t u l a u n a r e c u p e r a c i ó n de l a d i m e n s i ó n p o l í t i c a e n i a e x p l i c a ­

c i ó n d e l e s p a c i o . C o n e l l o s e f a v o r e c e u n a c r e c i e n t e " p o l i t i z a ­

c i ó n " de l a G e o g r a f í a h u m a n a e n e l s e n t i d o de no i g n o r a r 

- c o n s c i e n t e o i n c o n s c i e n t e m e n t e - c o m o h a s t a e n t o n c e s e! 

c o m p o n e n t e p o l í t i c o que i n c o r p o r a e i f u n c i o n a m i e n t o de c u a l ­

q u i e r s o c i e d a d . E s t a a c t i t u d c e n í l e v a u n a s u p e r a c i ó n d e i " e s p a -

c i a l i s m o " , e s d e c i r , l a t e n d e n c i a a v e r e n e l a n á l i s i s de t a s 

d i s t r i b u c i o n e s e s p a c i a l e s un f i n e n s í m i s m o y no l a c r i s t a l i z a ­

c i ó n o m a t e r i a l i z a c i ó n de s i s t e m a s de r e l a c i o n e s p a r a c u y a 

c o m p r e n s i ó n e s n e c e s a r i a u n a t e o r í a s o c i a l g l o b a l i z a d o r a ^ S -

13 En l o s úl t imos años , d i v e r s o s autores han encarado e l a n á l i s i s 

de l a r e l a c i ó n d i a l é c t i c a e x i s t e n t e en t r e e l poder y e l e s p a c i o , 

ya sea desde p e r s p e c t i v a s f u n c i o n a l i s t a s o m a r x i s t e s . 

14 SANGUIN, A., L ' e v o l u t i o n et l e renouveau de l a géoqraphie 

pol i t i q u e , en "Annales de Géographie", fi° 463, P a r f s , Soc ie té de 

Géoqraphie, 1975, pp. 276-277. 

15 MENDEZ, R i c a r d o , E l r e s u r g i r de l a Geografía P o l á t i c a , en GARCIA 
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E s t r e c h a m e n t e e n l a z a d a c o n e s t a c o n s i d e r a c i ó n i d e o l ó g i ­

c a de t o d o d i s c u r s o c i e n t í f i c o e s t á l a r e i v i n d i c a c i ó n d e i c a r á c t e r 

e s t r a t é g i c o q u e t i e n e e i s a b e r g e o g r á f i c o y de m o d o p a r t i c u l a r 

l a g e o g r a f í a p o l í t i c a . " L a g e o g r a f í a , d i c e Y v e s L a c o s t e . e s 

a n t e t o d o u n s a b e r e s t r a t é g i c o e s t r e c h a m e n t e l i g a d o a u n 

c o n j u n t o d e p r á c t i c a s p o l í t i c a s y m i l i t a r e s " 

E x i s t e , p u e s , d i c e R i c a r d o M é n d e z , d e s d e e s t a p e r s p e c t i ­

v a , u n a g e o g r a f í a v i n c u l a d a o l o s " e s t a d o s m a y o r e s " y , e n 

p r i m e r l u g a r , a q u i e n e s d i r i g e n e l E s t a d o , q u e a y u d a a e j e r c e r 

e l p o d e r , a l t i e m p o q u e d e t e n t a u n a c l a r a f u n c i ó n i d e o l ó g i c a , 

d e p e n d i e n t e de l o s i n t e r e s e s y g r u p o s d o m i n a n t e s . F r e n t e 

a e i i a . c o n t i n ú a , l a g e o g r a f í a a c a d é m i c a de l a s ú l t i m a s d é c a d a s 

q u e L a c o s t e d e n o m i n a p e y o r a t i v a m e n t e " g e o g r a f í a de l o s 

p r o f e s o r e s " , s e a l e j a de t o d a v i n c u l a c i ó n p r á c t i c a i n m e d i a t a . 

D e a l l í q u e s e p o s t u l e c o m o o b j e t i v o e s e n c i a l l a r e c u p e r a c i ó n 

d e i d i s c u r s o g e o g r á f i c o o p e r a t i v o , e n e i q u e v u e l v e n a j u g a r 

u n p a p e l e s e n c i a l m u c h a s de l a s c o n s i d e r a c i o n e s c l á s i c a s 

de l a G e o g r a f í a P o l í t i c a 

E s t o s n u e v o s p l a n t e a m i e n t o s e x i g e n , p o r lo t a n t o , 

un e x a m e n e n p r o f u n d i d a d d e l c o n t e n i d o v i g e n t e de l a d i s c i p l i n a , 

a l q u e s e c o n s i d e r a a h o r a d e m a s i a d o r e s t r i n g i d o e n s u s f o r m u i a -

c i o n s s b á s i c a s . E l c a m b i o q u e s e p r o p o n e e n c a r a e l a n á l i s i s 

de l a s r e l a c i o n e s e n t r e e s p a c i o y p o d e r , io c u a l s u p o n e e l 

a b a n d o n o d e l h a b i t u a l s e s g o d e r i v a d o de l a i d e n t i f i c a c i ó n 

e n t r e G e o g r a f í a F ' o l í t i c a y g e o g r a f í a d e l E s t a d o . E l a p a r a t o 

d e l E s t a d o , s i b i e n c o n s t i t u y e e l e l e m e n t o m á s v i s i b l e de 

l a s r e l a c i o n e s de p o d e r e n e l s e n o de u n a s o c i e d a d no p u e d e 

n u n c a d e s l i g a r s e de l o s p o d e r e s e c o n ó m i c o s y s o c i a l e s , e n 

c u y a i m b r i c a c i ó n c o b r a s e n t i d o p l e n o . " E n l u g a r de i n t e r e s a r s e 

por t o d a o r g a n i z a c i ó n d o t a d a de p o d e r p o l í t i c o s u s c e p t i b l e 

de i n s c r i b i r s e e n e l e s p a c i o , c r i t i c a R a f f e s t i n . l a G e o g r a f í a 

P o l í t i c a no h a v i s t o - y por c o n s i g u i e n t e no h a h e c h o , r n á s 

q u e e l a n á l i s i s de u n a f o r m a de o r g a n i z a c i ó n , ¡a d e l E s t a d o " ' í ' c 

BALLESTEROS, A. (coord . ) , Teoría y práct ica de la Geograf ía, Madrid, 
AlhasTíbra Universidad, 1986, p. 340, 

16 LACOSTE, Yves, La géoqraphie, ta ser t d'abord á f a i r e la querré, 

P a r í s , Maspero, 1976. 

17 Lacoste pont i f ica que; "No se t r a t a , s in duda, tanto de atacar 

a una geograf ía para cons t ru i r o t ra , como de combatir para que la 

capacidad de ana l i za r el espacio, el saber pensar el espacio, que 

es r^priamentaImente jn sabe»- est ra tég ico (saber organizarse, saber 

combatir en é l ) no sea ya p r i v i l eg io de las minorías en el poder, 

sino que se convierta en una facul tad normal para la mayoría" 

(LACOSTE, Yves y o t ros . Geograf ía. ideologías, y es t ra teg ias 

espac ia les , Madrid, Dédalo, 1977, p. 66, c i t . por MENDEZ, R. y 

MOLINERO, F . op. c i t . . p. 36. 

18 RAFFESTIN, C , Pour une géoqraphie du pouvoir, Pa r í s , L i b r a i r i e s 
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L a i n t e r r e l a c i ó n p o d e r - e s p a c i o q u e h a d a d o o r i g e n 

a lo q u e P a u l C l a v a l l l a m ó " g e o g r a f í a de l a d o m i n a c i ó n " , 

d e s b o r d a , s i n e m b a r g o , e l e s t r i c t o m a r c o de l a G e o g r a f í a 

P o l í t i c a c o n v e n c i o n a l p a r a i n s e r t a r s e c o m o o b j e t i v o de u n a 

c i e n c i a s o c i a l i n t e g r a d o r a . de c a r á c t e r h o l i s t a y c o n c i m i e n t o s 

e n l a e c o n o m í a p o l í t i c a . 

E n l a r e l a c i ó n d i a l é c t i c a e x i s t e n t e e n t r e a ! p o d e r y 

e l e s p a c i a , e s t a ú l t i m a v a r i a b l e t i e n d e a s e r c o n s i d e r a d a c o m o 

d e p e n d i e n t e o s u b o r d i n a d a a l a a n t e r i o r , e s d e c i r , c o m o o b j e t o 

m a t e r i a l m a n i p u l a d o d e s d e e l p o d e r p a r a a d a p t a r l o a s u s i n t e r e ­

s e s . S i n e m b a r g o , d e b e d e s t a c a r s e q u e e l e s p a c i o no e s un 

e l e m e n t o i n e r t e , p a s i v a [ c o m o s u e l e n c o n s i d e r a r l o l o s s o c i ó l o ­

g o s ] , s i n o q u e f o r m a p a r t e d e l p r o p i o s i s t e m a s o c i a l y c o n d i c i o n a 

e n c i e r t a f o r m a s u f u n c i o n a m i e n t o . 

C o n e s t e n u e v o e n f o q u e , l a G e o g r a f í a P o l í t i c a i n c l u y e 

c o m o á m b i t o de i n v e s t i g a c i ó n p r i n c i p a l l a a c t u a c i ó n , a d i f e r e n ­

t e s n i v e l e s o e s c a l a s , de l o s g r u p a s de p o d e r , e n r e l a c i ó n c o n 

u n o s i n t e r e s e s d o m i n a n t e s y u n a i d e o l o g í a que l e s d a s u s t e n t o , 

a t r a v é s de u n a s e s t r a t e g i a s c o n c r e t a s , e s t r u c t u r a n d o c o m o 

r e s u l t a d o u n o s e s p a c i o s d e f i n i d o s y d e l i m i t a d o s , q u e p u e d e n 

a s í s e r c o n c e p t u a d o s c o m o " e s p a c i o s s o c i a l e s d e l p o d e r " 

IV . C o n t e n i d o a c t u a l de la G e o g r a f í a P o l í t i c a 

E l c o n t e n i d o a c t u a l de n u e s t r a a s i g n a t u r a , p e r f i l a d o 

a t r a v é s de s u l a r g a e v o l u c i ó n , i n c l u y e un c o n j u n t o de t e m a s , 

de t r a d i c i ó n y d e s a r r o l l o d i v e r s o , e n e l que s e c o m b i n a n n o c i o ­

n e s y c o n c e p t o s l i g a d o s a h e r e n c i a s d e l p a s a d o , c o n u n a s e r i e 

de i n n o v a c i o n e s r e c i e n t e s y p r o f u n d a s , de g r a n r e l e v a n c i a 

s o c i a l . 

• i c h ü s t e m a s p u e d e n c o m p e n d i a r s e s i s t e m á t i c a m e n t e 

e n c i n c o p u n t o s , que p e r m i t e n u n a c l a r a i d e n t i f i c a c i ó n de 

l a d i s c i p l i n a c o n r e s p e c t o a o t r a s a s i g n a t u r a s p r ó x i m a s y 

le o t o r g a n p e r s o n a l i d a d e i n d i v i d u a l i d a d p r o p i a s e n e i c a m p o 

de l a s c i e n c i a s g e o g r á f i c a s c o n t e m p o r á n e a s . 

1 . Análisis del Estado como unidad político-territorial. 

E s t a t e m á t i c a h a c o n s t i t u i d o u n a de l a s p r e o c u p a c i o n e s 

t r a d i c i o n a l e s de l a G e o g r a f í a P o l í t i c a , h a s t a e i p u n t o de s e g u i r 

i d e n t i f i c a n d o p a r a m u c h o s a i a m a t e r i a [ G e o g r a f í a P o l í t i c a 

"= G e o g r a f í a d e l E s t a d o ] . D e a l l í que e l n ú m e r o de t r a b a j o s 

r e a l i z a d o s s o b r e e s t e t ó p i c o e s m u y e l e v a d o , a ñ a d i é n d o s e 

e n l o s ú l t i m o s a ñ o s a los t e m a s t r a d i c i o n a l e s , c o n r e m i n i s c e n -

Techniques , 1980, p. 23. 

19 MENDEZ, Ricardo y MOLINERO, Femando.op. c i t . , p. 36. 
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c i a s d e t e r m i n i s t a s , c o m o s o n i o s a s p e c t o s e s t r i c t a m e n t e m o r f o ­

l ó g i c o s [ d i m e n s i ó n , f o r m a , l o c a l i z a c i ó n , e t c . ] . o t r o s , r e l a t i v o s 

a l a o r g a n i z a c i ó n i n t e r n a y e l f u n c i o n a m i e n t o d e l E s t a d o . E n 

e s t e ú l t i m o s e n t i d o , s e p r e s t a a t e n c i ó n a a s u n t o s t a l e s c o m o 

i a m o d i f i c a c i ó n d e l m a p a p o l í t i c o y i a m o v i l i d a d de l a s f r o n t e ­

r a s , l o s p r o c e s o s d e i n t e g r a c i ó n y d e s i n t e g r a c i ó n , e t c . 

2 . Poder político y organización del territorio. 

E s t e e s o t r o d e l o s t e m a s i n c o r p o r a d o s a l a G e o g r a f í a 

P o l í t i c a , e n r a z ó n de l a i m p o r t a n c i a q u e t i e n e l a a c t u a c i ó n 

de l o s o r g a n i s m o s p o l í t i c o s , d e s d e e l n i v e l l o c a l a l s u p r a n a c i o -

n a l . e n l a o r d e n a c i ó n d e l e s p a c i o . 

L a c o n t r i b u c i ó n de e s t e e n f o q u e r a d i c a e n c o n c e n t r a r 

s u a t e n c i ó n s o b r e e l i m p a c t o q u e l a s i d e o l o g í a s , l a s l e y e s 

h e c h a s por e l h o m b r e y l a s p o l í t i c a s de g o b i e r n o , p u e d e n h a c e r 

s o b r e e l m e d i o a m b i e n t e . E n e s t e s e n t i d o , d e b e t e n e r s e p r e s e n t e 

q u e i a " h u e l l a " q u e d e j a u n a a u t o r i d a d p o l í t i c a t r a n s f o r m a 

t a n t o l o s a s p e c t o s f í s i c o s de i o s p a i s a j e s , c o m o s u s a s p e c t o s 

s o c i a l e s . E n o t r a s p a l a b r a s , e l E s t a d o e s un h a c e d o r de p a i s a j e s 

a t r a v é s de d i f e r e n t e s p o l í t i c a s , c o m o l a p l a n i f i c a c i ó n r e g i o n a l , 

l a u t i l i z a c i ó n d e l s u e l o , l o s t r a n s p o r t e s y s e r v i c i o s p ú b l i c o s , 

l a s g r a n d e s o b r a s de i n f r a e s t r u c t u r a y l a s i n v e r s i o n e s p r o d u c t i ­

v a s , e t c . 

T a m b i é n s e h a i n c u r s i o n a d o r e c i e n t e m e n t e e n a s p e c t o s 

t a l e s c o m o l a c o n s i d e r a c i ó n g l o b a l i z a d o r a d e l p o d e r , l a s m o t i v a ­

c i o n e s q u e g u í a n l a p o l í t i c a t e r r i t o r i a l d e l E s t a d o o los m e c a ­

n i s m o s q u e r i g e n l o s p r o c e s o s de d e c i s i ó n , a s í c o m o e n l a 

d i s t i n c i ó n e n t r e e l e m e n t o s F o r m a l e s [ i d e o l o g í a s , p r o g r a m a s . . . ] 

y m a t e r i a l e s [ g r u p o s de p r e s i ó n , g o b i e r n o , i n s t i t u c i o n e s p ú b l i ­

c a s . . . ] 2 1 . 

3 . Las subdivisiones administrativas del Estado 

La d e n o m i n a d a G e o g r a f í a de i a A d m i n i s t r a c i ó n e s 

u n a r a m a de l a G e o g r a f í a P o l í t i c a , c u y o c o m e t i d o e s e l e s t u d i o 

d e l a e s t r u c t u r a a d m i n i s t r a t i v a d e l E s t a d o . E s n o t a b l e c o n s t a t a r 

l a e s c a s a a t e n c i ó n d e d i c a d a h a s t a a h o r a a l a n á l i s i s de l a o r g a n i ­

z a c i ó n i n t e r n a de i E s t a d o , e n c o n t r a p o s i c i ó n a i t r a d i c i o n a l 

i n t e r é s s u s c i t a d o por é s t e , c o m o u n i d a d p o l í t i c o - t e r r i t o r i a l . 

20 Dice e l autor Robinson, c i t a d o por Sanguin, que l a l o c a l i z a c i ó n 

de Gamberra, como c a p i t a l de A u s t r a l i a , en t r e l a s ciudades r i v a l e s 

de Sydney y Melbourne, además de c o n s t i t u i r un monumento a l o s c e l o s 

i n t r a e s t a t a l e s y l a af irmación v igorosa del p r i n c i p i o f e d e r a l , e s , 

f i n a l m e n t e , l a expres ión más c l a r a de l a i n f l u e n c i a p o l í t i c a sobre 

e l p a i s a j e (SANGUIN, A n d r é - L o u i s , Geograf ía P o l í t i c a , p. 8 5 ) . 

21 MENDEZ, Ricardo y MOLINERO. Fernando, op. c i t . , p. 38-39. 
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E l i o , a p e s a r d e l a v e r i f i c a c i ó n d e l h e c h o de q u e ía d i v i s i ó n 

a d m i n i s t r a t i v o - t e r r i t o r i a l d e l o s p a í s e s , e n u n a s e r i e de u n i d a d e s 

de d i v e r s o r a n g o y t a m a ñ o , t i e n e u n a i n f l u e n c i a n o t a b l e e n 

l a o r g a n i z a c i ó n e s p a c i a l de a q u é l l o s . C o m o c o n s e c u e n c i a 

de e s t e d e s i n t e r é s , los e s t u d i o s g e o g r á f i c a s s o b r e los s i s t e m a s 

a d m i n i s t r a t i v o s s o n e s c a s o s ; no o b s t a n t e , i a c o m p r o b a c i ó n 

de c i e r t o s h e c h o s c o m o l a s d i s f u n c i o n a i i d a d e s q u e i a e v o l u c i ó n 

t é c n i c o - e c o n ó m i c a p r o d u c e e n l a c o m p a r t i m e n t a c i ó n d e i 

t e r r i t o r i o , a n i v e l a d m i n i s t r a t i v o y d e o r g a n i z a c i ó n , h a p u e s t o 

de m a n i f i e s t o s u v a l o r r e a l e n e l f u t u r o de i a G e o g r a f í a P o l í t i c a . 

E n l a a c t u a l i d a d , l o s t e m a s q u e m á s h a n c o n c i t a d o 

l a a t e n c i ó n de l o s e s p e c i a l i s t a s s o n : l a d e s c r i p c i ó n de l a e s t r u c ­

t u r a e s p a c i a l de l a a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a a d i s t i n t a s n i v e l e s 

[ l o c a l , r e g i o n a l , n a c i o n a l ] , s u c o m p a r a c i ó n c o n o t r o s p a í s e s , 

s u g r a d o d e a d a p t a c i ó n a l a s n e c e s i d a d e s y p r o b l e m a s v i g e n t e s , 

los e f e c t o s q u e l a c o n c e n t r a c i ó n de f u n c i o n e s a d m i n i s t r a t i v a s 

e n d e t e r m i n a d o s n ú c l e o s [ c a p i t a l e s ] t i e n e n e n e l l o s y e n e l 

e s p a c i o q u e o r g a n i z a n , l a a l t e r n a t i v a f e d e r a l i s m o - c e n t r a l i z a ­

c i ó n , e t c . 2 2 . 

4 . Procesos electorales 

U n a de l a s á r e a s de i n v e s t i g a c i ó n de l a G e o g r a f í a P o l í t i ­

c a q u e m a y o r i n t e r é s d e s p i e r t a e n l a a c t u a l i d a d , e s . s i n l u g a r 

a d u d a s , l a G e o g r a f í a E l e c t o r a l . E l d e s a r r o l l o de e s t a r a m a 

e s r e c i e n t e , i n i c i a s u v e r d a d e r o d e s p e g u e e n l a d é c a d a de 

l o s a ñ o s s e s e n t a . A p a r t i r de e s a f e c h a , e l e n f o q u e de l o s f e n ó ­

m e n o s e l e c t o r a l e s c e n t r a su a t e n c i ó n e n ios f a c t o r e s e s p a c i a l e s 

q u e c o n d i c i o n a n e l v o t o , a ñ a d i e n d o c o n e l l o u n a n u e v a d i m e n s i ó n 

a l o s e s t u d i o s r e a l i z a d o s h a s t a e n t o n c e s d e s d e o t r a s d i s c i p l i n a s . 

L o s m é t o d o s de l a g e o g r a f í a c u a n t i t a t i v a , c o m o l a r e g r e s i ó n 

m ú l t i p l e , e l a n á l i s i s f a c t o r i a l y i a s t é c n i c a s de c o r r e l a c i ó n , 

p e r m i t e n r e a l i z a r u n o s e n f o q u e s m u c h o m á s s u t i l e s que a n t i ­

g u a m e n t e . A s u v e z . l a i n c o r p o r a c i ó n de l o s e n f o q u e s c o n d u c t i s ­

t a s h a p e r m i t i d o a m p l i a r n o t a b l e m e n t e s u t e m á t i c a e i n t e r é s . 

L a g e o g r a f í a e l e c t o r a l , e n s u b ú s q u e d a de l a s v i n c u l a c i o ­

n e s q u e s e e s t a b l e c e n e n t r e i o s p r o c e s o s e l e c t o r a l e s y e l t e r r i t o ­

r i o , c e n t r a s u e s t u d i o e n dos t e m a s e s e n c i a l e s : a ] A n á l i s i s 

d e l o s s i s t e m a s e l e c t o r a l e s y de l a f o r m a c o m o a q u é l l o s p u e d e n 

m o d i f i c a r e l r e s u l t a d o de l a v o l u n t a d p o p u l a r , de l o s m a r c o s 

e s p a c i a l e s e n que t i e n e n l u g a r los c o m i c i o s y de l o s m o t i v o s 

q u e c o n d u c e n a d e l i m i t a r l a s c i r c u n s c r i p c i o n e s e l e c t o r a l e s . 

22 E l caos gubernamental es a menudo consecuencia de una e s t r u c t u r a 

a d m i n i s t r a t i v a o b s o l e t a . Gottman ya había observado es to a propós i to 

de l a megalópol i s del E s t e de l o s Estados Unidos. En l a so la 

aglomeración de Nueva York, 1100 n i v e l e s de gobierno se superponen 

o se hacen l a competencia. 
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L a m a n i p u l a c i ó n d e l o s l í m i t e s de é s t a s p u e d e n p r o v o c a r a l t e r a ­

c i o n e s e n l o s r e s u l t a d o s de l a v o t a c i ó n , q u e b e n e f i c i a n a un 

p a r t i d o y p e r j u d i c a n a o t r o s [ G e r r y m a n d e r ] ^ ^ , b ] A n á l i s i s 

de l o s r e s u l t a d o s de !a c o n s u l t a p o p u l a r e n r e l a c i ó n c o n l o s 

f a c t o r e s de í n d o l e e s p a c i a l q u e p u e d e n c o n d i c i o n a r e l v o t o 

[ c a r a c t e r í s t i c a s s o c i o c u l t u r a l e s de l a p o b l a c i ó n o e x i s t e n c i a 

de s i t u a c i o n e s p o l í t i c a s p a r t i c u l a r e s : r e g i o n a l i s m o s , á r e a s 

f r o n t e r i z a s , e t c . ] . M á s t a r d e , a i i n c o r p o r a r s e l o s e n f o q u e s 

b e h a v l o r i s t a s . s e r e p a r ó e n l a i m p o r t a n c i a de l o s f l u j o s d e 

i n f o r m a c i ó n c o m o f o r m a d o r e s de l a i m a g e n p o l í t i c a d e l c i u d a ­

d a n o . E n t o d o s l o s c a s o s s e p r o c u r a p r e c i s a r e n q u é m e d i d a 

l o s c o m p o r t a m i e n t o s d i f e r e n c i a l e s o b s e r v a d o s s e c o r r e s p o n d e n 

c o n l o s f e n ó m e n o s e s p a c i a l e s c o n s i d e r a d o s . E n m e n o r m e d i d a , 

l a g e o g r a f í a e l e c t o r a l t a m b i é n s e i n t e r e s a p o r e l a n á l i s i s 

de l a s v o t a c i o n e s e n a s a m b l e a s o p a r l a m e n t o s n a c i o n a l e s 

o i n t e r n a c i o n a l e s . 

5. Geografía de las relaciones internacionales 

L a s r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s e s u n o de l o s c a p í t u l o s 

c l á s i c a s de l a G e o g r a f í a P o l í t i c a , p a r t i c u l a r m e n t e a p a r t i r 

de l a o b r a p i o n e r a de M a c k i n d e r ^ A , i n t e r e s á n d o s e e n t ó p i c o s 

t a l e s c o m o : l a s c o n s e c u e n c i a s e s p a c i a l e s de i a s t e n s i o n e s 

a n i v e l i n t e r n a c i o n a l , l a s e s t r a t e g i a s m u n d i a l e s d e s a r r o l l a d a s 

por l a s g r a n d e s p o t e n c i a s p a r a m a n t e n e r e l c o n t r o l p o l í t i c o 

y e c o n ó m i c o de s u s e s f e r a s de i n f l u e n c i a , l o s e f e c t o s t e r r i t o r i a ­

l e s de l a s o r g a n i z a c i o n e s s u p r a n a c i o n a l e s . l a s r e l a c i o n e s de 

d o m i n a c i ó n y d e p e n d e n c i a e x i s t e n t e s e n t r e l a s d i s t i n t a s á r e a s 

d e i m u n d o c o m o c o n s e c u e n c i a d e i c o l o n i a l i s m o y e l p o s t e r i o r 

p r o c e s o de d e s c o l o n i z a c i ó n . 

A i p r o p i o t i e m p o , l a s p r e o c u p a c i o n e s g e o g r á f i c o - p a l í t i c a s 

h a n d e s b o r d a d o y a e l m a r c o de l a s t i e r r a s e m e r g i d a s , p a r a 

i n c o r p o r a r e l d o m i n i o de ios e s p a c i o s m a r í t i m o s y o c e á n i c o s . 

T o d a e s a v a s t a s u p e r f i c i e que i n c l u y e no s ó l o l a s a g u a s , s i n o 

t a m b i é n s u l e c h o y e l s u b s u e l o , se h a l l a a h o r a p o l í t i c a m e n t e 

o r g a n i z a d a . P e r o ios e s p a c i o s p o l í t i c o s , no s o n y a ú n i c a m e n t e 

c o n t i n e n t a l e s y o c e á n i c o s , s i n o t a m b i é n a é r e o s y c ó s m i c o s . 

23 E s t a prác t i ca c o n s i s t e en manipular "ios l í m i t e s de una 

c i r c u n s c r i p c i ó n e l e c t o r a l con f i n e s p a r t i d i s t a s para procurar 

b e n e f i c i a r a un p a r t i d o en desmedro de o t r o s . E l primer caso h i s t ó r i c o 

de Gerrymander data de 1812, en Boston. E l término d e r i v a del nombre 

del gobernador que firmó e l decre to de creación de l a nueva 

c i r c u n s c r i p c i ó n , E l b r i d g e G e r r y , y de l a forma de salamandra que 

adoptó a q u é l l a , mander. 

24 Su t r a b a j o más conocido y por e l que se l e reconoce como precursor 

de l a moderna Geografía P o l í t i c a , es E l p i vo t e geogra'flco de l a 

h i s t o r i a , de 1904. 
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induciendo l a aparición de lo q u e V a í e r y l l a m a b a l a e r a d e l 

m u n d o a c a b a d o . L a c o n s i d e r a c i ó n de e s t o s á m b i t o s , s u d e l i m i t a ­

c i ó n y i a p a r t i c u l a r p r o b l e m á t i c a q u e p l a n t e a n , c o n s t i t u y e 

u n n u e v o , p r o i í f i c o y r i c o v e n e r o de e s t u d i o , p o r p a r t e de 

l a m o d e r n a G e o g r a f r a P o l í t i c a . 

V . C o n s i d e r a c i o n e s f i n a l e s 

" ¡ N o e s p a n t é i s e s a l i e b r e ! ¡ S ó l o D i o s s a b e a d o n d e n o s 

p u e d e l l e v a r ! , " e x c l a m ó p r e o c u p a d o , u n d e l e g a d o e u r o p e o a l 

C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l de G e o g r a f í a de P a r í s , e n 1 9 3 1 . a n t e 

l a p r o p u e s t a de c r e a r u n a s e c c i ó n de G e o g r a f í a P o l í t i c a q u e 

f u n c i o n a r í a e n l o s p r ó x i m o s c o n g r e s o s ^ S . y . e f e c t i v a m e n t e , 

e s a l i e b r e n o s h a l l e v a d o m u y l e j o s , p o r l a b e r í n t i c o s c a m i n o s 

q u e a v e c e s a m e n a z a b a n c o n h a c e r n o s p e r d e r B Í r u m b o , a 

t r a v é s de u n a e v o l u c i ó n m e a n d r i f o r m e . S i n e m b a r g o , g r a c i a s 

a l e s f u e r z o d e r e n o v a c i ó n t e ó r i c a y m e t o d o l ó g i c a de i a s ú l t i m a s 

d é c a d a s , p u e d e a d v e r t i r s e h o y e l r e s u r g i m i e n t o y c o n s o l i d a c i ó n 

de a q u é l l a , e n e! p a n o r a m a g e o g r á f i c o i n t e r n a c i o n a ! . 

P e s e a s u s i n n e g a b l e s l i m i t a c i o n e s a c t u a l e s , l a G e o g r a f í a 

P o l í t i c a s e m u e s t r a c o m o u n a d i s c i p l i n a r e n a c i e n t e q u e a f i r m a 

s u p u e s t o e s p e c í f i c o e n e l m a r c o de i o s s a b e r e s g e o g r á f i c o s 

f r e n t e a l a n t e r i o r o l v i d o o r e c h a z o e x p l í c i t o de l a s d i m e n s i o n e s 

p o l í t i c a s q u e c o n t i e n e t o d o h e c h o e s p a c i a l , a m p l i a n d o y d i v e r s i ­

f i c a n d o p r o g r e s i v a m e n t e s u á m b i t o de a n á l i s i s . 

S u r g i d a de un e n f o q u e d e s c r i p t i v o e s t á t i c o e x c i u s i v a -

m e n í e c o n s a g r a d o a ios t e r r i t o r i o s e s t a t a l e s , s e i n t e r e s a m u c h o 

m á s a c t u a l m e n t e p o r l a s i m p l i c a c i o n e s e s p a c i a l e s de i o s p r o c e ­

s o s p o l í t i c o s a t o d o s los n i v e l e s de o r g a n i z a c i ó n . D e e s t a 

f o r m a , s e l l e g a a u n a d i m e n s i ó n d i n á m i c a d o n d e no s e c o n s i d e r a 

y a a i e s p a c i o p o l í t i c o c o m o u n a e s t r u c t u r a r í g i d a , s i n o c o m o 

un c a l i d o s c o p i o d o n d e e v o l u c i o n a i a a c t i v i d a d p o l í t i c a . Í E I 

t e r r i t o r i o e s c o n s i d e r a d o c o m o u n a f u e r z a p o l í t i c a e n s í y 

no c o m o un m e r o s u s t e n t o de f u e r z a s p o l í t i c a s ] . 

H o y c o m o a y e r , no o b s t a n t e , i a G e o g r a f í a P o l í t i c a 

s e e n f r e n t a a l r e t o de s u p e r a r d e f i n i t i v a m e n t e e l u m b r a l 

de lo q u e e n t o n o d e s p e c t i v o , a l g u n o s h a n c o n s i d e r a d o c o m o 

u n a m e r a " g e o g r a f í a p o l i t i z a d a " , y c o n s e g u i r e l l u g a r q u e 

¡e c o r r e s p o n d e j u n t o a o t r a s d i s c i p l i n a s m á s c o n s o l i d a d a s , 

p a r a lo q u e d e b e r á p r o f u n d i z a r e n l a d e f i n i c i ó n de s u o b j e t o 

y e! e m p l e o d e u n a m e t o d o l o g í a c o h e r e n t e . 

N u e s t r a d i s c i p l i n a , c o m o t o d a c i e n c i a s o c i a l , s e j u s t i f i c a 

e n t a n t o e s c a p a z de o f r e c e r r e s p u e s t a s r i g u r o s a s y s i g n i f i c a ­

t i v a s a i o s p r o b l e m a s r e a l e s de l a s o c i e d a d e n ía q u e s u r g e 

y de l a q u e v i v e . S u a c e r c a m i e n t o a d e t e r m i n a d o s t e m a s de 

25 WOOLDRIDGE, S. W. y GORDON EAST, W., op. c i t . , p. 142. 
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i n d u d a b l e t r a s c e n d e n c i a e n e l a n á l i s i s de c u a l q u i e r s o c i e d a d 

le p e r m i t e n o f r e c e r - d e s d e u n a p e r s p e c t i v a e m i n e n t e m e n t e 

g e o g r á f i c a - r e s p u e s t a s de i n t e r é s a a l g u n o s de l o s p r o b l e m a s 

a c t u a l e s m á s a c u c i a n t e s de n u e s t r a s o c i e d a d . 

E n s í n t e s i s , i a G e o g r a f í a P o l í t i c a , c u y o h o r i z o n t e p e r m a ­

n e c e a b i e r t o , c o n s t i t u y e u n a c l a v e f u n d a m e n t a l p a r a l a c o m ­

p r e n s i ó n de l a d i n á m i c a p o l í t i c a d e l e s p a c i o h u m a n i z a d o . E s . 

a s i m i s m o , e i e n f o q u e m á s p e r t i n e n t e p a r a a p r e c i a r e i a l c a n c e 

y e i s i g n i f i c a d o t e r r i t o r i a l e s d e i E s t a d o , de l a p o l í t i c a p ú b l i c a 

y de l o s a s u n t o s I n t e r n a c i o n a l e s de l o s t i e m p o s p r e s e n t e s . 

Resumen. La i n t e r r e l a c i ó n en t r e l o s fenómenos e s p a c i a l e s y p o l í t i c o s , 

cuyo conocimiento puede r a s t r e a r s e desde muy an t iguo , ha sido cons ide­

rada de modo cambiante en e l tiempo. De a l l í que puedan d i f e r e n c i a r s e 

una s e r i e de etapas en su d e s a r r o l l o . En e s t e t r a b a j o nos re fer imos 

especí f icamente a l a renovación conceptual y metodológica, que s ignó 

a l a d i s c i p l i n a en l a s décadas p o s t e r i o r e s a l a Segunda Guerra Mun­

d i a l . A t a l f i n , dentro de l a n e c e s a r i a brevedad del t e x t o , se a n a l i ­

zan sus d i s t i n t o s enfoques, metodologías y contenidos concep tua les . 

F ina lmen te , se encara l a problemática a c t u a l de l a Geografía P o l í t i c a , 

l a que i n v o l u c r a una s e r i e de innovaciones r e c i e n t e s pero profundas, 

de gran r e l e v a n c i a s o c i a l . 

Resume. La c o r r é l a t i o n en t re l e s phénoménes spaciaux e t p o l i t i q u e s , 

dont l a connaissance peut e t r e détectée depuis longtemps, a été 

considerée de facón changearite á t r a v e r s l e temps C ' e s t pour c e l a 

que l ' o n peut d i f é r e n c i e r une s e r i e d 'é tapes dans son développement. 

Dans ce t r a v a i l , j e me r e f e r e spécif iquement au renouvel 1 ement 

conceptual e t fne'thodologique, qui 3 ident i f+"é c e t t e d i s c i p l i n e au 

cours des décadas pos t é r i eures S l a Deuxiémé Guerre Mondiale. A c e t 

e f f e t , avec l a br iéve té nécessa i re du t a x t e , on analyse l e s d i f f é r e n t e s 

manieres de l ' e n v i s a g e r , méthodologies s t contenus conceptuéis . E n f i n , 

on aborde l a proble'matique a c t u e l l e de l a Géographie P o l i t i q u e , qui 

comprend une s e r i e d ' i n n o v a t i o n s recen tes mais profondes, de grande 

importance s o c i a l e . 

A b s t r a c t . The i n t e r r e l a t i o n s h i p betwean s p a t i a l and p o l i t i c a l 

probleras, whose e x i s t e n c e can be t r a c e d w e l l back i n h i s t o r y , has 

been cons idered i n v a r y i n g fa s h i o ns throughout the y e a r s . Henee a 

s e r i e s of s tages can be d i s t i n g u i s h e d in i t s development. ín t h i s 

papar I s p e c i f i c a l l v r e f e r to the conceptual and methodological 

updating which c h a r a c t e r i z e d P o l í t i c a ! Geography in the decades 
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fol lowing World War l í . tfith that a-im in mind, and constrained by 

the necessary brev i ty of the tex t , i t s d i f f e ren t approaches, 

méthodologies and conceptual contents are analyzed. F i n a l l y , those 

current problems in the f i e l d are tackled which involve a se r i es 

of recent but deep innovations of wide soc ia l relevance. 

Palabras c laves . Geografía P o l í t i c a , concepto, metodología, poder, 

espacio, contenido ac tua l . 
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A M A N D I Ü L , A . T E I X E I R A * 

L U C I A H , O. G E R A R D I * 

C A R T O G R A F I A A S i I S T I D A P O R C O M P U T A D O R 

L l n t r o d y 9 á o . 

A u t i l i zas iao do computador nos d i ve r sos r a m o s da 
c i e n c i a t s m c r e s c i d o de m a n e i r a tao ráp ida nos ú l t i m o s dez 
anos que t o r n a - s e p r a t i c a m e n t e imposs ive i para um prof i s s iona i 
nao e s t a r d e f s s a d o e m r a l a j a o i e v o l u ^ a o t e c n o l ó g i c a . 

C o n s i d e r a n d o - s e qus , na m a l a r i a dos c a s o s , e s t a 
t e c n o i o g i a e d e s e n v o l v i d a nos países " c o r e " , os países em 
d e s e n v o i v í m e n t o ou do t e r c e i r o mundo, como é o caso do 
B r a s i l , t e rao a c e s s o a e s t a s i n o v a j o e s com um r e t a r d a m e n t o 
c o n s i d e r a v e l que t o rna aínda m a i o r a d e f a s a g e m j a m e n c i o n a d a . 

A v e l o c i d a d e das m u d a n z a s t r a z e m seu bojo imp l i cagoes 
v a r i a s que vao de p r o b i s m a s de incompa t ib i i i dade t é c n i c a 
a ques toes de conce i tuas iao que podem t r a n s f o r m a r numa 
B a b e l as d i s cusoes a r e spe i to da i n f o r m á t i c a / i n f o r m a t i z a g a o 
ñas c i e n c i a s . T a ! s i t u a f a o , alérn de p o t e n c i a l i z a r a i n c e r t e z a 
quanto ao uso de c o m p u t a d o r e s t e m como c o r o l á r i o o desánimo 
gerado pelo c o m e p a r tendo como pré suposto o largo tempo 
Já perdido. 

A l é m do a c e s s o t e ó r i c o , fundamentado na f o r m a g i o 
profis.9Íonai h i que se a t e n t a r p a r a a questáo do a c e s s o "de 
f a t c " e s t a b e l e c i d o e m p a r á m e t r o s de c u s t o , qual ídade e 
p o t e n c i a i i d a d s dos e q u i p a m e n t o s d i spon lve i s no m e r c a d o 
b r a s i l a i r o . 

P a r a os e g r s s s o s de c u r s o s u n i v e r s i t a r i o s de c i e n c i a s 
h u m a n a s e m gera l e de G e o g r a f i a e m p a r t i c u l a r , ou mesmo 
p a r a aque les com Formapao s u p o s t a m e n t e " c i e n c i a e x a t a 
a p l i c a d a " [como é o caso da E n g e n h a r i a C a r t o g r á f i c a ] o 
computador aínda é urna m a q u i n a m í t i c a a que e l e s nao t é m 
a c e s s o n s m f o r m a l nem de f a t o , por i sso , a n t e s de entrar ' 
no t e m a c e n t r a l des te a r t i go , p a r e c e r e l e v a n t e a discussáo 

* Departamento de Planeamiento Regional - IGCE - UNESP - Campus de 
Río Claro - B r a s i l . 
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de a l g u m a s d e f i n i y o e s na t e n t a t i v a de d iminui r a i g u m a s das 
düvidas maís Frequen te s do i e i t o r . 

D e n t r o do escopo des te t e x t o , i n i c i a - s e por de f in i r 
c a r t o g r a f í a como o e s t a b e l e c i d o no MultUingual Explanatory 
Dictionary of Automation in Cartography [ 1976] . " C a r t o g r a f í a 
é a a r t e , c i e n c i a e a t ecno log ia de f a z e r m a p a s , bem como 
o es tudo de s t e s como documen tos c i e n t í f i c o s , a i é m do t raba lho 
de a r t e envo lv ido na sua c o n f e c g a o " . 

P e n s a r - s e e m c a r t o g r a f í a a u t o m i t i c a é, no m m i m o , 
equ ivoco c o n c e i t u a l j á que, a p a r t i r do momento e m que u m a 
d e t e r m i n a d a agáo humana passa a s e r p a r t e d e c i s i v a de um 
s i s t e m a quaiquer , nao m a i s se pode f a l a r des te s i s t e m a como 
a u t o m á t i c o ou a u t o m a t i z a d o , 

• e s t a m a n e i r a . t e r m o s como a u t o m a g á b e m c a r t o g r a f í a 
ou c a r t o g r a f í a a u t o m á t i c a d e v e m ser entendidos de m a n e i r a 
p a r c i a l , ou s a j a , como r e f e r e n t e s a p a r t e s de um processo 
g loba l , que podem ser e x e c u t a d a s a u t o m á t i c a m e n t e . 

C o m base no que se d i s c u t i u . a p a r e c e como uma 
n o m e n c l a t u r a m a i s c o r r e t a p a r a a u t i l i z a p á o do computador 
na C a r t o g r a f í a . a e x p r e s s a o Cartografia Assistida por 
Computador, que sugere um uso c r i a t i v o da maquina pelo 
t é c n i c o , devendo a q u e i a , a u x i l i á - l o no que diz r e s p e i t o a t a r e f a s 
r e p e t i t i v a s e que t o m a m mui to tempo. Picando o pesquisador 
l i v r e p a r a c r i a r e m e i h o r a r as r o t i n a s que a máquina e x e c u t a . 

C o m o J i foi di to, os computadores e a t ecno log ia d ig i ta l 
e s tao p r e s e n t e s em quase todos os momentos da v ida d i a r i a 
do h o m e m moderno . 

O c a r t ó g r a f o , ou quaiquer outro prof i s s iona i que d i r e t a 
ou i n d i r e t a m e n t e se u t i l i z e da c a r t o g r a f i a . nao pode d e i x a r 
de c o n s i d e r a r es te fa to . bem como a c r e s c e n t e t endenc ia 
de a p l i c a r l o d e s t a t ecno log ia ao seu ramo de t raba lho . 

E n t r e outros . pode-se c i t a r a lguns a s p e c t o s que 
j u s t i f i c a m a a p l i c a j a o dos c o m p u t a d o r e s : 

- E l i m i n a r o tedio do t raba lho m a n u a l r e p e t i t i v o . 
- A c e l e r a r a p r o d u j a o . 
- M e i h o r a r a produt iv idade e a u m e n t a r a qual ídade do produto 

f i n a l . 
- P e r m i t i r o a p a r e c i m e n t o de novos produtos . 
- F a c i l i t a r o processo de c o n t r o l e da produgao. 
- P e r m i t i r a a n i l i s e a u t o m á t i c a de dados. 

Nao se pode, e n t r e t a n t o , d e i x a r de l e v a n t a r a lguns 
a s p e c t o s n e g a t i v o s , t a i s c o m o : 

- A l t o s i n v e s t i m e n t o s i n i c i á i s . 
- Longo periodo de i m p i a n í a f a o , 
- R e o r g a n i z a g a o da producao. 
- R e d u g S o de pessoal e r e - educapáo t é c n i c a da equipe . 

C o m e s t a s colocajs&es d e s e j a - s e m o s t r a r que a oppáo 
pe la au tomapao dever ser um pro je to d e t a i h a d a m e n t e es tudado 
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e adaptado da m e l h o r f o r m a possível ao me ló ao qual deverá 
s e r v i r . 

ü ob je t i vo p r i n c i p a l des te t e x t o é t r agar um paine l 
da u t i l i z a b a n do computador na C a r t o g r a f í a . F a z - s e u m a 
discussáo r e s u m i d a de todo o processo de execubáio de um 
m a p a , e x e m p l i f icando--se o p r o b l e m a , a t r a v é s de urna 
abordagem f o t o g r a m é t r i c a . A a tengao § d i r ig ida aos procesaos 
que, dentro do todo, m a i s s i g n i f i c a t i v a m e n t e sao ou podem 
ser a u t o m a t i z a d o s , ou a u x i l i a d o s por computador . 

II. Pro jeto de Mapeamento Fo togramét r i co . 

• f l u x o g r a m a da f i g u r a 1 a p r e s e n t a de f o r m a r e s u m i d a 
o processo de e x e c u g a o de um m a p a , a p a r t i r do uso da 
f o t o g r a m e t r i a . 

E m g e r a l . o processo de e laboragáo de um mapa requer 
a i g u m a s operagoes básicas a saber : 

' •n ie ta de dados c a r t o g r á f i c o s r e l e v a n t e s ; 
- p r o c e s s a m e n t o adequado dos dados, de acordó com sua 

f o r m a e c o n t e ú d o : 
- r e p r e s e n t a j S o dos dados p roces sados ; 
- a rqu ivo ou a r m a z e n a m e n t o de s t e s dados. 

P a r a melhor abordagem de todo o processo de execugáo 
do m a p a , d e t a l h a r - s e - á o os i t ens menc ionados . 

1 . Coleta de Dados Cartográficos Relevantes. 

A co le ta de dados é o pr imeiro passo no processo de 
producao de um m a p a . Pode ser f e i t a d i r e t a m e n t e no campo , 
ou a t r a v é s do uso de imagens [ f o t o g r a m e t r i a , s e n s o r i a m e n t o 
r e m o t a , r a d a r g r a m e t r i a , e t c . ] . 

T a n t o os dados oriundos do l e v a n t a m e n t o de campo 
como da f o t o g r a m e t r i a ou do s e n s o r i a m e n t o remoto podem 
ser obt idos o r i g i n a l m e n t e em f o r m a d i g i t a l . 

No caso e s p e c r f i c o da f o t o g r a m e t r i a , as r e s t i t u i d o r e s 
a n a i r t i c o s p e r m i t e m a c a p t u r a a u t o m á t i c a de dados p o s i c i o n a i s . 
E s t e s i n s t r u m e n t o s b u s c a m c a d a v e z m a i s a au tomagáo do 
processo de c o l e t a de dados, podendo-se hoje e x e c u t a r desde 
a n r i e n t a c S n do modelo passando-se por todo o processo 
de aerotr iangulagao e chegando-se i rest i tuícáo do mapa 
com uma part ic ipa^ao mín ima da componente humana no 
processo. 
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F O T O S RAFIA A É R E A 

P L A N E J A M E N T O 

D E T E R M I N A C A O DAS 

E S P E C I F I C A ? ; . TÉCNICAS 

- E s c a l a 
- I n t e r v a l o de curvos 

de n i ve l 
- Equ ipamen+o 
- Metodo log io 
- C r o n o g r a m o 
- P r o d u t o s a s e r e m 

f o r ne o í d o s 

C O N T R O L E 
D E Q U A L I D A D E 

Inspepóo do to+ografia 

Revisóo dos cálculos 

do c o m p o 

- Revisoo do restituipód 

R e v i s ó o do m a p a 

T e s t e de p rec i sóo 

Mapo de v5o 
Tomo'do d o s f o t o s _ 

Fo+o índices 
Pfocessomen 
to do f i lme 

Amplio poes 
Mosa icos 
Ordo fotos 

i n s p e c o o 
Cóp ios em pope l 

- D i o p o s i f i v o s 

P O N T O S D E C O N T R O L E 

• Levan tamen to de contro le 

e x i s t e n t e 

• S i n o l l z o c ó o 

• Levontomentos de campo 

A j u s t o m e n t o 
• R e l o t ó r i o s 

RESTITUICAO 

L o y o u t do modelo 

Pr^eporo do manuscr i to 

O r i e n t o c o o do rrKideío 

Rest i tuipoo do plonimetr io 

Resti tuipao do o l t i m e t r í o 

- L i g a c d o de t o l h o s 

- C o r r e p ó e s 

R E A M B U L 
CONTROLE. 

AQAO E 
DE CIAMPO 

- C l d s s i t i c o c ó o I d n t e s da 

r e s t i t u i p ó o 1 

Á r e o s obscu ros Icompletarl 

• T e s t e s de c o m p o 

I c b e c o r o m o p o l 

D E 5 E N H O 

L o y o u t do t o i b o 

F o r m o to 

Mudonpds de e s c a l a 

S c r i b i n g , d e s e n b o 

Correpóes t inois e edipóo 

M a p o Index 

• L o y o u t 

Morpóo de pontos supiem. 

Medipóo e R e g i s t r o 

c á l c u l o s 

A j U S tomento 

D e s - A m o l d o R o s o i e m 

F i g u r a 1 ~ P r o j e t o de m a p e a m e n t o a e r o f o t o g r a m é t r i c o 

86 





E i n t e r e s s a n t e notar n e s t a f a s e que: dados c a r t o g r á f i c o s 
podem e x i s t i r j i e m f o r m a g r á f i c a , t a i s c o m o : m a n u s c r i t o s , 
m a p a s , f o t o m a p a s , e t c . , oes t e c a s o , a t r a n s f o r m a j a o dos 
dados para a f o r m a d ig i ta l s e r a a i c a n g a d a u t i l i z a n d o - s e um 
d i g l t a l i z a d o r c a r t o g r á f i c o , que pode ser do t ipo m a n u a l , " i ine 
f o l l o w e r " [ l i n e a r ] ou " s c a n n e r " (por v a r r e d u r a ] . F i g u r a 3. 

A i é m dos dados p o s i c i o n a i s , t a m b é m sao dados 
c a t o g r á f i c o s os a t r i b u t o s [ t e m a s ] r e l a c i o n a d o s a c a d a e l e m e n t o 
g r á f i c o , podando se a p r e s e n t a r sob f o r m a s d i v e r s a s . 

A c o l e t a de s t e s dados e f e i t a n o r m a l m e n t e a t r a v é s 
dos t r a b a l h o s de c a m p o , f o t o i n t e r p r e t a g á o [ t o p o g r a f í a , geo log ía , 
so los , v e g e t a y á o e t c . ] ou quaiquer o u t r a t é c n i c a que poss ib i l i t e 
a sua c a p t u r a , do que se deduz que tan to m é t o d o s a u t o m á t i c o s 
quanto nao a u t o m á t i c o s podem ser i m p o r t a n t e s n e s t a f a s e . 

Todos e s t e s dados d e v e m ser e s c r i t o s ou c o d i f i c a d o s 
e m f o r m a c o m p a t l v e l c o m aqueta na qual s e rSo lidos ou 
d i g i t a l i z a d o s . 

P a r a p a s s a - l o s p a r a a f o r m a d i g i t a l , u t i l i z a - s e os d i v e r s o s 
m e i o s de e n t r a d a como os t e c l a d o s , menus , v o z e t c . [ F i g u r a 
4 ] , 

E i m p o r t a n t e notar que a fa se de d i g i t a l i z a g á o , por 
se r u m a f a s e que a d m i t e a m p i a p a r t i c i p a f a o humana é u m a 
a t i v i d a d e que está s u j e i t a a u m a g a m a v a r i a d a de e r r o s que 
podem ser m i n i m i z a d o s langando-se mao de p a c o t e s de 
" s o f t w a r e " e s p e c i a l i z a d a s p a r a de tecgao e c o r r e g i ó que s e rao 
ü t e i s na f a s e de edigáo dos dados. 

• e v e - s e m e n c i o n a r os s i s t e m a s g r á f i c a s i r i t e r a t i v n s 
como sendos os m a i s s o f i s t i c a d o s no momento j a que i n c i u e m 
todos 03 a p ü c a t i v o s p a r a d i g i t a l i z a g á o . cor regáo de e r r o s , 
busca e a r m a z e n a m e n t o de dados g r á f i c o s e a l f a - n u m é r i c o s . 
Nao s5 p e r m i t e m ráp ido " d i s p l a y " de dados g r á f i c o s ou nao 
g r á f i c o s , como t a m b é m p o s s i b i l i t a m a m p i a e f l exTve i 
m a n i p u l a g á o des t e s dados a l é m de e x c e l e n t e in t e ragao u s u a r i o -
m á q u i n a . [ F i g u r a 51. 

2. Processamento dos Dados. 

E s t a fa se compreende todo o t r a t a m e n t o ap l i cado 
aos dados j a ed i tados a t é a ob tenyao dos r e s u l t a d o s e sua 
saTda por um meio e s p e c i f i c o . 

T e ó r i c a m e n t e a poss ib i l idade de p r o c e s s a m e n t o é 
i l i m i t a d a pois depender ía apenas da disponibi l idade de 
" s o f t w a r e " . E n t r e t a n t o , na o r á t i c a , es tá l i m i t a d a ao cus to 
da p r o g r a m a g á o , ao t a m a n h o do computador , aos p e r i f é r i c o s 
e x i s t e n t e s e ao cus to do proprio p r o c e s s a m e n t o . 

E i n t e r e s s a n t e l embrar que dados c a r l o g r á f icos e m 
f o r m a d ig i ta l podem ser usados por pro f i s s iona í s de ou t ras 
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F i g . 3 a [ 
D i g l t a l i z a d o r de 

v a r r e d u r a . 

F l g . 3 b D i g l t a l i z a d o r do 
t i p o " l i n e f o l l o w e r " 

S e r v o F o l l o w e r 
^ 

Cod i f i cador 

F i t a 
Magné t i ca 

F i t a Penfu r a d a 

T e c l a d o 

F i g . 3 c 
D i g l t a l i z a d o r 
m a n u a l 

3bos E n c a p a d o s 
c o m Plást ico em 

t e r v a i o s de 1/2 pol. 

T E C L A D O PARA 
C O D I F I C A C Á O 

C O N T R O L A D O R 

Des. -Arno ldo R o s a i e m 

S A I D A 
F I T A M A e N É T I C A OU 

P E R F O R A D A 

F i g u r a 3 - T i p o s de d i g i t a l i z a d o r e s 



= r T 
C U R S O R 

A R E A 

U T I L 

I 

F i g u r a 4 - M e n ú 

M E N U 

— « - — • 
A ÜL + 

>-/ 
r-\ r r 
>-< )(• 

T r 

t lil 

P L O T T E R 

ESTACÁO DIGITALI2ADORA ggg 

N T R A D A a c i 
D E 

D A D O S 

Des . -A rncSdo F toso iem 

F i g u r a 5 - C o m p o n e n t e s de un S i s t e m a G r á f i c o I n t e r a t i v o 
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áreas como p l a n e j a d o r e s . geógra fos , geólogos e t c . 
A f i g u r a 6 r e s u m e as poss ib i l idades de e n t r a d a e safda 

de dadoa 

DADOS EM T A S E L A S DADOS 8 R A F I C O S 

D A D O S D E 

S E N S O R I A M E N T O REMOTO 

S I S T E M A D E 

I N F O R M A C Á O 

G E O - C A R T O G R Á F I C A 

« E L ATOHIOS M A P A S G R A F I C O S ESTATISTICOS 

í - igura b - i ipos de e n t r a d a s e saídas em um s i s t e m a de 
i n f o r m a g á o g e o - c a r t o g r á f i c a 

A l g u n s e x e m p l o s i i u s t r a m o que foi expos to : 

Na E s p a n h a . o ins t i tu to G e o g r á f i c o e C a d a s t r a l é c i tado 
por R o d o l f o Nuñes de las C u e v a s como um c e n t r o onde se 
s s t u d a a a p i i c a p i o da c a r t o g r a f i a a u t o m a t i z a d a no 
p i a n e j a m e n t o t e r r i t o r i a l desde 1964. Desde 1970, o Ins t i tu to 
t e m t raba lhado na preparapáo do " s o f t w a r e " necessário para 
a u t i l i z a p á o do s i s t e m a d i sponíve i . 

ü p r o g r a m a de t raba lho p a r a o s i s t e m a de c a r t o g r a f i a 
a u t o m á t i c a inc luí : - a f o r m a g i o de um banco de dados 
t o p o g r á f i c o ; o desenho a u t o m á t i c o do mapa t o p o g r á f i c o 
n a c i o n a i [ 1 : 5 0 . 0 0 0 ] ; desenho a u t o m á t i c o de m a p a s de solo , 
geo log ía e outros t e m a s ; r epresen tagác g r á f i c a da i n f o r m a g á o 
p r o v e n i e n t e de s ensores r e m o t o s e sua c o n v e r s a o e m mapas 
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F i g u r a 7 - P l a n t a C a d a s t r a i F l o t a d a A u t o m á t i c a m e n t e no 
P i o t t s r K c n g s b e r g 
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F i g u r a 8 - R e g i s t r o de O b s e r v a g o e s C i i m á t i c a s P i o t a d a s 
e m P i o t t e r F l e t r o s t á t i c o 

espec iá i s ; t ragado de m a p a s de pequeña e s c a l a a p a r t i r da 
i n f o r m a c á o sobre r e c u r s o s n a t u r a i s or ig inada de s a t é l i t e s 
e o t ragado de m a p a s urbanos e c a d a s t r a i s . 

Nos E s t a d o s Un idos , B r o o m e e Wi t iuk apon tam o uso 
da c a r t o g r a f i a a u t o m i t i c a como auxTiio na p r e p a r a g S c de v a r i o s 
t ipos de m a p a s c e n s i t a r i o s e s t a t í s t i c o s e nao es ta t i s tFoos . 

O s i s t e m a o f e r e c e u m a v a r i a d a g a m a de saídas g r á f i c a s 
como m a p a s de pontos, iso e c o r o p i é t i c o s . de s u p e r f i c i e s 
t i d i m e n s i o n a i s . h i s t o g r a m a s e t c . 

• t toson e R y s t e d t , e m seu t raba lho " C o m p u t e r A s s i s t e d 
C a r t o g r a p h y : R e s e a r c h and A p p l i c a t i o n s in S w e d e n " m o s t r a m 
um p a n o r a m a do m a p e a m e n t o t o p o g r á f i c o ass i s t ido por 
c o m p u t a d o r , r e a l i z a d o na Buécia , um dos países p ioneiros 
na área de C a r t o g r a f i a a s s i s t i d a por computador , desde meados 
dos anos 60 . 

E s t e s i s t e m a produz m a p a s e m e s c a f a s que v a r i a m 
de p l a n t a s c a d a s t r a i s a c a r t a s e m e s c a l a pequeña, sob os 
m a i s v a r i a d o s t ipos de impressáo . 

Dado o p ioneir i srno da Buécia na irriplantagao da c a r t o g r a f i a 
a s s i s t i d a por c o m m p u t a d o r . a m a i o r par to das e t a p a s de 
produgao dos m a p a s 
a u t o m a t i z a g á o . 

já a t ing iu um grau e l e v a d o 

j . Kepresentut^ao 

A r e p r e s e n t a g á o g r á f i c a de um conjunto de dados, 
é a t r i b u i p á o b a s t a n t e c a r a c t e r í s t i c a da c a r t o g r a f i a . 

A C a r t o g r a f í a a s s i s t i d a por computador o f e r e c e u m a 
e n o r m e v a r i e d a d e de poss ib i l idades comí r e spe i to á 
r epre sen tapáo da i n f o r m a f a o . 

P a r a pos s ib i i i t a r o d i sp lay g r á f i c o de dados e m f o r m a 
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d i g i t a l , e x i s t e equ ipamento e s p e c i a l i z a d o a que dá-se c nome 
de p lo tadoras ou " P l o t t e r s " , e m inglés . Sao t r e s os t ipos de 
p l o t t e r s e x i s t e n t e s : 

- L i n e P l o t t e r s - P e r m i t e m desenho e m t i n t a nanqu im, 
e s f e r o g r á f i c a , s c r i b i n g e t c . , c o m grande v e l o c i d a d e e 
p r e c i s S o . 

- Rás te r P l o t t e r s - Nao t r a g a m l inhas m a s p l o t a m pontos, 
cobr indo a área de desenho com pontos e m l inhas de 
v a r r e d u r a p a r a l e l a . Sao bons p a r a represen tagáo de áreas . 

- T e l a s G r á f i c a s - SaTda de v ideo usada nos s i s t e m a s g r á f i c o s 
i n t e r a t i v o s . 

- I m p r e s s o r a s G r á f i c a s - Que u t i l i z a m c a r a c t e r e s a i f a n u m é r i c o s 
e m tona l idades ou dens idades d i f e r e n t e s p a r a d i s c r i m i n a r 
áreas . 

ü s r e s u l t a d o s obt idos nos v a r i o s equ ipamentos sao 
os m a i s d i v e r s o s e a lguns e x e m p l o s sao i lus t rados pe las f i g u r a s 
7, B, 9 e 10. 

4 . Armazenamento de Dados 

A a u t o m a g i o das f a s e s de c o l e t a e p r o c e s s a m e n t o 
de dados p r o p i c i a a aquis igao de v o l u m e s cons ideráve i s de 
r e g i s t r o s que n e c e s s i t a m de a r q u i v a m e n t o e f i c i e n t e e 
f a c i l i d a d e de a c e s s o p a r a p r o c e s s a m e n t o . 

Dados c a r t o g r á f i c o s d i g i t a i s sao n o r m a l m e n t e usados 
c o m d i f e r e n t e s f i n s s de m a n e i r a r e p e t i t i v a , a l é m do que 
d e v e m p e r m a n e n t e m e n t e ser a t u a l i z a d o s , o que l e v a a c o n c l u i r 
que é f u n d a m e n t a l a u t i l i z a g á o de um s i s t e m a e f i c i e n t e de 
a r m a z e n a m e n t o . 

P a r a se conseguir um arquivo e f i c i e n t e , d e v e - s e iangar 
máo da t é c n i c a de banco de dados, c r i a n d o - s e um s i s t e m a 
que i n c l u a , no m í n i m o , a c o l e g i o dos dados a r m a z e n a d o s 
e p r o g r a m a s p a r a e n t r a d a , a t u a l l z a g á o . busca e outros 
p r o c e s s a m e n t o a dos dados s que g a r a n t a sua in tegr idade e 
c o n s i s t é n c i a [ f i g u r a 1 13. 

III. Conclusáo 

A evo lugáo dos me ios de obtengao de i n f o r m a g á o geo-
c a r t o g r á f i c a , a t r a v é s da a u t o m a t i z a g á o dos proces sos , 
p o s s i b i l l t a hoje e m día que se d isponha, e m pouco t empo , 
de u m grande vo lume de dados que, t r a n s f o r m a d o s e m m a p a s , 
p e r m i t i r a o u m a me lhor aprec iagáo da dimensáo g e o g r á f i c a 
do f e n ó m e n o que r e p r e s e n t a m , a s s i m como sua compreensáo 
i m e d i a t a , a l e m de pos s ib i i i t a r o es tudo das c o r r e l a g o e s e n t r e 
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os d i v e r s o s f enómenos que. de ou t ra f o r m a , nao s e r i a m 
possíveis . 

A a u t o m a t i z a g á o dos d i v e r s o s processos que c o m p ó e m 
a e x e c u g a o de um m a p a , i evou á l iberagao do c a r t ó g r a f o 
e de ou tros t é c n i c o s que se u t i l i z a m da c a r t o g r a f i a . das t a r e f a s 
enfadonhas de e laboragáo e t ragado das represen tagóes 
espac iá i s . A s s i m , e s t e s p r o f i s s i o n a i s podem d e d i c a r - s e com 
m a i o r profundidade a ¡ n t e r p r e t a p a o e a n i l i s e dos r e s u l t a d o s 
mapeados , c o n t r í b u i n d o p a r a o c o n h e c i m e n t o da r e a l i d a d e 
que os c e r c a e p a r a o d e s e n v o i v í m e n t o t e ó r i c o de seus c a m p o s 
de c o n h e c i m e n t o . 

tV. Bíb i iograf ia 

A m e r i c a n S o c i e t y of P h o t o g r a m e t r y [ 1 9 8 0 L Manual of 
Photogrametry, F a l l s C h u r c h , A m e r i c a n S o c i e t y of 
P h o t o g r a m e t r y . 1056 páginas, 

C R F M G N T , • . [19803, " A p p l i c a t i o n of c o m p u t a r t echnology 
in p roces s ing of c a d a s t r a l s u r v e y o r and mapping d a t a " , 
Canadlan Surveyor 34 [13: 2 1 - 4 0 . 

F O L F Y , M. F . [19753, C a r t o g r a p h y for the C o m p u t e r , 
Proceedings of the 12^^ Annual Conference of the Urban 
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3 5 8 - 3 8 0 . 
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and Computer g r a p h i c s " . Computer Graphics. 9 (13: 2 5 6 -
259 . 
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Resumen. Con respecto al uso de la computación son consideradas 
inicialmente algunas definiciones básicas y , en cuanto a su 
u t i l i z a c i ó n en car tograf ía , se prefiere la expresión de Cartografía 
as i s t i da por computador. Se analiza posteriormente el proceso de 
ejecución de un mapa y sus operaciones básicas: recolección de datos 
cartográficos relevantes, procesamiento, representación gráfica 
y archivo. 

Resume. Par rapport a l ' u t i l i s a t i o n de la computation sont envisagées 
d'abord quelques déf in i t ions basiques. Les auteurs préférent 
1'expression Cartographie assistée par computateur. On analyse aprés 
le processus de réal i sa t ion d'une carte et ses démarches 
fondamentales: ramassage des données cartographiques plus importantes, 
processus, représentetion graphique, archive . 

Abstract. With respect to the use of computing we consider i n i t i a l l y 
some basic dé f in i t ions and a<s to i t s use in cartography we prefer 
the expression "cartography assis ted by a computer". Then we analyse 
the process of making a map and i t s basic operations: capturing 
relevant cartographie data, processing, graphic representation and 
f i l e . 

Palabras c laves . Cartografía, recolección de datos, representación 
grá f i ca , almacenamiento de datos. 
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N E L L Y A M A L I A G R A Y D E C E R D A N * 

A N A A M E L I A A L V A R E Z * * 

G L A D Y S E. R U I Z D E L I M A * * * 

L A E S T R U C T U R A U R B A N A F R E N T E A L R I E S G O 

S I S M I C O : M E N D O Z A E N E L T E R R E M O T O D E L 2 6 - 1 - 8 5 

D e las t r e s z o n a s e n q u e p u e d e d i v i d i r s e la p r o v i n c i a 

d e M e n d o z a d e s d e e i p u n t o de v i s t a de ia p r e s e n c i a de l í n e a s 

de f r a c t u r a y de la i n t e n s i d a d s í s m i c a , la zona norte, u b i c a d a 

e n t r e e i l í m i t e c o n la p r o v i n c i a de San J u a n y e l r í o M e n d o z a , 

es la q u e p r e s e n t a m a y o r r i e s g o . L a c i u d a d de M e n d o z a e s t á 

f u n d a d a en la z o n a m á s f r a c t u r a d a d e l p i e d e m o n t e . a s i e n t o 

de las l í n e a s de m a y o r a c t i v i d a d Í F i g . N ° 1 ] , 

E n e l l a se p u e d e n d i s t i n g u i r , s e g ú n n u m e r o s o s e s t u d i o s ^, 

f r a c t u r a s t r a n s v e r s a l e s - l a f a l l a de ia L a j a . !a f a l l a de i T o t o r a l , 

la de los C o r d o b e s e s - y f a l l a s l o n g i t u d i n a l e s q u e . c o n las a n t e ­

r i o r e s , f o r m a n u n a v e r d a d e r a r e t í c u l a . Es u n a de las z o n a s 

d o n d e se e v i d e n c i a u n a m á s e s t r e c h a r e l a c i ó n e n t r e ia e s t r u c ­

t u r a t e c t ó n i c a d e l s u e l o y la a c t i v i d a d s í s m i c a . 

L a l a r g a h i s t o r i a s í s m i c a de M e n d o z a d e m u e s t r a q u e 

la m a y o r p a r t e de ios t e m b l o r e s son de o r i g e n t e c t ó n i c o . Su 

i n t e n s i d a d es v a r i a b l e , p e r o se h a n r e g i s t r a d o n u m e r o s o s t e r r e ­

m o t o s d e s t r u c t o r e s [ 1 7 B 2 . 1 B 6 1 , 1927 . 1967 , 1977 . 19B5. e n t r e 

o t r o s ] . L o s e p i c e n t r o s son c e r c a n o s , y los p e r í o d o s de i n t e n s i d a d 

m á x i m a s o n r e l a t i v a m e n t e c o r t o s . 

* Profesora de la cátedra de Geografía Urbana y Urbanismo en la 

Facul tad de F i l o s o f í a y Let ras de la Univers idad Nacional de Cuyo. 

* * Profesora de la cátedra de Problemas de Organización del Espacio 

en Argen t ina y América L a t i n a . 

* * * Profesora Adjunta de 1a cátedra de Geografía Urbana y Urbanismo 

en la Facul tad de F i l o s o f í a y Let ras de la Univers idad Nacional 

de Cuyo. 

1. PASOTTI, P. , Los te r remotos , en Cuatro lecc iones sobre te r remotos , 

Rosar io , Asociac ión C u l t u r a l de Conferencias de Rosar io , 1945, pp. 

69-73. 
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L a r e s p u e s t a d e l m e n d o c i n o a e s t e p r o b l e m a , p a r e c e 
c i r c u n s c r i b i r s e a las m e d i d a s t o m a d a s p o r los o r g a n i s m o s 
p ú b l i c o s en c u a n t o e l d i c t a d o de r e g l a m e n t o s de c o n s t r u c c i ó n . 

N o o b s t a n t e , en ios ú l t i m o s t i e m p o s , y c o m o y a se 
s e ñ a l a b a en a l g u n o s i n f o r m e s d e l I n s t i t u t o T é c n i c o de I n v e s t i g a ­
c i o n e s y E n s a y o s de M a t e r i a l e s [ i . T . I . E . M . j , se n o t a un m a r c a d o 
d e s m e j o r a m i e n t o en la c a l i d a d e f e c t i v a de la c o n s t r u c c i ó n , 
p r o d u c t o de u n a f u e r t e c o m p e t e n c i a en e l r a m o de la c o n s t r u c ­
c i ó n y de u n a p o l i c í a e d i l i c i a d é b i l p o r f a l t a de r e c u r s o s p a r a 
a c t u a r m á s e f i c i e n t e m e n t e . 

E l h a b i t a n t e u r b a n o r e s p o n d e s ó l o p a r c i a l m e n t e , s i e n d o 
m u y d e f i c i e n t e s los n i v e l e s de o r g a n i z a c i ó n s o c i a l y c o m u n i t a r i a 
a n t e e m e r g e n c i a s . L a s i n s t i t u c i o n e s p ú b l i c a s , en p a r t i c u l a r 
los o r g a n i s m o s e n c a r g a d o s de p l a n i f i c a r e l f u t u r o de la c i u d a d , 
p a r e c e n i g n o r a r la s i t u a c i ó n s í s m i c a , y se l i m i t a n a c o n t r o l a r 
- e n ia m e d i d a de sus e s c a s a s p o s i b i l i d a d e s - las n u e v a s c o n s t r u c ­
c i o n e s . Se c a r e c e de d a t o s f i d e d i g n o s s o b r e m a t e r i a l e s de 
c o n s t r u c c i ó n , e s t a d o de los e d i f i c i o s , n i v e l de s e g u r i d a d que 
o f r e c e n ios e d i f i c i o s p ú b l i c o s , z o n a s a r e n o v a r , z o n a s de r e h a b i ­
l i t a c i ó n , e t c . que son i n f u r m a c i o n e s i n d i s p e n s a b l e s p a r a e l 
c o n t r o l de l t e j i d o u r b a n o y p a r a g a r a n t i z a r ia s e g u r i d a d de 
la p o b l a c i ó n . 

E s t o s f a c t o r e s a u m e n t a n m á s e i r i e s g o p o t e n c i a i f r e n t e 
a s i s m o s de e s t a n a t u r a l e z a . 

E s t a s i t u a c i ó n ha q u e d a d o e v i d e n c i a d a , , en f o r m a a l a r ­
m a n t e e n e i m o m e n t o de l t e r r e m o t o d e l 26 de e n e f o de 19B5. 

C o n s c i e n t e s de e s t a s l i m i t a c i o n e s , a t r a v é s de n u e s t r a 
c á t e d r a G e o g r a f í a U r b a n a y U r b a n i s m o de l i n s t i t u t o de G e o g r a ­
f í a , ya a p a r t i r de ' 9 8 1 se i n c o r p o r ó e l e s t u d i o de e s t a s v a r i a ­
b l e s en un p r o y e c t o m a y o r que t i e n e c o m o o b j e t i v o f i n a l s u g e r i r 
a l g u n a s l í n e a s de a c c i ó n p a r a m e j o r a r e l a c t u a l y f u t u r o c r e c i ­
m i e n t o d e l G r a n M e n d o z a L L o s r e s u l t a d o s de e s t a s r e f l e x i o n e s 
c o r r o b o r a n las c o n c l u s i o n e s o b t e n i d a s en e s t u d i o s a n t e r i o r e s ^ 

CELESTE, R. Contribución a]_ _cgnocjmiento s f s n j c ^ ^ de l a P r o v i n c i a 
de Mendoza, en "Meteoros", Año ! I , N" 3 y 4, 8s. As., S e r v i c i e Meteo­
rológico Nac iona l , 1952, pp. 166-180. 

MOREY, F. Los temblores de t i e r r a , Mendoza Sísmica, Mendoza, D'Accur-
z i o , 1938. 

VOLPON!, F. Aspectos sismoiogícos del t e r r i t o . r j j ) a r g e n t i n o , en Actas 
de l a s Jornadas Argent inas . : de I n g e n i e r f a . Antjsísmica. Mendoza-San 
Juan, 1962. 

2 GRAY DE CERDAN, fL, ALVAREZ, A., " repuestas de -desarro l lo urbano 
para e l Gran Mendoza, en Mendoza 1984, Bolsa de Comercio, Mendoza, 
1984. 

3 GRAY DE CERDAN, N., Modelos de uso del suelo en l a Zona P e r i c e n t r a l 

de l a aglomeración mendocina en "Boletín de E s t u d i o s Gráficos", 

V o l . X X I , N° 8 1 , Mendoza, 1984. 
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d o n d e se d e t e c t ó u n á r e a c e n t r a ! de a l r e d e d o r de 1 92 h e c t á r e a s 

d o n d e e i n i v e í de d e t e r i o r o d e ia e d i f i c a c i ó n h a b í a H e g a d o 

a l í m i t e s a l a r m a n t e s . 

A l e x t e n d e r e l e s t u d i o a los d e p a r t a m e n t o s a g l o m e r a d o s 

- G o d o y C r u z , L a s H a r á s , G u a y m a l l é n , M a i p ú - se o b s e r v ó 

c o n i n q u i e t u d que e! 3 7 , 2 % de los e d i f i c i o s e x i s t e n t e s e n n u e s t r a 

c i u d a d e s t á n c o n s t r u i d o s e n m a t e r i a i e s n o - s i s m o r e s i s t e n t e s , 

y QU8 e i 3 5 . M % de los m i s m o s e s t á n e n r e g u l a r y m a l e s t a d o 

de c o n s e r v a c i ó n [ C u a d r o 1 ] . L a s i t u a c i ó n ss m u c h o m á s 

g r a v e , si e l e s t u d i o se h a c e a n i v e l de c a d a d e p a r t a m e n t o . 

C u a d r o fsJ" 1 

S i t u a c i ó n d e i o s e d i f i c i o s d e l G r a n M a m i o z a 

a n t a s d e i S Í S Í T O d e l 2 6 d e e n e r e d e I B 8 S 

O p e o . TOECI 

E d i f . 
E n 

L a d r i l . 
E n 

A d o b e 

E n 

M i x t o B u e n o R e g u i . M a i o 

C a p i t a l 2 M . 9 Í 2 

1 0 0 % 
1 5 . 9 9 1 
8 1 . B % 

9 .51 1 
3 8 . 2 % 

1.1.99 1 . 

6 1 . e % 
B . a i 1 . 
3 B . 2 X 

L a s H s r a e 2 1 . B 1 9 1 3 . 2 5 3 5 .39B 2 . B 9 a 1 1 .335 7 . 3 9 2 2 . 3 9 8 
¡ 0 0 % 8 1 . 2 % 3 B . 8 : 5 9 . 3 % 9 5 . 1 % 

G u a y m a l l é n 3 2 . 1 5 5 1 9 . 8 9 2 7 .BB2 9 . 5 8 1 22.0 .57 7 . 3 2 9 2.1 79 
1 0 0 % 8 1 . 3 % 3 6 . 2 % 6 6 . 5 % 3 ! 5% 

G o d o y Cruz 3M,568 2 3 . 9 0 9 6 . 6 9 9 9 . 9 6 5 23. .550 .8.275 2 . 2 9 1 
1 0 0 % 6 7 . 7 % 3 2 . 2 ; 6 8 . 1 % 3 0 . 3 % 

M a i p ú 1 1.7M0 S .669 3 . 9 2 7 1 .699 7 . 1 5 7 7 0 3 
1 0 0 % 5 6 . 7 % 9 3 . 3 ; 80.B-V, á'i. 1 % 

C l r s n M o r t d o z a 

T . A b s o h j t o 1 2 5 . 0 6 9 7 8 . 6 2 9 2 3 . 2 0 6 2 3 . 2 0 9 8 0 . 0 9 0 3 B . S 3 2 7 . 9 6 9 
1 0 0 % 8 2 . B % 3 7 . 2 % 6 3 . 9 % 35 .9 '% 

('] i n t e g r a d o s o n ta c a t e g o r í a " . m i x t o " 

{ . ) E s t i m a c i ó n 

F u e n t e : E í a b o r a c i ó n p r o p i a p o r r e i e v a r r . i e n c o . 

I . U n a s i t u a c i ó n d e d e s a s t r e p r e v i s i b l e 

E l 26 de e n e r o de 19B5. un t e r r e m c t o de r e g u l a r i n t e n s i ­
d a d d e m o s t r ó q u e ia s i t u a c i ó n de M e n d o z a es de a l t o r i e s g o . 
L a m a g n i t u d d e ! s i s m o se c a l c u i ó e n 6 , 2 - 6 . 1 [ e s c a l a de i n t e n ­
s i d a d de R i c h t e r c o n r n á x i r n o 10] s u p o n i e n d o u n a p r o f u n d i d a d 
f o c a l d e l o r d e n de los 15 k i l ó m e t r o s . 

L o s e f e c t o s e n s u p e r f i c i e , e n la e s c a l a de M e r c a i i 
m o d i f i c a d a [ d e 12 p u n t o s ] , s u p e r ó l e v e m e n t e e i g r a d o V I H . 
L o s r e g i s t r o s m á s p r ó x i m o s a i á r e a e p i c e n t r a I - u b i c a d a a i 
o e s t e de la c i u d a d de G o d o y C r u z - d e m u e s t r a n q u e . la f a s e 
s e n s i b l e f u e m u y b r e v e , de no m á s de M s e g u n d o s . 

N o se d e t e c t a r o n c a s o s de l i c u e f a c c i ó n de s u e l o s , n i 
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h u n d i m i e n t o s m a s i v o s de s u e l o s , d e b i d o a ia c o r t a d u r a c i ó n 
de !a m á x i m a o n d a e x p a n s i v a . 

N o o b s t a n t e , f u e s u f i c i e n t e p a r a p r o v o c a r e i c o l a p s o 
de v a s t o s e s p a c i o s e d i f i c a d o s . E l i n f o r m e d e l L T I . E . M . de l 
12 de f e b r e r o , s e ñ a l a b a : " E n e l á r e a e p i c e n t r a l se e s t i m a 
que e l 0 5 % de la c o n s t r u c c i ó n de adobe ha q u e d a d o i n h a b i t a b l e 
y d e b e s e r d e m o l i d a de i n m e d i a t o . E n ias r e s t a n t e s z o n a s 
d e l G r a n M e n d o z a , e l d a ñ o s u f r i d o en ese t i p o de c o n s t r u c c i ó n 
ha d e m o s t r a d o en f o r m a c a b a l que es t o t a l m e n t e i n s e g u r o 
su uso en z o n a s í s m i c a , a u n e n c o n s t r u c c i o n e s de l t i p o c o n o c i d o 
c o m o " a d o b e v i g a d o " . Se r e c o m i e n d a e i e s t u d i o de m e d i d a s 
t e n d i e n t e s a l o g r a r su e r r a d i c a c i ó n a la b r e v e d a d p u e s la 
m a y o r í a de las c o n s t r u c c i o n e s de ese t i p o h a n q u e d a d o d a ñ a d a s 
de f o r m a t a l , q u e u n s i s m o s i m i l a r las h a r í a c o l a p s a r c o n 
c o n s e c u e n c i a s f u n e s t a s p a r a sus o c u p a n t e s " ^ . 

Si h o y nos p r e g u n t a r a n quá t i p o de c i u d a d q u e r e m o s 
t e n e r ios m e n d o c i n o s , la r e s p u e s t a s e r í a u n a s o l a : u n a c i u d a d 
s e g u r a . L o s a c o n t e c i m i e n t o s v i v i d o s y sus s e c u e l a s , h a n h e c h o 
de p r o n t o r e t o r n a r !a c o n c i e n c i a p e r d i d a s o b r e ia r e a l i d a d 
s í s m i c a . N o o b s t a n t e , y c o m o f r u t o de n u m e r o s a s e x p e r i e n c i a s 
a n t e r i o r e s , s u r g e o t r a p r e g u n t a : ¿en qué m e d i d a y p o r c u á n t o 
t i e m p o e s t a c o n c i e n c i a g u i a r á las a c c i o n e s de p a r t i c u l a r e s 
y g o b i e r n o ? 

• t r o s a c o n t e c i m i e n t o s n a t u r a l e s c a t a s t r ó f i c o s , c o m o 
ias i n u n d a c i o n e s , ias s e q u í a s , y los p e l i g r o s de c o n f l i c t o s b é l i c o s , 
h a n r e v e l a d o que la p o b l a c i ó n y ios p o d e r e s p ú b l i c o s se o r g a n i ­
z a n f r e n t e a l p r o b l e m a y a p r o d u c i d o ; p e r o a p o c o de s u p e r a d a 
la e m e r g e n c i a se d i s u e l v e n les e s f u e r z o s y se v i v e a l m a r g e n 
de l p r o p i o r i e s g o en u n a " f e l i z i g n o r a n c i a " , s in p r e v e r ios 
d i s p o s i t i v o s p a r a a c t u a r en c a s o s s i m i l a r e s , c o n r a c i o n a l i d a d 
y e f i c i e n c i a . 

L a s i t u a c i ó n s o c i a l , ios a l t o s c o s t o s de la v i d a m o d e r n a 
y ias d e m a n d a s d e l p r o g r e s o , no p e r m i t e n c o n t i n u a r en una 
s i t u a c i ó n de e s t a n a t u r a l e z a . M u c h a s o p i n a n que a n t e e s t o s 
f e n ó m e n o s e l h o m b r e t i e n e la i m p o s i b i l i d a d de p r e v e r . N o 
o b s t a n t e , ios e s t u d i o s c i e n t í f i c o s y ios a v a n c e s da una p l a n i f i c a ­
c i ó n s o c i a l b i e n e n t e n d i d a d a n c o n t u n d e n t e s r e s p u e s t a s a 
e s t a s i n q u i e t u d e s y d e m u e s t r a n que u n a s o c i e d a d b i e n o r g a n i ­
z a d a y c o n v i s i ó n de f u t u r o p u e d e d e f e n d e r s e de !a N a t u r a l e z a 
y l o g r a r un e q u i l i b r i o r a c i o n a l c o n e ü a , a u n en los m e d i o s 
m á s i n h ó s p i t o s y p e l i g r o s o s . 

!. ¿Es posible prevenir los sismos7 

T o d o s e s t á n de a c u e r d o en a f i r m a r que es i m p o s i b l e 
p r e v e r c o n a n t i c i p a c i ó n e i m o m e n t o de un t e r r e m o t o , n¡ su 

^ División de Ingeniería Antisísmica del I .T. I .E.M., D i a r i o Los 

Andes, Año C I I I , N° 34, 433, Mendoza, 12 de febrero de 1985, p. 4. 
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i n t e n s i d a d . N o o b s t a n t e la e x p e r i e n c i a d e m u e s t r a que es p o s i b l e 

prever el comportamiento de ia pobiación y el comportamiento 

de ia estructura física de la ciudad ante ellos. 

T o m e m o s c o m o e j e m p l o e l c a s o de G o d o y C r u z , q u e 

ha s i d o e l m á s c a s t i g a d o p o r e l s i s m o d e l 26 de e n e r o 1 9 8 5 : 

e l e s t u d i o m i n u c i o s o d e l e s t a d o de la c o n s t r u c c i ó n y de l os 

m a t e r i a l e s u t i l i z a d o s e n e l l a r e v e l a b a , a n t e s d e l s i s m o , q u e 

e x i s t í a n z o n a s c o n un a v a n z a d o g r a d o de d e t e r i o r o . Su c o m p o r ­

t a m i e n t o a n t e los t e m b l o r e s , a n t e las i n u n d a c i o n e s , a n t e 

l l u v i a s t o r r e n c i a l e s , se v e í a c o m p r o m e t i d o p o r la a n t i g ü e d a d 

de las e d i f i c a c i o n e s [ á r e a s de m á s de 50 a n o s de c o n s t r u c c i ó n ] 

la u t i l i z a c i ó n de m a t e r i a i e s n o - s i s m o r e s i s t e n t e s , y ia f a l t a 

de a t e n c i ó n h a c i a las f o r m a s m á s e l e m e n t a l e s de c o n s t r u c c i ó n 

a n t i s í s m i c a [ F i g . N ° 2 ] . 

L a s z o n a s m á s a v e j e n t a d a s de G o d o y C r u z [ 3 , 1 y 5 ] 

c o r r e s p o n d e n a a n t i g u o s a r r a b a l e s de la c i u d a d que ss h a n 

ido s o l d a n d o a i n ú c l e o u r b a n o c o m o f r u t o de su r á p i d o c r e c i ­

m i e n t o . L a d e m a n d a de s e r v i c i o s , la a p a r i c i ó n de z o n a s c o m e r ­

c i a l e s y de e q u i p a m i e n t o s - q u e p r i v i l e g i ó a las a r t e r i a s de 

m a y o r c i r c u l a c i ó n - o b l i g a r o n a la p o b i a c i ó n a r e n o v a r los 

f r e n t e s de sus v i v i e n d a s y a l g o b i e r n o a u n e s f u e r z o p o r m e j o r a r 

la i m a g e n u r b a n a . P e r o la e s t r u c t u r a i n t e r n a de las v i v i e n d a s 

no se r e m o z ó , c r e a n d o a m p l i a s á r e a s de p o t e n c i a l p e l i g r a . 

En el p l a n o , las z o n a s c, d y e c o m p r e n d i d a s e n t r e 

las c a l l e s B o u l o g n e Sur M e r . P a s o de los A n d e s y B e i t r á n . 

e n la f r a n j a o c c i d e n t a l de l d e p a r t a m e n t o , p r e s e n t a b a n a n t e s 

d e l s i s m o y a s i m p l e v i s t a , la s i t u a c i ó n m á s c r í t i c a de e n v e j e c i ­

m i e n t o c o m o lo d e m u e s t r a n las e s t a d í s t i c a s [ C u a d r o N ° 2 ] , 

En p a r t i c u l a r , los b a r r i o s V i l l a M a r i n i , d e l C a r m e n , 

C o r a l í t e n í a n e l m á s a l t o p o r c e n t a j e de e d i f i c i o s c o n s t r u i d o s 

en a d o b e y en m u y m a l e s t a d o de c o n s e r v a c i ó n ; le s i g u e n 

e n o r d e n los b a r r i o s V i l l a J o v i t a y V i l l a M a r t a c o n un MB% 

de e d i f i c a c i ó n e n m a l e s t a d o , C i t y F a t h e r c o n un M5%, y V i l l a 

H i p ó d r o m o y V i l l a M e r c e d e s c o n un 3 6 % . 

A l c a n a l i z a r la o n d a s í s m i c a p r e f e r e n t e m e n t e a t r a v é s 

de las f a l l a s e s t r u c t u r a l e s de ias c a l l e s . P a s o de los A n d e s 

y a l e d a ñ a s y p o r la p r o x i m i d a d a l e p i c e n t r o , e s t a s c o n s t r u c ­

c i o n e s t u v i e r o n m u y p o c a s o p o r t u n i d a d e s de r e s i s t i r a la f u r i a 

de ios e l e m e n t o s n a t u r a l e s . A f a l t a de u n a p o l í t i c a de r e n o v a ­

c i ó n u r b a n a i n t e l i g e n t e - t a n t o p o r p a r t e de la p o b l a c i ó n c o m o 

p o r p a r t e de los p o d e r e s p ú b l i c o s p a r a f a c i l i t a r e l r e e m p l a z o 

de e s t a s z o n a s e n v e j e c i d a s - e l t e r r e m o t o c u m p l i ó , c o m o e r a 

p r e v i s i b l e , c o n e s t a t r i s t e t a r e a . 

2 . Ei centro de Godoy Cruz 

L a z o n a p u n t e a d a q u e s e ñ a l a e n e l m a p a e f c e n t r o 

d e l d e p a r t a m e n t o , p l a n t e a e n e s t e m o m e n t o u n s e r i o d e s a f í o . 
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P r e d o m i n a n en e l l a los m a t e r i a l e s no r e g l a m e n t a r i o s , e n p a r t i ­
c u l a r e l a d o b e . P o r e n c o n t r a r s e e n e s t e s e c t o r la z o n a c o m e r c i a l 

m á s d e s a r r o l l a d a d e l d e p a r t a m e n t o ios e d i f i c i o s p a r e c e n e s t a r 
m e j o r a c o n d i c i o n a d o s , y en p a r t e r e e m p l a z a d o s p o r o t r o s 
t i p o s de m a t e r i a l e s . P e r o d e b e m o s r e c o n o c e r que ia r e s i s t e n c i a 
de la e s t r u c t u r a a los s i s m o s es l i m i t a d a y es p o s i b l e p r e d e c i r 
que su c o m p o r t a m i e n t o f r e n t e a un s i s m o de i g u a l i n t e n s i d a d 
que e l d e i d ía 26 de e n e r o p u e d e ser de a l t o r i e s g o p a r a ¡a 
p o b i a c i ó n r e s i d e n t e y p a r a la que f r e c u e n t a d i a r i a m e n t e e s t e 
s e c t o r . R e c o r r i é n d o l a , p o d e m o s c o m p r o b a r que si b i e n s ó l o 
p u n t u a l m e n t e ss p r e s e n t a r o n s i t u a c i o n e s de d e r r u m b e de 
e d i f i c i o s , un b u e n p o r c e n t a j e de los m i s m o s ha s i d o d a ñ a d o 
e n d i s t i n t o s n i v e l e s p o r e l t e r r e m o t o , 

G o d o y C r u z r e c i b i r á la a y u d a de l g o b i e r n o p r o v s n c i a i 
y d e l g o b i e r n o n a c i o n a l p a r a su r e c o n s t r u c c i ó n ; si la s n t e n d e m a s 
c o r r e c t a m e n t e d e b e r á c o n t e m o i a r las dos s i t u a c i o n e s : 
a - e l r e e m p l a z o t o t a l e n las z o n a s m á s a f e c t a d a s p a r a d a r 

t e c h o a ia p o b l a c i ó n y p r e v e r los s e r v i c i o s y e q u i p a m i e n t o s 
y s e g u r i d a d que ia m i s m a n e c e s i t a , 

b - e l r e e m p l a z o s i s t e m á t i c o de la e d i f i c a c i ó n de a d o b e m e ­
d i a n t e p o l í t i c a s d i n á m i c a s de e s t í m u l o a la c o n s t r u c c i ó n 
e n ias z o n a s de m a y o r r i e s g o s í s m i c o , c o m o ia de l c e n t r o 
d e p a r t a m e n t a l . 

E s t o i m p l i c a un r e p l a n t e o de la ó p t i c a u t i l i z a d a , no 
s ó l o h a y que h a c e r nuevos barrios en terrenos vacíos y perifé­
ricos; es i m p r e s c i n d i b l e h a c e r b a r r i o s en ias z o n a s i n t e r n a s 
que se d e t e r i o r a n , p a r a f a v o r e c e r e l r e j u v e n e c i m i e n t o de i 
t e j i d o u r b a n o y una u t i l i z a c i ó n r a c i o n a l de ias i n v e r s i o n e s 
que h a n s i d o r e a l i z a d a s p o r g e n e r a c i o n e s a n t e r i o r e s . 

n . L a c o n c i e n c i a s í s m i c a 

El e s t u d i o de ios p o r c e n t a j e s de e d i f i c a c i ó n en l a d r i h ' o 
y e i b u e n e s t a d o de e d i f i c a c i ó n r e i n a n t e en e l r e s t o d e i a s p a r -
t a m e n t o , no io e l i m i n a de ias i n q u i e t u d e s a n t e r i o r e s . E n e s t a s 
z o n a s , la p r e v i s i ó n se s i t ú a ai n i v e l de i control pernwnente 
de ¡a calidad y mantenimiento de la e s t r u c t u r a de ¡os e d i f i c i o s ; 
y de u n a raciona! readaptación de ios espacies uiUizados 
a m e d i d a que v a n c a m b i a n d o ias d e m a n d a s de ia p o b i a c i ó n . 
E s t a t a r e a y ia a n t e r i o r s ó l o s e r á n p o s i b l e s en ia m e d i d a en 
q u e se g e n e r e en la c i u d a d u n s v e r d a d e r a c o n c i e n c i a s í s m i c a , 
que es totalmente d i s t i n t a a la de "organización frente al 
desastre", a u n q u e ia i n c l u y e . 

!. ¿Quiénes son los responsables de esta tarea/' 

L a c o n c i e n c i a s í s m i c a i r r i p i i c a p r e v i s i ó n , o r g a n i z a c i ó n 

n o 



y c o n t r o l c o n s t a n t e de las e s t r u c t u r a s u r b a n a s e x i s t e n t e s 

y a d e s a r r o l l a r . L o s r e s p o n s a b l e s de e s t a a c c i ó n s o n t r e s : 

a - La población: q u e se d e b e a l e r t a r , i n f o r m a r , y e q u i p a r 

a n i v e l de v i v i e n d a c o n r e s p o n s a b i l i d a d ; s e g u i r las n o r m a s 

de ias c o n s t r u c c i o n e s a n t i s í s m i c a s y t e n e r un c o n t i n u o 

d i á l o g o c o n los o r g a n i s m o s de D e f e n s a C i v i l p a r a m a n t e n e r 

v i v o , e n e l e s p í r i t u d e l g o b i e r n o , ia n e c e s i d a d de la o r g a n i z a ­

c i ó n c o m u n i t a r i a p e r m a n e n t e p a r a e l c a s o de r i e s g o s . 

D o m p e t e t a m b i é n a ios c i u d a d a n o s e x i g i r q u e se r e a l i c e n 

y d i f u n d a n , p o r t o d o s ios m e d i o s d i s p o n i b l e s , los e s t u d i o s 

s o b r e t i p o s de s u e l o s , s i s t e m a s de f a l l a s , s i s t e m a s de d r e ­

n a j e , p e l i g r o s a l u v i o n a l e s , e t c . . p a r a t e n e r la c a p a c i d a d 

de e l e g i r c o n r e s p o n s a b i l i d a d e l á r e a de e m p l a z a m i e n t o 

de su v i v i e n d a o de su i o c a l de t r a b a j o . Las condiciones 

dei sitio en q u e e s t á f u n d a d a la c i u d a d d e b e n se r c o n o c i d a s 

e n sus m á s m í n i m o s d e t a l l e s ; as í c a d a u n o p u e d e s a b e r 

a los r i e s g o s q u e se e x p o n e a t r a v é s de u n a l o c a l i z a c i ó n 

i r r a c i o n a l . 

b - Los profesionales: de e l l o s se e s p e r a f u n d a m e n t a l m e n t e 

i d o n e i d a d y h o n e s t i d a d p a r a c s ü c u l a r . p r o p o n e r , c o n s t r u i r 

y c o n t r o l a r la e s t r u c t u r a u r b a n a . T a m b i é n , la c r e a t i v i d a d 

n e c e s a r i a p a r a a d a p t a r las n u e v a s t e c n o l o g í a s que s u r g e n 

e n t o d o e l m u n d o p a r a las z o n a s s e c a s y las z o n a s s í s m i c a s . 

E s t e e s f u e r z o g a r a n t i z a r á u n a a d e c u a d a a d a p t a c i ó n d e l 

t e j i d o u r b a n o a las n u e v a s s i t u a c i o n e s p r o p u e s t a s p o r e l 

p r o g r e s o . 

P o r s o b r e t o d o , e n c a d a u n a de sus a c c i o n e s , r e c o r d a r 

q u e su i d o n e i d a d p r o f e s i o n a l ha s i d o f o r m a d a p a r a r e s p o n d e r 

a l b i e n e s t a r y e i d e s a r r o l l o de la s o c i e d a d m e n d o c i n a que 

e s p e r a de e l l o s u n a r e s p u e s t a a j u s t a d a , t a n t o c u a n d o se 

d e s e m p e ñ a n c o m o f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s c o m o c u a n d o 

a c t ú a n c o m o p r o f e s i o n a l e s p r i v a d o s , 

c - Ei gobierno: en t o d o s sus n i v e l e s , n a c i o n a l , p r o v i n c i a l 

y m u n i c i p a l , es e l r e s p o n s a b l e de c r e a r , m a n t e n e r y e d u c a r 

la c o n c i e n c i a s í s m i c a de la p o b l a c i ó n . E s t a t a r e a d e b e 

se r p e r m a n e n t e , y a l e n t a d a d e s d e t o d o s los o r g a n i s m o s . 

I n c l u y e la t a r e a de g e s t i ó n p a r a l o g r a r los p r e s u p u e s t o s 

a d e c u a d o s y la de o r i e n t a r ias p o l í t i c a s y p r o c e s o s que 

h a s t a la a c t u a l i d a d s ó i o c o n d u c e n a l d e t e r i o r o u r b a n o , 

a l d e s m e j o r a m i e n t o de la c a l i d a d de v i d a y e i a v a n c e de 

la e s p e c u l a c i ó n . Implica también, ei estudio y la identifica­

ción de ios estratos sociales que componen ia sociedad 

urbana mendocina. para r e s p o n d e r a c a d a uno de e l l o s 

c o n m e d i d a s de a p o y o y e s t í m u l o que r e a l m e n t e g e n e r a n 

u n a r e s p u e s t a s o c i a l de p a r t i c i p a c i ó n . 

i l l . ¿ c ó m o p r e v e r e l c o m p o r t a m i e n t o f í s i c o d e i a c i u d a d ? 

L o s e d i f i c i o s que c o m p o n e n u n a c i u d a d p u e d e n c o m p a -
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r a r s e c o n las c é l u l a s q u e i n t e g r a n un o r g a n i s m o h u m a n o : f o r m a n 

su e s t r u c t u r a , s o n la b a s e de su c a l i d a d f u n c i o n a l . C a d a u n a 

de e l l a s , p o r m i n ú s c u l a que s e a . t i e n e u n a m i s i ó n : p o r e s t o 

se a d a p t a n , se t r a n s f o r m a n , se r e n u e v a n f r e n t e a d i f e r e n t e s 

e s t í m u l o s . E l p a t r i m o n i o e d i l i c i o r e s p o n d e de i g u a l m a n e r a 

a ias c o n d i c i o n e s d e l c r e c i m i e n t o u r b a n o ; los e d i f i c i o s a p a r e c e n 

p r i m a r i a m e n t e p a r a o c u p a r s u e l o v a c í e , p e r o t a m b i é n s u r g e n 

e n d i f e r e n t e s e t a p a s de la e v o l u c i ó n de ias z o n a s c o n s t r u i d a s 

de la c i u d a d . E s t e s e g u n d o a s p e c t o es lo q u e g e n e r a l m e n t e 

c o n o c e r n o s c o m o r e n o v a c i ó n u r b a n a . Su s i g n i f i c a d o m á s a m p l i o 

es e l de un c a m b i o i m p e r a t i v o e n la e s t r u c t u r a f í s i c a , p o r 

e l c u a l , las e s t r u c t u r a s g a s t a d a s o d e s t r u i d a s , l os s e r v i c i o , s 

o b s o l e t o s , o b i e n z o n a s c o m p l e t a s se a l t e r a n o r e p o n e n c o m o 

r e s p u e s t a a p r e s i o n e s de c a m b i o s o c i a l , y e c o n ó m i c o . E n m u c h a s 

o p o r t u n i d a d e s e i r e e m p l a z o se o p e r a c o n l e n t i t u d e n f u n c i ó n 

de la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a o p o l í t i c a q u e no e s t i m u l a la e d i f i c a ­

c i ó n de e d i f i c i o s n u e v o s : e s t a s s i t u a c i o n e s f a v o r e c e n e! e n v e j e ­

c i m i e n t o d e l t e j i d o u r b a n o . 

Detectar los sectores que tienen un buen estado físico 

y q u e r e s p o n d e n a los e s t á n d a r e s v i g e n t e s de c a d a c i u d a d 

no es t a r e a f á c i l , i m p l i c a u n a l a r g a t a r e a de r e l e v a m i e n t o 

y s o b r e t o d o un p e r m a n e n t e e s f u e r z o de a c t u a l i z a c i ó n de 

la i n f o r m a c i ó n s o b r e los e d i f i c i o s e x i s t e n t e s . A p a r e n t e m e n t e 

e s t e e s f u e r z o no se j u s t i f i c a e n c i u d a d e s c o m o ias n u e s t r a s , 

d o n d e los p r o b l e m a s se p r e s e n t a n c o n m a y o r v i g e n c i a p o r 

e l l a d o de ios s e r v i c i o s , los e q u i p a m i e n t o s c o l e c t i v o s y o t r o s . 

S i n e m b a r g o ias c o n d i c i o n e s de s i s m i c i d a d de ia r e g i ó n , y 
s o b r e t o d o ias c o n d i c i o n e s de p e l i g r o a l u v i o n a l a i q u e e s t á 

s o m e t i d a M e n d o z a , j u s t i f i c a n e s t e i n t e r é s . 

R e s u l t a n de g r a n i m p o r t a n c i a , en c o n s e c u e n c i a , ios 

d a t o s que d a n la p o s i b i l i d a d de d e t e c t a r á r e a s de e d i f i c i o s 

s i n i e s t r a d o s , á r e a s de e d i f i c i o s i n s a l u b r e s , z o n a s de e d i f i c i o s 

de i n t e r é s h i s t ó r i c o y o t r o s t i p o s . E s t a i n f o r m a c i ó n , d e b i d a ­

m e n t e o r d e n a d a , p e r m i t i r á a d e m á s d i s t i n g u i r t r e s t i p o s de 

z o n a s de i n t e r v e n c i ó n : las que n e c e s i t a n rápido desarrollo 

y p o r e n d e e s p a c i o s n u e v o s ; ias q u e v a n c a m i n o a lo obsoles­

cencia o ya están fuera de uso, y las que no n e c e s i t a n n u e v o 

d e s a r r o l l o ee, m u c h o s a ñ o s a u n q u e c u e n t a n c o n u n a buena 

estructura y calidad ambiental. 

E s t o s a s p e c t o s f u e r o n a n a l i z a d o s p o r e l e q u i p o de c á t e ­

d r a . L o s d a t o s f u e r o n r e l e v a d o s g r a c i a s a l a p o y o de a l u m n o s 

de ios ú l t i m o s a ñ o s de la o r i e n t a c i ó n O r g a n i z a c i ó n de l E s p a c i o 

y U r b a n i s m o de la c a r r e r a y p r o c e s a d o s en el c e n t r o de c ó m p u ­

t o s d e i C . R . I . C . Y . T . A b a r c a n e l t o t a l de ¡as m a n z a n a s u r b a n i ­

z a d a s de los se i s d e p a r t a m e n t o s q u e c o m p o n e n e l G r a n M e n d o z a 

y e i r e l e v a m i e n t o se ha r e a l i z a d o a n i v e í de c a d a p a r c e l a ; 

la i n f o r m a c i ó n se ha s i n t e t i z a d o a n i v e l de m a n z a n a s , s e c c i o n e s 

y d i s t r i t o s c a t a s t r a l e s . H a p e r m i t i d o r e a l i z a r u n a i n t e r e s a n t e 

c o b e r t u r a g r á f i c a d e l á r e a r e l e v a d a q u e . p o r p r o g r e s i v a s s í n t e s i s 

y u t i l i z a n d o s o b r e t o d o los d a t o s de t i p o de m a t e r i a l de c o n s -
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t r u c c i ó n y e s t a d o e n q u e se h a l l a n los e d i f i c i o s , f a c i l i t a la 

i d e n t i f i c a c i ó n de los p r o b l e m a s p r i n c i p a l e s . 

E x p o n e m o s e l c a s o de Guaymallén c o m o e j e m p l o [ F i g . 

N ° 3 ] , E l m a p a e l a b o r a d o p e r m i t e i d e n t i f i c a r c o n p r e c i s i ó n , 

a t r a v é s de la n o m e n c l a t u r a c a t a s t r a l , las m a n z a n a s q u e i n t e ­

g r a n á r e a s p r o b l e m a s , d o n d e es n e c e s a r i a ia i n t e r v e n c i ó n 

de las a u t o r i d a d e s c o n u n d o b l e o b j e t i v o : 

a - c r e a r las c o n d i c i o n e s a d e c u a d a s p a r a q u e l os p a r t i c u l a r e s 

y o r g a n i s m o s e s p e c i a l i z a d o s r e g e n e r e n e l t e j i d o que t i e n d e 

a e n v e j e c e r 

b - c r e a r las c o n d i c i o n e s de s e g u r i d a d r e q u e r i d a s e n z o n a s 

d e a l t a s i s m i c i d a d , f a v o r e c i e n d o e l r e e m p l a z o de m a t e r i a l e s 

no s i s m o r e s i s t e n t e s y la u t i l i z a c i ó n de t é c n i c a s m o d e r n a s 

p a r a la c o n s t r u c c i ó n s í s m i c a . 

E s t o ha s i d o u n a c o n s t a n t e de t o d a s las M u n i c i p a l i d a d e s 

de M e n d o z a q u e h a n e s t a d o a t e n t a s a l d i c t a d o de o r d e n a n z a s 

p a r a la e r r a d i c a c i ó n de a d o b e s , e l c o n t r o l de las n u e v a s c o n s ­

t r u c c i o n e s , e t c . A p e s a r de t o d o e s t o , y c o m o lo d e m u e s t r a 

la f i g u r a N ° 3. ias á r e a s de i n t e r v e n c i ó n s o n r e a l m e n t e i m p o r ­

t a n t e s , n u a v m a l l é n n r e s e n t a v a s t o s s e c t o r e s c o n d i f e r e n t e s 

n i v e l e s de d e t e r i o r o y p o r c o n s i g u i e n t e la a c c i ó n que s e r í a 

n e c e s a r i o i n s t r u m e n t a r . S i g u i e n d o los c r i t e r i o s u t i l i z a d o s 

p o r ia American Public Heaiht Association [ A s o c i a c i ó n A m e r i ­

c a n a de S a n i d a d P ú b l i c a ) c o n s i d e r a n d o e l m á s c o m p l e t o y 

p r e c i s o t i p o de i n v e s t i g a c i ó n p a r a uso en á r e a s r e s i d e n c i a l e s , 

p o d e m o s d i s t i n g u i r t r e s c a t e g o r í a s de á r e a s p r o b l e m a s : 

a - Una amplia zona de rehabilitación [1 y 2 ] q u e c o m p r e n d e 

m a n z a n a s d o n d e la c o n s t r u c c i ó n r e g l a m e n t a r i a r e p r e s e n t a 

m á s d e l 3 0 % y m á s d e l 5 0 % d e l e s p a c i o e d i f i c a d o , p e r o 

e s t á e n r e g u l a r e s t a d o de c o n s e r v a c i ó n . D e m a n t e n e r s e 

oQfq q i f i i a r i r í n n i ip r jp Mpgp rsp s un e s t a d o de o b s o l e s c e n r i P 

a n t i e c o n ó m i c o po r c u a n t o se t r a t a de s e c t o r e s c o n b u e n o s 

s e r v i c i o s y e d i f i c i o s c o n s t r u i d o s s e g ú n ias r e g l a m e n t a c i o n e s 

s í s m i c a s v i g e n t e s . L a s m e d i d a s de r e h a b i l i t a c i ó n i n c l u y e n 

la c o n d e n a c i ó n y r e e m p l a z o de e d i f i c i o s a i s i a d o s que no 

c u m p l e n c o n e s t a s n o r m a s , la r e p a r a c i ó n o b l i g a t o r i a de 

e d i f i c i o s d e f e c t u o s a m e n t e c o n s e r v a d o s . la i n s t a l a c i ó n 

de s e r v i c i o s s a n i t a r i o s f a l t a n t e s y u n a c a m p a ñ a p a r a l i m ­

p i e z a , p i n t u r a y m e j o r a de ios e d i f i c i o s , e n f o r m a v o l u n t a r i a . 

b - Zona de remodeiamiento o renovación propiamente dicha: 

e n e s t a s á r e a s [ 3 . M y 5) e l d e t e r i o r o u r b a n o ha l l e g a d o 

a t a i q r a d o q u e . n a d a q u e no sea demolición v reemplazo 

es p r a c t i c a b l e , t e n i e n d o e n c u e n t a s o b r a t o d o la s e g u r i d a d 

de la p o b l a c i ó n a l o j a d a e n t a l e s i n m u e b l e s . E s t a s z o n a s 

p r e s e n t a n e d i f i c i o s a b a n d o n a d o s , d r e n a j e s i n a d e c u a d o s , 

o b s o l e s c e n c i a en los s e r v i c i o s , d e t e r i o r o e s t r u c t u r a l y 

e n m u c h a s o c a s i o n e s a p a r e c e n i n d i c a d o r e s s o c i a l e s n e g a t i v o s 

[ d e l i n c u e n c i a j u v e n i l , e n f e r m i e d a d e s v e n é r e a s , e t c . ] . E l 

. -ac to r m á s e n v e j e c i d o es P e d r o M o l i n a , d o n d e e l 4 8 . 6 % 
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de l os 2 . 7 4 3 e d i f i c i o s r e l e v a d o s e s t á e n m u y r e g u l a r e s t a d o 

de c o n s e r v a c i ó n y y a e l 1 3 . 1 % d e b e r í a se r d e m o l i d o . L a 

c o n s t r u c c i ó n no r e g l a m e n t a r i a r e p r e s e n t a e l 8 0 . 8 % d e l 

t o t a l . L a s c o n s t r u c c i o n e s e n a d o b e s i n n i n g ú n m e j o r a m i e n t o 

r e p r e s e n t a n e l 3 5 . 7 % d e l t o t a l d e l d i s t r i t o . S i g u e n en i m p o r ­

t a n c i a e l s e c t o r u b i c a d o a i n o r t e de la F e r i a de C o n c e n ­

t r a c i ó n , e l c e n t r e de V i l l a N u e v a y ios a l r e d e d o r e s d e l 

c e m e n t e r i o d e p a r t a m e n t a l . 

E s t a s z o n a s d e b e r á n se r o b j e t o de a t e n c i ó n c u a n d o se 

p l a n i f i q u e n n u e v a s v i v i e n d a s , p e r c u a n t o se t r a t a de zonas 

con servicios adecuados, s o b r e t o d o e l d i s t r i t o de P e d r o 

M o l i n a , q u e ha r e v a l o r i z a d o su p o s i c i ó n d e n t r o d e l t e j i d o 

u r b a n o , e n e s p e c i a l , c o n r e s p e c t e a l c e n t r e de la c i u d a d 

de M e n d o z a . 

c - Zona de conservación; sen las que p u e d e n d e n o m i n a r s e 

de c o m p c r t a m i e n t c e s t á n d a r y q u e d e b e n se r p r o t e g i d a s 

y e s t i m u l a d a s p o r t o d o s los m e d i o s p a r a m a n t e n e r su c o n d i ­

c i ó n a c t u a l ; e n e i i a s e l r e f u e r z o de les e q u i p a m i e n t o s , 

e l m e j o r a m i e n t o de l os s e r v i c i e s , e i c u m p l i m i e n t o e s t r i c t o 

de la z c n i f i c a c i ó n . la v i g i l a n c i a s o b r e e l m a n t e n i m i e n t o 

de les s e r v i c i o s c o m u n i t a r i o s v la p r o p i e d a d p r i v a d a , sen 

m e d i d a s c l a v e s de c o n s e r v a c i ó n . 

E s t e e j e m p l o r e v e l a la i m p o r t a n c i a de ios mapas de 

uso del suelo y de tipo de condición de los edificios en la 

i d e n t i f i c a c i ó n r á p i d a de los p r o b l e m a s . En ias z o n a s s í s m i c a s 

e s t o s d i s p o s i t i v o s g r á f i c o s p e r m i t e n p r e v e r s i t u a c i o n e s c c n f l i c -

t i v a s . a c t u a r c o n r a p i d e z e n les m o m e n t o s de d e s a s t r e y a n t i c i ­

p a r e q u i p a m i e n t o s de e m e r g e n c i a en las z o n a s d o n d e p u e d e n 

p r o d u c i r s e d i f i c u l t a d e s c o l e c t i v a s . S i r v e n de a p o y o no s o l a m e n t e 

a las o f i c i n a s de p l a n i f i c a c i ó n , s i n o s o b r e t o d o a las de D e f e n s a 

C i v i l e n c a s o de s i s m e s . J u n t o c o n ia i n f o r m a c i ó n e s t a d í s t i c a , 

p e r m i t e n e v a l u a r las p o s i b i l i d a d e s de p é r d i d a p o t e n c i a l en 

c a s o de s i s m e s de d i f e r e n t e i n t e n s i d a d . Es p o r e l l o q u e los 

d a t o s de e s t e p r o y e c t o f u e r o n f a c i l i t a d o s a i I n s t i t u t o N a c i o n a l 

de P r e v e n c i ó n S í s m i c a [ I M P R E S ] p a r a q u e , j u n t o c o n ias e v a l u a ­

c i o n e s r e a l i z a d a s p o r los e s p e c i a l i s t a s d e l m i s m o , p e r m i t a n 

la e l a b o r a c i ó n de ios m a p a s de m i c r c z c n i f i c a c i ó n s í s m i c a 

de ia c i u d a d de M e n d o z a . P a r a l l e g a r a e s t e o b j e t i v o , s i n 

e m b a r g o se t r o p i e z a c o n m u c h a s d i f i c u l t a d e s , s o b r e t o d o t e n i e n - . 

do e n c u e n t a que no se d i s p o n e en n u e s t r a r e g i ó n de u n r e l e v a -

m i e n t e t o p o g r á f i c o y g e o l ó g i c o de d e t a l l e de la c i u d a d . 

Guaymallén es s ó l o un e j e m p l o de las c o n d i c i o n e s en 

que se e n c u e n t r a e i G r a n M e n d o z a ; ia s i t u a c i ó n no es m u y 

d i s t i n t a e n los d e m á s d e p a r t a m e n t o s . A u n e n a q u e l l o s d o n d e 

s e r í a de e s p e r a r un m e j o r a m i e n t o e s p o n t á n e o d e l t e j i d o u r b a n o 

p o r su p o s i c i ó n p r i v i l e g i a d a y su c o n t i n u a r e v a l c r i z a c i ó n - c o m o 

la Gapital- e n c o n t r a m o s v a l o r e s s o r p r e n d e n t e s D e un t o t a l 

de 2 3 . 5 9 7 e d i f i c i o s c o n s t r u i d o s e n la z o n a c e n t r a l de la c i u d a d , 

e l 4 4 . 6 % es de m a t e r i a l e s no r e g l a m e n t a r i o s . E l e s t a d o de 

e s t a c o n s t r u c c i ó n p l a n t e a á r e a s de a l t o r i e s g o , c o m o la c u a r t a 
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y t e r c e r a s e c c i ó n , a n t e e l p e l i g r o de s i s m o s de f u e r t e 

i n t e n s i d a d . 

E l c o n t r o l de la e s t r u c t u r a y c a l i d a d a m b i e n t a l d e i 

p a t r i m o n i o e d i l i c i o de la c i u d a d de M e n d o z a , e n c o n s e c u e n c i a , 

no es s ó l o un d a t o a r e t e n e r en los p r o g r a m a s de p l a n e a m i e n t o , 

s i n o u n a necesidad imperiosa t a n t o p a r a los p a r t i c u l a r e s c o m o 

p a r a ias a u t o r i d a d e s q u e v e l a n p o r ia s e g u r i d a d y ia s a l u d 

de la p o b l a c i ó n . 

I V . L a s H e r a s : u n a s i t u a c i ó n p a r t i c u l a r f r e n t e a i 

r i e s g o s í s m i c o 

A m e d i d a q u e a v a n z a e l t i e m p o , los e f e c t o s d e l s i s m o 

d e i 26 de e n e r o , v a n r e v e l a n d o ia e n o r m e f r a g i l i d a d de la 

c o n s t r u c c i ó n de u n a b u e n a p a r t e de i p a t r i m o n i o i n m o b i l i a r i o 

d e l G r a n M e n d o z a . E n u n p r i m e r m o m e n t o , G o d o y C r u z f u e 

e l f o c o de ia a t e n c i ó n ; p o r e i d e r r u m b e d e u n a b u e n a p a r t e 

de sus e d i f i c i o s . L a p e r i c i a de los t é c n i c o s ha d e m o s t r a d o 

s i n e m b a r g o , que ia c o r t a d u r a c i ó n de l m i s m o no p e r m i t i ó 

e l c o l a p s o t o t a l de u n a g r a n p a r t e de ias c o n s t r u c c i o n e s d e l 

r e s t o d e l t e j i d o u r b a n o . H o y es n e c e s a r i a d e r r i b a r l o s p o r q u e 

h a n q u e d a d o i n h a b i t a b l e s . 

L a s H e r a s es u n o de las c o m u n a s que m á s p r o b l e m a s 

p r e s e n t a f r e n t e a e s t a e m e r g e n c i a , y p o s i b l e m e n t e e l d e s a f í o 

m a y o r a ia c r e a t i v i d a d de los d i r i g e n t e s y p r o f e s i o n a l e s . T r a d i -

c i o n a l m e n t e a f e c t a d o p o r f e n ó m e n o s n a t u r a l e s [ t o r r e n t e s 

de b a r r o , c r e c i e n t e s , s í s m o s ] su e s t r u c t u r a ha s i d o a f e c t a d a 

en n u m e r o s a s o p o r t u n i d a d e s ; f r e n t e al d e s a s t r e e l l a s h e r i n o 

ha s a b i d o p e r s i s t i r , e n f r e n t a r su r e a l i d a d c o n v a l e n t í a , p e r o 

no s i e m p r e c o n ia a y u d a n e c e s a r i a p a r a s u p e r a r las s i t u a c i o n e s 

de c o n f l i c t o c r e a d a s . , A l g u n a s o b r a s , c o m o e l c o l e c t o r L a s 

H e r a s h a n d a d o un p o c o de t r a n q u i l i d a d a las f a m i l i a s ; p e r o 

la s i t u a c i ó n v u e l v e h o y h a c i a a t r á s . 

M u c h o s f a c t o r e s g r a v i t a n p a r a m a n t e n e r a s t a s i t u a c i ó n 

de c r i s i s cas i p e r m a n e n t e : e l c r e c i m i e n t o i n a r m ó n i c o de la 

z o n a u r b a n i z a d a , ia i n c o r p o r a c i ó n de á r e a s r u r a l e s s i n ia p r e v i ­

s i ó n de i n f r a e s t r u c t u r a a d e c u a d a , la c o n s t r u c c i ó n c o n m a t e ­

r i a l e s h e t r o g é n e o s . ia f a l t a de i n v e r s i o n e s p r i v a d a s y p ú b l i c a s 

p a r a c o n t r o l a r e l uso d e l s u e l o , y la d i s t r i b u c i ó n d e l e s p a c i o 

ú t i i , y u n a n á r q u i c o s i s t e m a de c i r c u l a c i ó n . 

A e s t o d e b e m o s s u m a r la f a l t a de p r e v i s i ó n y de p o i í t i c a s 

c o r r e c t i v a s de e n v e r g a d u r a p o r p a r t e de ios d i f e r e n t e s g o b i e r ­

n o s . 

1. Bajo ei signo de la heterogeneidad 

E! m a p a [ F i g . N° ^] r e v e l a la h e t e r o g e n e i d a d q u e i d e n t i -
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f i c a a L a s H e r a s d e s d e e l p u n c o de v i s t a d e l e s t a d o e n q u e 

se e n c u e n t r a la e d i f i c a c i ó n . Su s i t u a c i ó n f r e n t e a u n s i s m o , 

e n e s t a s c o n d i c i o n e s , es de a l t o r i e s g o g e n e r a ! . Son m u y p o c a s 

las z o n a s r e s c a t a b l e s . c o n b u e n a e d i f i c a c i ó n y e n b u e n a s c o n d i ­

c i o n e s de c o n s e r v a c i ó n ; predominan las zonas de renovación 

y de rehabilitación d o n d e los m a t e r i a l e s no r e g l a m e n t a r i o s 

h a n c r e a d o s i t u a c i o n e s de p e l i g r o p e r m a n e n t e . L o s e s c a s o s 

b a r r i o s n u e v o s , e d i f i c a d o s c o n las n o r m a s s í s m i c a s r e g l a m e n ­

t a r i a s , h a n s u r g i d o a l r e d e d o r d e l c a s c o u r b a n o , p e r o no h a n 

f a c i l i t a d o e l r e e m p l a z o de l as z o n a s e n v e j e c i d a s c o m o ha 

o c u r r i d o e n c a s i t o d o s ios d e p a r t a m e n t o s d e l G r a n M e n d o z a . 

2. El cosco urbano 

L a z o n a o e s t e , c o m p r e n d i d a e n t r e P e r ú . G l a s c o a g a . 

M a z a - O o r r e g o y e i l í m i t e c o n ia C a p i t a l , es la q u e o f r e c í a 

m a y o r r i e s g o s í s m i c o e n e i m o m e n t o d e l t e r r e m o t o y ia q u e 

e f e c t i v a m e n t e ha s i d o m á s d a ñ a d a . 

E n e s t e s e c t o r de L a s H e r a s e n c o n t r a m o s a l r e d e d o r 

de M.600 c o n s t r u c c i o n e s e n m a t e r i a l no r e g l a m e n t a r i o y 6 . 3 0 0 

en r e g u l a r y m a l e s t a d o de c o n s e r v a c i ó n . M á s d e l 6 0 % de 

la e d i f i c a c i ó n d e l c a s c o u r b a n o no e s t a b a e n c o n d i c i o n e s de 

s o p o r t a r un s i s m o de las c a r a c t e r í s t i c a s d e i 26 de e n e r o [ C u a d r o 

N° 3]. 

Es ia z o n a m á s d e n s a m e n t e p o b l a d a d e l d e p a r t a m e n t o , 

e n c o n s e c u e n c i a , la s i t u a c i ó n de c r i s i s a f e c t a a un U0% de 

la población residente, c i f r a q u e i n d i c a ia n e c e s i d a d de u n a 

i n t e r v e n c i ó n e n é r g i c a y s o s t e n i d a p a r a s u p e r a r l a y c r e a r c o n d i ­

c i o n e s de d e s a r r o l l o d i f e r e n t e s a las a c t u a i e s . 

O e n t r o d e l c a s c o u r b a n o se p u e d e n d e s t a c a r minizonos 

con particular deterioro: a l o e s t e de ias v í a s d e l f e r r o c a r r i l 

y h a s t a P e r ú se e n c u e n t r a la e d i f i c a c i ó n en p e o r e s t a d o y 

se c o n c e n t r a m á s d e i 6 0 % de la e d i f i c a c i ó n de a d o b e . E s t e 

s e c t o r es e i m á s c a s t i g a d o p o r ias c r e c i e n t e s y a l u v i o n e s 

y p o r e n d e ia c o n s t r u c c i ó n d e b e s o p o r t a r v a r i a s v e c e s a l a ñ o 

e l e m b a t e de ias a g u a s , que c o n t r i b u y e n a su d e t e r i o r o , £ n 

e s t a s c o n d i c i o n e s p o d e m o s s e ñ a i a r ia v i l l a c a b e c e r a , ios b a r r i o s 

P o i i m e n i , G r a s s o , M a n d u c a , p a r t e de l C a s t a g n i n o , d e i H u e s p e 

y B. M a r í a C r i s t i n a . 

G t r a f r a n j a de p a r t i c u l a r r i e s g o s í s m i c o es ia c o m p r e n ­

d i d a e n t r e c a l l e s 25 de M a y o y O i a s c o a g a , a i e s t e de c a l l e 

San M a r t í n . A f e c t a a los b a r r i o s C o r t i , 1° de s e t i e m b r e . M a r i a -

n e t t i . y O i n a y P a n e l l i . 

E n t r e e s t a s d o s f r a n j a s , y a m o d o de c u ñ a , ss e n c u e n t r a 

la ú n i c a z o n a b i e n c o n s e r v a d a d e l c a s c o u r b a n o , que es la 

q u e se ha o r g a n i z a d o a l r e d e d o r de l c e m e n t e r i o y que ha gene ­

r a d o u n a r e n o v a c i ó n e s p o n t á n e a de ! t e j i d o u r b a n o . 
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Cuadro N« 3 

S i tuac ión de los ed i f i c i os en ei depar tamento Las Heras 

antes dei sismo del 2 8 de enero ¡SiiS 

D I S T R I T O T o t a l 

Edi f i c ios 
E n 

L a d r i l . 
E n 

Adobe 
En 

M i x t o 
Bueno Regular Malo 

03 

El A lgar roba l 
0 3 9 

1 0 0 % 

3 9 6 

3 7 % 

909 

9 3 . 2 % 

187 

1 9 . 0 % 

9 7 3 

5 3 . 3 % 

2 7 7 

2 9 . 9 % 

189 

2 0 . 3 % 

09 

El Resguardo 
aee 

1 0 0 % 

9 9 9 

5 1 . 2 % 

6 3 % 

3 3 0 

3 8 . 1 % 

9 2 
1 0 . 7 % 

2 6 8 

3 0 . 7 % 

9 9 . 7 % 

9 6 2 125 

5 3 . 3 % 1 9 . 9 % 

OS 
E l C h a l i a t 

3 . 1 7 3 
1 0 0 % 

2 . 9 8 9 
0 9 ' * 

1 15 
3 6 ••-

79 
2 3% 

I . 8 2 I 

5 I X 
1.235 
•3B.9% 

3 1 3 
9 . 8 % 

0 8 

La C ienegu i ta 
8 9 2 

1 0 0 % 

6 3 2 

9 1 . 3 % 

25 

3 . 8 % 

35 

5 . 1 % 

5 0 0 

7 2 . 2 % 

129 

1 8 . 6 % 

37 

5 . 3 % 

0 7 

Panquogua 
1.260 

i O O % 

9 9 5 

3 5 . 3 % 

9 6 7 

3 7 % 

39B 

2 7 . 3 % 

6 9 0 
5 9 . . 7 % 

9 9 3 

3 7 . 5 % 

61 

9 . 8 % 

ao.i % 9 2 . 3 % 

oa 
Ciudad 1 0 0 % 

3 . 0 9 8 

3 9 . 7 % 

2 . 8 0 8 

3 6 . 6 % 

l .aOB 

2 3 . 5 % 

9 . 1 0 0 

5 3 . 9 % 

3 .11 a 
9 0 . 6 % 

9 3 9 

5 . 7 % 

6 0 . 1 % 9 6 . 3 % 

0 9 

Ei P lumer i l t o 
M.69M 

1 0 0 % 

3 . 9 2 1 

8 0 % 
8 8 5 

1 0 % 

3 3 0 
7 . 9 % 

2.165 
9 8 . o % 

i . 9 9 9 
3 1 % 

1 .022 

2 2 . 9 % 

10 

El Zapal la l 
2 . 9 1 1 

1 0 0 % 

1.931 

8 0 % 

3 6 9 

15% 

1 16 

5% 

2 . 0 2 0 

3 3 . 7 % 

2 2 9 
9 . 9 % 

160 

6 . 9 % 

T o t a l Absol. 
X 

2 1 . 6 9 9 

100 

1 3 . 2 5 3 

ai .2 
5 . 3 9 8 

2 9 . 9 

2 . 9 9 0 

13 .9 

1 1.035 

5 9 . 0 

/ . d « x 

3 9 . 3 

2 . J 9 b 

10 .8 

JU.Q% 9 5 . 1 % 

F U E N T E : E laborac ión propia, por re levamien to . 

3. Panquegua y El A Igarrobal 

F u e r a d e l c a s c o u r b a n o , las l o c a l i d a d e s c o n m a y o r 

r i e s g o f r e n t e a los s i s m o s son P a n q u e g u a . que t i e n e un 6 4 . 6 % 

de su e d i f i c a c i ó n no r e g l a m e n t a r i a y e! 4 2 . 3 % e n m a l e s t a d o 

de c o n s e r v a c i ó n , y E l A l g a r r o b a l c o n un 6 3 % y 5 0 % r e s p e c t i v a ­

m e n t e . E s t a ú l t i m a es u n a l o c a l i d a d r u r a l que se i n c o r p o r a 

r á p i d a m e n t e a la v i d a u r b a n a t r a s l a d a n d o c a r e n c i a s m u y m a r c a ­

das a n i v e i de c o n s t r u c c i ó n y de e q u i p a m i e n t o c o m u n i t a r i o . 

T a m b i é n ia z o n a d e i P l u m e r ü l o t i e n d e a d e t e r i o r a r s e ; a u n 

c u a n d o t i e n e u n a b u e n a c a n t i d a d de c o n s t r u c c i o n e s en m a t e ­

r i a l e s r e g l a m e n t a r i o s . !a t ó n i c a es e l m a l e s t a d o de c o n s e r ­

v a c i ó n . L a s i t u a c i ó n m á s c r í t i c a ¡a p r e s e n t a e l b a r r i o M a t h i e u 

E s t a c i ó n E s p e j o d o n d e e i a d o b e r e p r e s e n t a e l 6 0 % y m á s de ! 

6 0 % de tas v i v i e n d a s e s t á n d e t e i lu i a d a s . 

V . P o l í t i c a s c o r r e c t i v a s 

L a s i t u a c i ó n a c t u a l de la z o n a u r b a n i z a d a de e s t e d e p a r ­

t a m e n t o es p a r t i c u l a r m e n t e d e l i c a d a . D e b e m o s i n f e r i r que 
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el s i m p l e r e e m p l a z o de ias v i v i e n d a s d a ñ a d a s no es u n a s o l u c i ó n 

i n t e g r a l , a u n c u a n d o p u e d a c o n t r i b u i r a m e j o r a r e l p r o b l e m a 

g e n e r a l . L a s á r e a s a r e n o v a r son m u y e x t e n s a s : si no se c o n t r o l a 

la t e n d e n c i a a l d e t e r i o r o que las i d e n t i f i c a , las i n v e r s i o n e s 

q u e se r e a l i c e n a t r a v é s de o r g a n i s m o s p ú b l i c o s y p r i v a d o s 

no t e n d r á n la e f e c t i v i d a d d e s e a d a . 

L a s H e r a s t i e n e u n a o p o r t u n i d a d i n s u s t i t u i b l e p a r a 

e n f r e n t a r su p r o b l e m a c o n v i s i ó n de f u t u r o y r e n o v a r s e , r e o r i e n ­

t a n d o su d e s a r r o l l o en u n a f o r m a m á s a r m ó n i c a . L a i n t e r v e n c i ó n 

p o r p a r t e de las a u t o r i d a d e s d e b e t r a t a r de r e s o l v e r t r e s p r o ­

b l e m a s f u n d a m e n t a l e s : 

a - la r e n o v a c i ó n de ia c o n s t r u c c i ó n de a d o b e : ta p r i m e r a 

e t a p a es c o n s t r u i r p a r a la e m e r g e n c i a : la s e g u n d a c o n s t r u i r 

p a r a r e e m p l a z a r e i a d o b e q u e . d e t e r i o r a d o , a ú n r e s i s t e . 

b - E q u i p a r los b a r r i o s q u e r o d e a n e l c a s c o u r b a n o p a r a f a c i l i t a r 

e l a b a s t e c i m i e n t o y e l s e r v i c i o de la p o b l a c i ó n r e s i d e n t e 

s o b r e t o d o e n e i á r e a e d u c a c i ó n y s a l u d . 

c - R a c i o n a l i z a r la c i r c u l a c i ó n c r e a n d o v í a s de c i r c u l a c i ó n 

q u e p e r m i t a n ia c o n e x i ó n o e s t e - e s t e y f a c i l i t e n e i a c c e s o 

a los s e r v i c i o s c o m e r c i a T e s . a d m i n i s t r a t i v o s y f i n a n c i e r o s 

i n s t a l a d o s e n e l m i s m o d e p a r t a m e n t o . 

V I . E s t r a t e g i a s 

P a r a l o g r a r la s o l u c i ó n de e s t o s p r o b l e m a s h a r á f a l t a 

s e g u i r pasos m u y c l a r o s y p r e c i s o s : 

a - Relevar las zonas dañadas por el sismo; e s t a a c c i ó n d e b e 

se r m o t i v o p a r a r e c a b a r u n a i n f o r m a c i ó n g l o b a l de i e s t a d o 

a c t u a l de l d e p a r t a m e n t o . En p a r t i c u l a r es i m p o r t a n t e 

r e a l i z a r u n a i n v e s t i g a c i ó n m u y c u i d a d o s a s o b r e los g r u p o s 

s o c i a l e s que r e s i d e n en la c i u d a d de L a s H e r a s . S e r v i r á 

p a r a a d e c u a r las p o i í t i c a s c r e d i t i c i a s y de f o m e n t o a la 

v i v i e n d a a las v e r d a d e r a s p o s i b i l i d a d e s de ios g r u p o s s o c i o ­

e c o n ó m i c o s y g a r a n t i z a r su e f e c t i v i d a d . En e s t e s e n t i d o 

p u e d e se r de u n a g r a n u t i l i d a d p a r a las a u t o r i d a d e s los 

e s t u d i o s r e a l i z a d o s p o r !a M u e s t r a P e r m a n e n t e de H o g a r e s 

r e a l i z a d o p o r la D i r e c c i ó n de E s t a d í s t i c a y C e n s o s de 

la P r o v i n c i a . 

b- Evaluar lo eficiencia de los equipamientos disponibles 

y calcular las carencias actuales y potenciales de la p o b i a ­

c i ó n en e s t e c a m p o , p a r a que j u n t o a las v i v i e n d a s s u r j a n 

e s c u e l a s , c e n t r o s de s a l u d y r e c r e a c i ó n a r m ó n i c a m e n t e 

d i s t r i b u i d o s . 

c - Estimular la localización de actividades productivas y 

de servicios en á r e a s b i e n d o t a d a s p a r a c o n t r i b u i r a l d e s a -
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r r o l l o e c o n ó m i c o y s o c i a l y la e s t a b i l i d a d de las f a m i l i a s 

i a s h e r i n a s . P a r a e l i o es n e c e s a r i o d e t e c t a r z o n a s c o n p o t e n ­

c i a l i d a d p a r a la l o c a l i z a c i ó n c o m e r c i a l , p a r a ia a p e r t u r a 

de o f i c i n a s de b a n c o s , ia i n s t a l a c i ó n de e s c u e l a s s e c u n d a r i a s , 

e t c . 

L a e s t r a t e g i a f u n d a m e n t a l es e n c a r a r u n a acción concer­

tada e integrada de reactivación de L a s H e r a s . a p r o v e c h a n d o 

e s t a o c a s i ó n e n q u e - p o r r a z o n e s que no e r a n p r e v i s i b i e s -

e s t e d e p a r t a m e n t o se v e r á b e n e f i c i a d o p o r i m p o r t a n t e s i n v e r ­

s i o n e s p ú b l i c a s y p r i v a d a s . 

• e la c a p a c i d a d de p r e v i s i ó n que d e m u e s t r e n h o y las a u t o r i ­

d a d e s y los v e c i n o s , d e p e n d e r á e n g r a n m e d i d a la i m a g e n 

f u t u r a d e l d e p a r t a m e n t o . 

V I L N e c e s i d a d d e u n c a m b i o d e a c t i t u d 

A un m e s d e l t e r r e m o t o d e l 26 de e n e r o , m u c h a s a c c i o n e s 

se h a n r e a l i z a d o y m u c h o s r e c u r s o s se h a n m o v i l i z a d o p a r a 

r e s o l v e r las s e c u e l a s d e l m i s m o . C o m i e n z a n a v e r s e los p r i m e r o s 

m o v i m i e n t o s e n b u s c a de s o l u c i o n e s m á s o m e n o s p e r m a n e n t e s . 

Es l ó g i c o que e s t a p r i m e r a e t a p a sea d i f í c i l y c a ó t i c a ; i n c l u s o 

d e s o r d e n a d a , p o r la f a l t a de s e g u r i d a d en a l g u n o s casos , de 

i n f o r m a c i ó n e n o t r o s , y de p r e v i s i ó n g e n e r a l . 

C o n e l p r e t e x t o de " n o i n q u i e t a r a la p o b l a c i ó n " se 

a s i s t i ó a l a b a n d o n o de c a m p a n a s de e d u c a c i ó n f r e n t e a e m e r g e n 

c i a s , a l no t r a t a m i e n t o p r i o r i t a r i o de los t e m a s , s í s m i c o s 

y a l u v i o n a l e s , p r i v a n d o a las n u e v a s g e n e r a c i o n e s - y a las 

a c t u a l e s - de la o p o r t u n i d a d de d e s a r r o l l a r u n a v e r d a d e r a 

c o n c i e n c i a de o r g a n i z a c i ó n c o m u n i t a r i a f r e n t e a la n a t u r a l e z a 

h o s t i l , que e l m i s m o m e n d o c i n o ha a d a p t a d o . L a s g r a n d e s 

d i m e n s i o n e s de n u e s t r o oas i s nos h a c e n p e r d e r c a d a v e z m á s 

de v i s t a la n a t u r a l e z a , sus r i t m o s , sus c i c l o s , sus p e l i g r o s 

y sus b o n d a d e s . E l a g u a , e l a i r e y e l s u e l o h a n d e j a d o de se r 

r i q u e z a s e s t r a t é g i c a s p a r a la m e n t e d e l m e n d o c i n o ; c u a n d o 

h o y . m á s que n u n c a , es n e c e s a r i o s a c a r de e l l a s e l m á x i m o 

b e n e f i c i o c o n t e c n o l o g í a s de a v a n z a d a d e b i d a m e n t e a d a p t a d a s . 

E l s i s m o de l 26 de e n e r o es a p e n a s un " a l e r t a r o j o " 

p a r a ia r e f l e x i ó n ; a t r a v é s de los d o c u m e n t o s e l a b o r a d o s p o d e ­

m o s o f r e c e r a l g u n a s a p r e c i a c i o n e s que p u e d e n se r de u t i l i d a d . 

E n p r i m e r l u g a r p o d e m o s a n a l i z a r , e n t é r m i n o s g l o b a l e s , c u á l 

es la s i t u a c i ó n de l G r a n M e n d o z a a n t e s y d e s p u é s de l t e r r e m o t o . 

a . Antes del terremoto 

L o s r e l e v a m i e n t o s r e a l i z a d o s d e m u e s t r a n que n u e s t r a 

c i u d a d t e n í a a l r e d e d o r de 4 5 . 0 0 0 v i v i e n d a s c o n s t r u i d a s c o n 

m a t e r i a l e s no r e g l a m e n t a r i o s ; en e l m o m e n t o de l s i s m o d e l 

26 de e n e r o de 1985 p r o p o r c i o n a l m e n t e e s t á n d i s t r i b u i d a s 
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e n f o r m a p a r e j a e n t r e la C a p i t a l , G u a y m a l l é n y L a s H e r a s , 
q u e t i e n e n a l r e d e d o r de l 3 8 % de su t e j i d o u r b a n o en e s t a s 
c o n d i c i o n e s . L l a m a la a t e n c i ó n e i e l e v a d o p o r c e n t a j e de a d o b e 
y m i x t o que t i e n e M a i p ú [ 4 3 . 3 % ] . P e r o !o que m á s nos ha 
i m p a c t a d o es que G o d o y C r u z - u n o de los m á s d a ñ a d o s -
es e l que t i e n e e l m e n o r p o r c e n t a j e . P o d e m o s i n f e r i r , que 
e n t é r m i n o s r e l a t i v o s , e s t e ú l t i m o es e l q u e e s t a b a en m e j o r e s 
c o n d i c i o n e s p a r a r e c i b i r e s t e i m p a c t o s í s m i c o . 

E l p r o b l e m a ha r a d i c a d o f u n d a m e n t a l m e n t e en que 
e s t a s v i v i e n d a s e n a d o b e e s t a b a n c o n f o r m a n d o s e c t o r e s m u y 
r e d u c i d o s y h o m o g é n e o s [ F i g . N ° 5 ] ; e n c a m b i o en los d e m á s 
d e p a r t a m e n t o s e s t a s c o n s t r u c c i o n e s se c o n f u n d e n y se m e z c l a n 
c o n los m a t e r i a l e s s i s m a r r e s i s t e n t e s . N o o b s t a n t e s H o , G o d o y 
C r u z y G u a y m a l l é n t e n í a n p r á c t i c a m e n t e la m i t a d de la e d i f i ­
c a c i ó n no r e g l a m e n t a r i a de l G r a n M e n d o z a . Si consideramos 

el estado de conservación de la c o n s t r u c c i ó n , la s i t u a c i ó n 
m á s c r í t i c a a p a r e c e e n M a i p ú y L a s Heras . : ia s i t u a c i ó n m á s 
v e n t a j o s a n u e v a m e n t e e n G o d o y C r u z . 

Si e l s i s m o h u b i e r a s i d o m á s i n t e n s o , o b i e n m á s p r o l o n ­
g a d o , h a b r í a d a ñ a d o c o m o m í n i m o 4 6 , 0 0 0 v i v i e n d a s que no 
e s t a b a n d i s e ñ a d a s p a r a r e s i s t i r e s t o s i m p a c t o s . Si c o n s i d e r a m o s 
a ia f a m i l i a t i p o m e n d o c i n a de c u a t r o i n t e g r a n t e s p r o m e d i o , 
p o d e m o s c a l c u l a r que c o n e s t a b a s e , e s t a b a n en r i e s g o s í s m i c o 
c o m o m í n i m o 1 8 4 . 0 0 0 h a b i t a n t e s d e l G r a n M e n d o z a . 

b. Luego del sismo 

Si t o m a m o s c o m o e j e m p l o G o d o y C r u z - y t e n i e n d o 
e n c u e n t a los d a t o s a p o r t a d o s p o r ias a u t o r i d a d e s m u n i c i p a l e s -
e s t e d e p a r t a m e n t o d e b e d e m o l e r 3 .544 v i v i e n d a s . 1.585 son 
T e r u p e r a b l e s y 5 .287 e s t é n en o b s e r v a c i ó n . 

Si c o m p a r a m o s c o n lo que e x i s t í a , e s t o s d a t o s c o i n c i d e n 
c a s i p e r f e c t a m e n t e c o n las v i v i e n d a s e n m a t e r i a l e s no r e g l a ­
m e n t a r i o s y en r e g u l a r y m a l e s t a d o de c o n s e r v a c i ó n [ 1 0 . 5 1 6 
u n i d a d e s ] . 

A u n c u a n d o s e a n r e c u p e r a b l e s , o p o s i b l e s de r e u t i l i z a r , 
las v i v i e n d a s que no se demuelen están dañadas, y su r e s i s t e n c i a 
a un s i s m o de I g u a l m a g n i t u d e s t á l i m i t a d a p o r e s t o s m o t i v o s . 
L a C o m u n a de la C a p i t a l ha r e c e p c i o n a d o a l r e d e d o r de 8 . 0 0 0 
d e n u n c i a s y el p l a n t e o en e s t e c a s o es e l m i s m o , p o d i e n d o 
h a c e r s e e x t e n s i v o a los d e m á s d e p a r t a m e n t o s . D e t o d a s m a n e r a s 
es n e c e s a r i o s e ñ a l a r que t a m b i é n h a n s u f r i d o las c o n s e c u e n c i a s 
d e l s i s m o a l g u n a s c o n s t r u c c i o n e s r e g l a m e n t a r i a s , c i r c u n s t a n c i a 
q u e a l e r t a s o b r e ia a p l i c a c i ó n c o r r e c t a de las n o r m a s a n t i s í s ­
m i c a s v i g e n t e s . 
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V I I I . L a r e f l e x i ó n p r i n c i p a l 

D e s d e e l p u n t o de v i s t a de los m a t e r i a l e s de c o n s t r u c c i ó n 

y e s t a d o de la e d i f i c a c i ó n , p o d e m o s a f i r m a r q u e a u n c u a n d o 

se c o n s t r u y a n las n u e v a s u n i d a d e s que r e e m p l a c e n a ias q u e 

se h a n d e m o l i d o , el riesgo sísmico para el Gran Mendoza 

seguirá dentro de valores similares, p o r la p r e s e n c i a de u n 

a l t o p o r c e n t a j e de c o n s t r u c c i o n e s que e s t á n r e p a r a d a s p e r o 

no r e e m p l a z a d a s . 

U n a v e z s u p e r a d a la e t a p a m á s c r í t i c a - d a r t e c h o a 

q u i e n e s h a n q u e d a d o d e s a m p a r a d o s - es n e c e s a r i o q u e las a u t o r i ­

d a d e s d e s a r r o l l e n u n a p o l í t i c a a g r e s i v a de r e e m p l a z o de ios 

m a t e r i a l e s no s i s m o r r e s i s t e n t e s . L o s c o s t o s de e r r a d i c a c i ó n 

s i e m p r e s e r á n m á s b a j o s y m e n o s d i f í c i l e s de a b o r d a r si e s t a 

t a r e a se h a c e p a u l a t i n a m e n t e , p e r o c o n r e g u l a r i d a d , y u t i l i z a n d o 

ios t e r r e n o s i n t e r n o s de ia c i u d a d que e s t á n m á s d e t e r i o r a d o s , 

a n t e s q u e h a c e r b a r r i o s i n c o r p o r a n d o n u e v a s t i e r r a s . La econo­

mía de la disponibilidad de los servicios, la cercanía a la infra­

estructura y a t e n d i d a d e b e n se r e l e m e n t o s i m p o r t a n t e s a 

c o n s i d e r a r d e n t r o de las f u t u r a s p o l í t i c a s de v i v i e n d a s . P o r 

o t r o l a d o , e s t o s c o s t o s son i n r i n i t a m e n í s m e n o r e s q u e ia p é r d i d a 

p o t e n c i a l - y a b r u p t a - d e i 3B% de i p a t r i m o n i o i n m o b i i i a r i o . 

S o b r e t o d o , ia p é r d i d a de v i d a s h u m a n a s que p o d r í a l l e g a r 

a c i f r a s a l a r m a n t e s , si un s i s m o de las m i s m a s c a r a c t e r í s t i c a s , 

o m á s i n t e n s o , se p r o d u j e r a d u r a n t e h o r a s de s u e ñ o o de t r a b a j o . 

En e s t e c a s o , ios c o s t o s m a t e r i a l e s son d e s p r e c i a b l e s 

f r e n t e a l c o s t o s o c i a l . C o n o c e r e s t o s p e l i g r o s no d e b e se r 

m o t i v o de a l a r m a s i n o de r e f l e x i ó n i n t e l i g e n t e p o r p a r t e de 

la p o b l a c i ó n y de los p o d e r e s p ú b l i c o s . 

I X . ¿ c ó m o o r g a n i z a r s e ? 

H e m o s i n s i s t i d o e n v a r i a s o p o r t u n i d a d e s e n la n e c e s i d a d 

de que la p o b l a c i ó n se o r g a n i c e c o n v e n i e n t e m e n t e p a r a la 

e m e r g e n c i a . L a s - n o r m a s d i c t a d a s p o r D e f e n s a C i v i l d e b e n 

se r m o t i v o de a t e n c i ó n p e r m a n e n t e p o r p a r t e de t o d o s los 

m e n d o c i n o s ; c o n v e n i e n t e m e n t e d i f u n d i d a s en ias e s c u e l a s , 

u n i v e r s i d a d e s , e s t a b l e c i m i e n t o s de t r a b a j o p u e d e n p e r m i t i r 

r e c u p e r a r ias v i r t u d e s de p r e v i s i ó n y o r g a n i z a c i ó n que h a n 

d i s t i n g u i d o a l m e n d o c i n o . 

S i n e m b a r g o , en e s t e m o m e n t o , e s t i m a m o s q u e la r e s p o n ­

s a b i l i d a d m a y o r r e c a e en las a u t o r i d a d e s , que d e b e n m a r c a r 

los r u m b o s y a c t u a r c o n m a n o f i r m e p a r a ¡ i m i t a r ias e s p e c u l a ­

c i o n e s d e s e n c a d e n a d a s , s u p e r a r ¡a i g n o r a n c i a y la i n d o l e n c i a 

de m u c h o s h a b i t a n t e s y g a r a n t i z a r r e a l m e n t e la s e g u r i d a d 

de la p o b l a c i ó n . ' 

L o i m p o r t a n t e e n e s t e c a s o es r e t e n e r d o s p r i n c i p i o s 

f u n d a m e n t a l e s ; 
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a - Un cambio total de actitud frente a nuestra realidad 

Es i m p e r i o s o t o m a r c o n c i e n c i a de q u e no se p u e d e d e j a r 

q u e ias c o s a s s i g a n p a s a n d o y r e s o l v e r l a s e n e l m o m e n t o , 

c o m o ha s u c e d i d o h a s t a a h o r a . E i m e n d o c i n o s i e m p r e 

se ha d i s t i n g u i d o p o r su c a p a c i d a d de p r e v i s i ó n y p o r su 

c a l i d a d de o r g a n i z a d o r p a c i e n t e de su m e d i o . N u e s t r o 

c a m p o y n u e s t r a c i u d a d t r a d i c i o n a l , h a b l a n c l a r a m e n t e 

de e s t a s v i r t u d e s s u s t e n t a d a s p o r m u c h a s g e n e r a c i o n e s 

¿ Q u é le pasa a l m e n d o c i n o de h o y ? 

Es n e c e s a r i o r e a c t i v a r e s t a s v i r t u d e s o l v i d a d a s ; se d e b e n 

o r g a n i z a r las v i v i e n d a s , los b a r r i o s , las o f i c i n a s c o m u n a l e s 

e n la c o n v i c c i ó n de que la l u c h a p a r a v i v i r e n u n m e d i o 

c o m o e s t e es d i a r i a , que no se p u e d e " b a j a r ia g u a r d i a " . 

E l e q u i l i b r i o c o n la N a t u r a l e z a se l o g r a d ía a d ía a t r a v é s 

d e l c o n t r o l c o n s t a n t e de las a c c i o n e s y d e la c r e a t i v i d a d 

p a r a g u i a r la e v o l u c i ó n d e l m e d i o a m b i e n t e . S ó i o la o r g a n i ­

z a c i ó n , la p r e v i s i ó n y e l o p t i m i s m o , p u e d e n a y u d a r a s o s t e ­

n e r la v i d a de u n a c o m u n i d a d c o m o é s t a , que h a b i t a e n 

u n m e d i o i n h ó s p i t o y p e l i g r o s o . 

b - Coordinar las acciones del gobierno p a r a q u e los o b j e t i v o s 

s e a n c l a r o s y los m i s m o s p a r a t o d o s los o r g a n i s m o s . C o o r d i ­

n a r s i g n i f i c a compatibilizar acciones e inversiones p a r a 

e c o n o m i z a r e s f u e r z o s y a b a r a t a r c o s t o s . S i g n i f i c a t e n e r 

p l a n e s g e n e r a l e s que e n c u a d r e n las t a r e a s r e a l i z a d a s p o r 

los o r g a n i s m o s d e s c e n t r a l i z a d o s , m u n i c i p a l e s , p r o v i n c i a l e s 

y p r i v a d o s . S o b r e t o d o s i g n i f i c a t e n e r un e s t r i c t o control 

p a r a no s u p e r p o n e r i n v e r s i o n e s , d e s p i l f a r r a r r e c u r s o s n a t u ­

r a l e s y c r e a r s i t u a c i o n e s a m b i g u a s que r á p i d a m e n t e son 

a p r o v e c h a d a s p o r los e s p e c u l a d o r e s . 

X . C o n t r o l d e l a e d i f i c a c i ó n 

En e s t e c a m p o - q u e es e l q u e h e m o s a n a l i z a d o en p a r ­

t i c u l a r d e s d e e l p u n t o de v i s t a g e o g r á f i c o - , es f u n d a m e n t a l 

q u e l a s d i r e c c i o n e s de p l a n i f i c a c i ó n de las d i f e r e n t e s c o m u n a s 

c o m i e n c e n las t a r e a s de r e l e v a m i e n t o de la i n f o r m a c i ó n , 

q u e p e r m i t i r á , e n u n a s e g u n d a e t a p a , o r i e n t a r los p l a n e s de 

g o b i e r n o y o r g a n i z a r la p o l i c í a de la c o n s t r u c c i ó n . 

L a s i n v e s t i g a c i o n e s s o b r e t i p o y c o n d i c i ó n de i os e d i f i c i o s 

se l l e v a n a c a b o , g e n e r a l m e n t e , p o r i n s p e c c i o n e s de c a m p o . 

E x i s t e n no o b s t a n t e f u e n t e s de i n f o r m a c i ó n que s u m i n i s t r a n 

las bases [ c e n s o s , c a t a s t r o s u r b a n o s , e t c ] . L o i m p o r t a n t e 

es d e t e c t a r la c a l i d a d y ¡as c o n d i c i o n e s de h a b i t a b i l i d a d de 

las c o n s t r u c c i o n e s u r b a n a s . 

E l p r i m e r paso es clasificar los edificios s e g ú n d i f e r e n t e s 

c r i t e r i o s . Por edad, t e n i e n d o en c u e n t a p e r í o d o s s i g n i f i c a t i v o s 

( 1 9 4 7 - 6 0 . 1 9 6 0 / 7 3 . e t c . ] es p o s i b l e d i s t i n g u i r c o n f a c i l i d a d 

z o n a s c o n u n a m i s m a a n t i g ü e d a d y p o r lo t a n t o c o n d e m a n d a s 
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de c o n t r o l e s p e c r f i c a s [ p e r m a n e n t e , m á s e s p a c i a d o , e t c j . D e n t r o 

de c a d a p e r í o d o de c o n s t r u c c i ó n es n e c e s a r i o d i s t i n g u i r , por 

tipo, l os e d i f i c i o s : d e p a r t a m e n t o s , o c o m p a r t i d o s , c o n o s i n 

j a r d i n e s , a i s l a d a s , de b l o q u e s , e t c . T a m b i é n , y p a r a o t r o s 

f i n e s , se p u e d e d i s t i n g u i r e n t r e v i v i e n d a s p a r t i c u l a r e s , a d i f i c i o s 

p ú b l i c o s , s e m i p ú b l í c o s , a í o j a m i e n t o s e s p e c i a l e s , [ v i v i e n d a s 

p a r a a n c i a n o s , h o t e l e s , e t c . ] , e d i f i c i o s de v a i o r h i s t ó r i c o , 

e s t é t i c o , s i m b ó l i c o o e s t r a t é g i c o , e t c . T a m b i é n i n t e r e s a la 

conservación y su equipamiento interno, los materiales e n 

q u e e s t á c o n s t r u i d a , y e n n u e s t r a z o n a , en p a r t i c u l a r , si se 

h a n s e g u i d o ias normas antisísmicas c o n t e n i d a s e n ios c ó d i g o s 

de c o n s t r u c c i ó n , e n t r e o t r o s d a t o s . E i p r o p ó s i t o en s u m i n i s t r a r 

u n s i s t e m a e s t á n d a r de c l a s i f i c a c i ó n y v a l o r a c i ó n o b j e t i v a s o b r e 

e l a l c a n c e y n a t u r a l e z a d e i p r o b l e m a de ia h a b i t a c i ó n p a r a : 

a - d e l i m i t a r z o n a s c o n p r o b i e m a s s i m i l a r e s y sus g r a d o s ds 

d e f i c i e n c i a 

b - d e l i m i t a r z o n a s d e a c c i ó n c o n c r e t a : d ó n d e d e m o l e r , d ó n d e 

r e h a b i l i t a r , d ó n d e r e c o n v e r t i r la v i v i e n d a e n o t r o t i p o 

de u s o . 

E s t o s e s t u d i o s no t i e n é h u n c o s t o p r o h i b i t i v o ; e n r e a l i d a d 

es e s c a s o c o m p a r a d o c o n los c o s t o s que se p r o d u c e n c u a n d o 

u n a z o n a d e b e se r r e e m p l a z a d a t o t a l m e n t e o c u a n d o d e b e n 

h a c e r s e n u e v o s b a r r i o s : e s t a a c t i t u d p e r m i t e p r o l o n g a r la 

v i d a ú t i l de los e d i f i c i o s y m a n t e n e r v i g e n t e s las i n v e r s i o n e s 

q u e h e m o s r e a l i z a d o en ia c i u d a d . 

En c a s o s c o m o el de la c i u d a d de M e n d o z a , en que (as 

c o m u n a s t i e n e n u n a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de e x t r e m a l i m i t a c i ó n 

p o r las r e s t r i c c i o n e s a d m i n i s t r a t i v a s i m p e r a n t e s , es n e c e s a r i o 

r e c u r r i r a los o r g a n i s m o s de e s t a d í s t i c a e s p e c i a l i z a d o s de 

la p r o v i n c i a , i n g r e s a n d o a los b a n c o s de d a t o s , s o l i c i t a n d o 

se I n c r e m e n t e la i n f o r m a c i ó n c o n ia ¡ n c o r p o r e c i ó n de n u e v a s 

v a r i a b l e s y p o d e r c o m p l e t a r los d a t o s n e c e s a r i o s . 

T a m b i é n se p u e d e s o l i c i t a r e l a p o y o de ias u n i v e r s i d a d e s 

y de los c e n t r o s de i n v e s t i g a c i ó n e x i s t e n t e s e n n u e s t r o m e d i o 

p a r a que o r i e n t e n su t r a b a j o a ios p r o b l e m a s r e g i o n a l e s y 

u r b a n o s q u e r e q u i e r e n u r g e n t e a t e n c i ó n . 

E l G r a n M e n d o z a s i g u e e n p e l i g r o ; le t o c a a n u e s t r a 

g e n e r a c i ó n c o m e n z a r la t a r e a t i t á n i c a de "refundar" u n a 

n u e v a c i u d a d , e s t é t i c a m e n t e b e l l a , f u n c i o n a l m e n t e a r m ó n i c a 

y h u m a n a m e n t e s e g u r a . 
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Resumen. Con referencia al sismo ocurrido en Mendoza el 26 de enero 
de 1985 se consideran las condiciones de la construcción y de la 
estructura urbana en la ciudad capital y suburbio inmediato. Se 
señalan las responsabilidades de la población y gobernantes, y las 
estrategias para lograr la solución de estos problemas. 

Resume. A propos du séisme dans Tagglomération de Mendoza, le 26 
janvier 1985, on envisage les conditions de la construction des 
édif ices et de la structure urbaine dans la v i l l e capitale et la 
banlieue prochaine. On remarque les responsabilites de la population 
et des author i tés, et les strategies pour ar r iver S des Solutions 
des problémes. 

Abstract. With respect te the earth-quake that took place in Mendoza 
on the twenty-sixth of January of 1985, on consider the conditions 
of bui lding and of the urban structure in the capital and inmediata 
suburban áreas. We point out the responsabil i ty of the people and 
governing class and the strategies to be used for at ta in ing a solution 
for theses problems. 

Palabras claves. Sismo, Mendoza, estructura urbana, prevención, 
estrategias. 

Este ar t ícu lo ha sido redactado en 1986 
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E D U A R D O J . R O D R I G U E Z 

" L A S C A R C E L E S " Y S U S I G N I F I C A D O E N L A 

E V O L U C I O N G E O M O R F O L O G I C A D E L A N T I C I C L I N A L 

D E L O S C H I H U I D O S . N E U Q U E N 

i. I n t r o d u c c i ó n 

E n es te t raba jo -basado en obse rvac iones de campo 
r e a l i z a d a s en jun io de 19BB por el a u t o r ' - , se pésente una i n t e r ­
p r e t a c i ó n de la génesis y evo luc ión de un pa isa je c a r a c t e r í s t i c o 
que se cons ide ra de in te rés como t e m a de inves t igac ión para 
los geomor fó logos a rgen t inos . 

E l área de estudio en la p rov inc ia de Neuquén, d e p a r t a ­
mento de A ñ e l o , se ex t i ende de nor te a sur unos 180 km en t re 
la s i e r r a de H u a n t r a i c ó has ta Paso de ios Indios ( c ruce de 
la r u t a p rov inc ia l N ° 7 sobre el r ío Neuquén] y de oeste a 
es te a l rededor de 40 a 50 km en t re el curso medio del r ío 
Neuquén y ia P a m p a o Ba jo Añe lo ( F i g . 7 ] . 

C o m o rasgo pecu l ia r del r e l i e v e de ia zona se des tacan , 
en ios f l ancos de una amp l i a bóveda a n t i c l i n a l , unas depres iones 
de f o r m a y aspec to sui generis: las cárceles. 

U n a cá rce l es un ensanche en f o rma de una depresión 
r ó m b i c a de paredes v e r t i c a l e s e x c a v a d a en s i cauce de los 
ruz que desc ienden por los f l ancos dai a n t i c l i n a l y cons t i t uye 
la unidad g e o m ó r f i c a e l e m e n t a l que dará or igen al modelado 
pos te r io r de ia e s t r u c t u r a reg iona l de L o s Ch ihu idos . 

C o n t r i b u y e n ai diseño de es te r e l i e v e s ingular ios s i ­
gu ien tes f a c t o r e s : 

- E x i s t e n c i a de una e s t r u c t u r a t e c t ó n i c a de grandes 

* Ex geólogo de id Comisión Nacional de Energía Atómica. 

* Sólo se mencionan las formaciones af lorantas. 

1 RODRIGUEZ, Eduardo, Informe sobre los_ sectores uraníferos de 

Neuquén. Observaciones de geología del, uranio. (Ambiente Regional 

I X ) , Comisión Nacional de Energía Atósnica. Informe Inédito. Archivo 
D/C, carpeta 455, Mendoza, 1976. 
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d imens iones [ bóveda a n t i c l i n a l ] . 
- U n a l i to iogra de s e c u e n c i a s e d i m e n t a r i a desglosada 

en dupla de " c a p a s b landas" abajo y " c a p a s duras" 
a r r i b a , n e t a m e n t e d i f e r e n c i a d a s en cuan to a su c o m ­
po r tam ien to an te los agen tes e ros ivos . 

- C o n t r o l c l i m á t i c o durante ei c u a r t a r i o , apto pa ra 
el desar ro l lo de un s i s t e m a de eros ión e s e n c i a l m e n t e 
f l u v i a l en un amb ien te á r ido y f r e s c o , a l pie de m o n ­
tañas eng lazadas y a una a l t u r a med ia de 1.400 m 
s . n . m . 

11. B a s e s geo lóg icas 

1. Estructura tectónica 

L a e s t r u c t u r a t e c t ó n i c a de edad t e r c i a r i a con f i gu ra 
una leve bóveda a n t i c l i n a l de unos 180 k m de longi tud por 
unos 40 - 50 k m de ancho v i s i b l e , cuyo pian e s t r u c t u r a l se 
a s e m e j a a un pl iegue "en c o f r e " [ an t i c l i na l cha to de f l ancos 
más empinados ] , coronado por una c u a s i - p l a n i c i e [ f a l t a una 
c r e s t a aguda de p l iegue] . L o s au to res europeos en su concepto 
de " r e l i e v e j u r á s i c a " , t i p i f i c a n es te modelo e s t r u c t u r a l como 
un rnont o bóveda b raqu ian t i c l i na l s imp le [Coque^ y Derruau-^] . 
E n el pa isa je reg iona l se m u e s t r a como un plateau l i ge ramen te 
sob re -e levado en t re las áreas nega t i vas co l indan tes formando 
pa r te de un p iedemonte i r regu la r a i es te de ia c o r d i l l e r a de 
ios Andes . 

E s t a unidad e s t r u c t u r a l m u e s t r a ondu lac iones long i tu ­
d ina les que cons t i t uyen f l e x u r a s y re l l anos [po/iersj, domos 
y c u e n c a s . Además p resen ta f a l l a s long i tud ina les y otros 
a c c i d e n t e s t e c t ó n i c o s menores . E x i s t e n diques Dasátt icos 
y o t ros pequeños pfutones s u p e r f i c i a l e s en el nor te . 

Si bien el p lan e s t r u c t u r a l desc r i t o se conse rva en 
cas i toda su ex tens ión , ei m ismo ha sido despojado en grandes 
áreas de las capas más a l t a s de la p i la s e d i m e n t a r i a o r ig ina l , 
del C r e t á c i c o Super io r [Senon iano] . As í lo a tes t i guan a igunas 
p l acas a i s l adas del lomo, los r e l i c t o s en chevron de ios f l ancos 
y sobre todo los t íp i cos inselbergs (chihuldos en lengua indígena] 
que coronan la s u p e r f i c i e monó tona de la e s t r u c t u r a . Todos 
es tos e l emen tos res idua les están cons t i tu idos por a r e n i s c a s 
a m a r i l l a s del M iembro Hu incu l de la F o r m a c i ó n Río L i m a y 
que en el res to del área han sido a r r a s a d a s . 

E s t o pe rm i t e cons ide ra r a la unidad como una e s t r u c t u r a 

2 COQUE. Roger , Geomorfoloqfa. Madrid, Alianza Edi tor ia l , 1984, 

3 DERRUAU, Max , Geomorfología, Barcelona, Ediciones Ariel . 1966. 
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p e n e - p r i m i t i v a ( B i r o t ^ y Coque , op. c i t j o s i m p l e m e n t e d e r i ­
v a d a , según o t ros geomor fó logos CArchanbau l t e t . a i . ^ ] . 

2. Estratigrafía * 

A f l o r a n en e l a n t i c l i n a l , de abajo a r r i b a : 

a ] Formación Huitrín ( B a r r e m i a n o - A p t i a n o ] : depósi tos 
l i t o ra les de gran contenido de sa les en sed imen tos 
f inos [ e v a p o r i t a s ] . Sólo a f l o r a su M iembro T roncoso . 

b] Formación Ñonqui les l A l b i a n o j : depósi tos de T rans ic ión 
in fe r io r t a m b i é n denominados " R a y o s o in fe r io r " por 
s i non im ia y un M iembro Super io r ; " R a y o s o Medio" . 

c } Formación Río Limay ( c o n i a c i a n o ? ] : sed imen tos n e t a ­
men te con t i nen ta l es de c l i m a desé r t i co : L a F o r m a c i ó n 
Río L i m a y [p resen ta dos m iembros a f l o r a n t e s en el 
á rea : C a n d e l e r o s y H u i n c u l ] . 

L a s r o c a s que in tegran el a n t i c l i n a i se or ig inaron en 
depósi tos cos te ros durante la r e t i r a d a dei mar dei G e o l i m i n a r 
Mesozo ico ai f i na l deí C r e t á c i c o , por un i evan tam ien to que 
generó la e m e r g e n c i a del fondo playo riel "Go l fo Neuquino" 
c u y a s aguas pac í f i cas pene t raban p ro fundamente hacía ei 
n a c i e n t e . 

E s t a reg res ión se produjo como c o n s e c u e n c i a de procesos 
geo tec tón i cos [Mov im ien tos in tersenoníanos] que p reced ie ron 
ai l e v a n t a m i e n t o to ta l dei fondo de la p l a t a f o r m a m a r i n a 
p a c í f i c a pa ra f o rmar la c o r d i l l e r a de L o s Andes . 

A i f i na l del c i c i ü d i a s t r ó f i c o t e r c i a r i o quedó e s t r u c t u r a d a 
una mon taña de p i sgam ien to h a c i a del poniente [ C o r d i l i e r a 
de L o s Andes ] y un área ondulada y depr im ida ai o r ien te de 
la cua l f o r m ó par te el an t i c l i na i de los Ch ihu idos . 

C o m o c o n s e c u e n c i a , el pasa je del amb ien te mar ino ai c c n t i 
n e n t a ! d e t e r m i n ó ei brusco camb io ent re ios depósi tos l i t o ra les 
[ " capas b landas i n f e r i o res " ] y ios de t r i t os gruesos de ongen 
con t i nen ta l [ " capas duras supe r i o res " ] p roven ien tes de c ra tones 
pampeanos . 

Se d e s t a c a la f o r m a c i ó n R a n q u i l e s pues dentro de e l l a el 
pasa je dei " R a y o s o In fe r io r " al " R a y o s o Medio" m a r c a ei abrupto 
c o n t r a s t e f í s i co y qu ím ico en t re la espesa s e c u e n c i a de " capas 
bíandas" y la no menos espesa de " c a p a s duras" que se le sob re ­
ponen en toda ia e s t r u c t u r a . P r e c i s a m e n t e ei pasa je de las 

4 BIROT, P ierre , Horp_ho_lo_qie S t ruc tu ra 1 e , t . I , Par ís . Presses 

Universitai res de Franee, 1958. 

5 ARCHAMBAULT, M. , LHENAFF, R. et VANNEY, J. R., Documents et méthodes 

pour ¡e coiTimentaire de cartes. (géoqrapjjJg.-, sí - . . ,Mol£Mil ' 0^"^''ene 

Fascicule: Les Reliefs Structuraux, Par ís , fesson et Cié.,1967.-
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p r i m e r a s a las segundas proporc iona la e l e v e pa ra i n t e rp re ta r 
la Formación de las " cá rce les " como p r ime r paso pa ra los 
procesos que se desc r iben a c o n t i n u a c i ó n . 

E l " R a y o s o In fe r i o r " [nombre que a lude al c a r a c t e r í s t i c o 
bandeado que p resen ta en los c o r t e s n a t u r a l e s ] está fo rmado 
por bancos muy delgados y un i f o rmes de ü m o l i t a s muy sa tu radas 
de sa les [ e s e n c i a l m e n t e yeso] lo que las hace s u m a m e n t e 
v u l n e r a b l e s a la acc ión de !a eros ión . E t " R a y o s o Med io" , 
en c a m b i o , está cons t i tu ido por a r e n i s c a s muy cemientsdas 
[ c e m e n t o fe r rug inoso y c a l c í t i c o ] de co lor rojo v i v o , con una 
e s t r a t i f i c a c i ó n e n t r e c r u z a d a que con t r i buye a r e f o r z a r su 
r e s i s t e n c i a a la desagregac ión . T a l e s d i f e r e n c i a s l i t oqu ím i cas 
o r ig inan an te el a taque e ros ivo una respues ta m o r f o l ó g i c a 
c lás i ca : un ta lud cóncavo y ex tend ido en ia pa r te in fe r io r 
y una co rn i sa v e r t i c a l muy r e s i s t e n t e a su co ronamien tc [ F i g , 
5, 6 y 7 ] . E s t e pe r f i l d e t e r m i n a , dado ei espesor muy respe tab le 
de ambos con juntos [ capas b landas y capas du rasJ ; tuevados 
abruptos de eros ión que l legan a a l c a n z a r un c e n t e n a r de 
m e t r o s en b a r r a n c a s v e r t i c a l e s . 

I I I . C l i m a y d rena je 

C o m o c o n s e c u e n c i a de un c l i m a semiá r i do con e tapas per_i_ 
g lac ia r es y e s t a c i o n e s n i v a i e s . ia red de drena je p resen ta notab les 
d i f e r e n c i a s en los d is t in tos s e c t o r e s de la e s t r u c t u r a p r i nc i pa ! . 
Puede i n t e r p r e t a r s e que éstas responden a es tad ios evo lu t i vos 
d i f e r e n t e s a l c a n z a d o s a pa r t i r de un diseño consecuen te p r i m i ­
t i vo [e tapa 1, F i g , 1 y 7] in tegrado por cursos c u y a c a b e c e r a s , 
d e n t r í t i c a s en tas pa r t es c u m b r a i e s , se c o n c e n t r a n en c a u c e s 
p r i nc ipa les (ruz) espac iados y v a g a m e n t e pa ra le los , que ba jan 
has ta las depres iones c i r cundan tes [ F i g . 7, sec to r M E ] , 

P r e c i s a m e n t e las m o d i f i c a c i o n e s que s u f r e n es tos c a u c e s , 
[ f o r m a c i ó n de ensanches rómb icos de a l t a s co rn i sas Hmit:?r.tesj 
[ e tapa I I , F i g . 2, 5 y 7] dan or igen a ia f o r m a c i ó n de las " c á r ­
c e l e s " , l l amadas así per BU ap t i tud pa ra e n c e r r a r e! ganada 
con el s imp le a rb i t r i o de co ioca r un por ta l o t r anquera en 
la e s t r e c h a sa l i da o desagüe de ia depres ión c a r c e l a r i a [ F i g . 
2, punto B ] . 

A pa r t i r de es ta e tapa se puede deduci r la evo luc ión pos te -
r io r has ta la c o m p l e j a m o r f o l o g í a ac tua l que m u e s t r a e! fironro 
occ i den ta l de la c i t a d a e s t r u c t u r a reg iona l [ F i g , 7. ángulo 
super io r i zqu ie rdo ] . 

IV , P r o c e s o e v o l u t i v o 

1. Formación de una "cárcel" 

E n una e tapa p r i m i t i v a [ r e f a r i d a a l e p i c i c l o e c t u a i . 
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s in cons ide ra r el que produjo una an te r io r denudación de gran 
par te de la c u b i e r t a super io r de la e s t r u c t u r a ] , ios a r royos 
o uadis desc ienden dei plateau en ta l lando sus cursos en rocas 
duras y homogéneas de los r e l i c t o s de la c i t a d a cub ie r t a c o n s t i ­
tu idos por M iembro Hu incu l [ a r e n i s c a s a m a r i l l a s ] ; M iembro 
C a n d e l e r o s [ a r e n i s c a s g ruesas , rojo "h ígado" ] de la F o r m a c i ó n 
Río L i m a y y el M iembro R a y o s o Medio [ a r e n i s c a s ro jas e n t r e ­
c r u z a d a s ] de la F o r m a c i ó n R a n q u i l e s [e tapa I en F i g . 1, 3 
y 4 ] , F i as ta es te momento se man t i ene un diseño con c a b e c e r a s 
dendr í t i cas poco o nada j e r a r q u i z a d a s que con f luyen a e s p a ­
c iados c a u c e s es t r echos y profundos, de paredes pa ra l e l as 
has ta a l c a n z a r el n i ve l de base l oca l . 

E n una e tapa más a v a n z a d a se produce la tangenc ia 
de los p e r f i l e s de c u r v a t u r a opuesta [ la cóncava del t a l w e g 
y la c o n v e x a del l imbo a n t i c l i n a l ] cuando en un punto medio 
de su cu rso , e l a r royo s o c a v a el piso de la masa dura [ R a y o s o 
Medio] y " m u e r d e " el techo de las capas b landas y sa l i nas 
dei n i ve l de leznab le [ R a y o s o I n fe r i o r ] , [ i n i c io de la e tapa 
I I . F i g . 3 ] . 

As í se produce el p r imer umbra l de va r i ac i ón [Coque , 
op. c i t . ] que desencadena el proceso de f o r m a c i ó n de una 
" c á r c e l " . Se a c e l e r a el desgaste e ros ivo en capas b landas 
del t a l w e g que, al no poder t r aduc i r se en una mayor p ro fund i -
zac ión de su c a u c e debido al con t ro l que e j e r c e n sobre es ta 
pos ib i l idad ios duros umbra les A y B, se r e s u e l v a med ian te 
el ensanche de la vaguada por e f e c t o s de zapam ien to o c i r cado 
de las co rn i sas l a t e r a l e s que re t roceden por der rumbes , 
ayudados por la ub icua e x i s t e n c i a de manan t i a l es sa l inos 
en el c o n t a c t o ; por d i a c i a s a m i e n t o y por c r i -oc las t ismo. N a c e 
así una depres ión de a p a r i e n c i a r ó m b i c a , de d imens iones h e c t o -
m é t r i c a s , con ei e je mayo r sobre ei c a u c e , en t re ios e x t r e m o s 
super io r A e in fe r io r B de te rm inados por el p inzamien to de 
capas duras [ F i g . 2, pe r f i l X ~ X ' ; F i g . 3 y 4, e tapa I I ] . E n la 
pa r te c e n t r a l , e l r e t r oceso de las co rn i sas [de decenas de 
m e t r o s de a l t u r a ] , es m á x i m o en el sent ido t r a n s v e r s a l al 
e je an te r io r [ F i g . 2: pe r f i l Y - Y ' ; F i g . 5: e tapa 11]. R e s u i t a 
obvio que aguas a r r i b a del punto A y aguas abajo del punto 
B [desagüe] el c a u c e no se ensancha pues con t inúa tanscur r iendo 
en el seno de r o c a s duras [ F i g . 3. e tapa I!]. 

E l zóca lo de las co rn i sas v e r t i c a i e s está fo rmado por 
r o c a s de leznab les y sa l i nas que f a c i l i t a n el a r ranque y t r a n s ­
por te , m a y o r m e n t e en suspensión y so luc ión , durante las a v e n i ­
das que escapan por ei único cauce efluente de cada cárcel. 
Desde el momento en que éste a l c a n z a la p lan ic ie del Ba jo 
de Añe lo p ierde r á p i d a m e n t e su c o m p e t e n c i a y t iende a tapo­
narse por e x c e s o de c a r g a . 

E s de hace r notar que es ta c a r g a es e s p e c i a l m e n t e 
r e c o l e c t a d a en el fondo de ia cá rce l [ t rozos der rumbados 
y desmenuzados de las co rn i sas , más m a t e r i a l f ino dei lecho 
sa l i no ] y que los a f l u e n t e s cap tu rados s u c e s i v a m e n t e por 
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la depres ión en cont inuo ensanche proporc ionan c a d a v e z 
más c a u d a l , el que se ve re fo r zado por ios i n f a l t ab l es m a n a n ­
t i a l e s de la base de las co rn i sas y la muy impor tan te a c u m u ­
lac ión de n ieve i n v e r n a l , ya s e a por p r e c i p i t a c i ó n in sita o 
por ei bar r ido eó l i co h a c i a el fondo de la depres ión . E s t o 
imp l i ca que no obs tan te la r e l a t i v a sequedad del c l i m a a c t u a l 
es pas ib le man tene r v i vo el p rocesa de evacuac ión de los 
de t r i t os , ev i tando la f o r m a c i ó n de un pav imen to p ro tec to r 
en el fondo de cada depres ión . 

2. Evolución posterior 

L a s c a r a c t e r í s t i c a s de las cárce les nos p e r m i t e n i n t e r ­
p re ta r las e tapas s igu ien tes del proceso, ta l como lo e x p l i c a 
B i r o t , con sus m i s m a s pa lab ras : [ " les cues tes y les c r e t s " , 
p. 37 ] : " a med ida que el c i c l o de eros ión se d e s a r r o l l a , el 
número de inc is iones consecuen tes t iende a d isminu i r en ia 
med ida en que una a r t e r i a consecuen te p r inc ipa l j e r a r q u i z a 
el d rena je en su p rovecho, decap i tando las a r t e r i a s p a r a l e l a s 
g r a c i a s a la eros ión r e g r e s i v a de los cursos de agua subse ­
c u e n t e s " . . . E n la e s t r u c t u r a de los Ch ihu idos . si bien el diseña 
más c l a ro y s imp le de una cá rce l esté dado por un n icho v a g a ­
mente r ó m b i c o con un solo uadi o c a u c e de a l i m e n t a c i ó n en 
su c a b e c e r a [ F i g . 2 y F i g . 5 a r r i b a ] , su con t inua expansión 
l a t e r a l hace que v a y a capturando a sus vec inos [ F i g . 5 aba jo ] 
a la v e z que ei r e t r oceso de las co rn i sas l lega a e l im ina r los 
muros d iv i so r ios en t re cárce les con t iguas , in ic iando r á p i d a ­
mente la e tapa l l i que se m u e s t r a en la f i gu ra 6. C o m i e n z a 
en tonces , a pa r t i r de es te segundo umbra l de v a r i a c i ó n , el 
desar ro l lo de un drena je p r inc ipa l o r ientado en d i r ecc i ón 
perpend icu la r a la o r i g ina l , es dec i r , c o m i e n z a a de l inearse 
una depres ión y t a l w e g o r toc l i na l [monoc l ina i ] que t r anscu r re 
í n t eg ramen te en capas muy poco r e s i s t e n t e s . Esporádicos 
e s c a p e s l a t e r a i e s c a p t u r a n las. aguas y ia s a c a n de ia e s t r u c t u r a 
h a c i a el r ío Neuquén [oes te ] o h a c i a el Ba jo de Añe lo [ es te ] . 

Se l lega así a la e tapa más a v a n z a d a [ F i g . 8] que se 
p resen ta más evo luc ionada en el f l anco occ iden ta l de la e s t r u c ­
tu ra [ F i g . 7] con fo rmando un v a l l e longi tud inal de fondo plano 
y laderas e s c a r p a d a s [ a r t esa o " a u g e " ] . E s t a queda f lanqueada 
por cues tas o mesas que de te rm inan las f o r m a c i o n e s duras . 
No f a l t a n los ce r ros tes t igos [e jemp lo C ° M e s a ] , C o n t r i b u y e 
a la d i v e r s i f i c a c i ó n del pa isa je y a las desv iac iones de la no rma 
de desar ro i lo m o r f o l ó g i c o d e s c r i t a , la e x i s t e n c i a en el f l anco 
occ iden ta l de mod i f i cac i ones e s t r u c t u r a l e s menores al ser 
a f e c t a d a s por la e ros ión . E n es te sent ido se d e s t a c a e s p e c i a l ­
men te una c u e n c a a la rgada sobre el a n t i c l i n a l mayor , que 
p rovoca una ne ta d i f e r e n c i a c i ó n en c s d a cos tado del su rco 
o r t o c l i n a l . M i e n t r a s que su borde occ iden ta l cons t i t uye un 
t í p i co f r en te de c u e s t a , el opuesto [o r i en ta l ] p resen ta un 
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f r e n t e de m e s a o tabu la ho r i zon ta l . As í , sobre ei p r imer f r en te 
(oes te) las l ade ras de! v a l l e están con fo rmadas por chevrones 
de capas duras que buzan h a c i a ei r í o . Sobre ei opuesto, en 
camb io , e! abrupto de erosión a v a n z a sobre una s u p e r f i c i e 
ho r i zon ta l f f l anco oeste de la c u e n c a ] manten iendo así una 
l ínea más regu lar de! f r en te de re t r oceso . E s t o se a p r e c i a 
c l a r a m e n t e en el plano e s c . 1:50.000 de f o t o i n t e r p r a t a c i ó n 
de S a n g u i n e t t i ^ y en el esqueme s in e s c a l a de la f i gu ra 7 
[ sec to r de Ch ihu ido del Medio y C M a s a ] . 

E n d icha f i gu ra se pre tende mos t ra r , s in los de ta l l es 
p rec i sos que br inda e! c i tado mapa de f o t o i n t e r p r e t a c i ó n , 
los d i f e r e n t e s es tad ios evo lu t i vos del r e l i e v e . E n el esquema 
no han sido rep resen tadas , en t re ot ros de ta l l es del mapa , 
las b a r r a n c a s fós i les de !a F o r m a c i ó n Hu incu l cor respond ien te 
a p l acas d i seminadas en el ampl io plateau, que es tar ían ind i ­
cando una r e c u r r e n c i a de ep i c i c l os e ros ivos que a f e c t a r o n 
d is t in tos n i ve l es de capas duras de dispar r e s i s t e n c i a al a taque 
m e t e ó r i c o . Y a menc ionamos que los e s p e c t a c u l a r e s y so l i t a r i os 
"ch ihu idos" están e laborados en a r e n i s c a s duras y a m a r i l l a s 
del M iembro F lu i cu l , E s t o s m u n t e s - i s l a s es tuv ie ron o r i g i na l ­
men te coronados por una s u p e r f i c i e p lana [ techo de la f o r m a ­
c ión dura] pero al haber sido t o t a lmen te descabezados , deben 
ser t i p i f i cados como outliers o antecerros, s iguiendo a D e r r u a u 
y ot ros au to res . Además ia m i s m a f o r m a c i ó n cons t i t uye los 
r e v e r s o s o espaldones íbackslopes} de las cues tas que marg inan 
la e s t r u c t u r a reg iona l por e! oeste y eí e s t e . 

V . Conc ius ión 

Con io expues to , el autor quiere exp resa r su i n t e rp re ­
t ac ión de que ios d is t in tos diseños y e tapas de erosión que 
p resen tan los d i ve rsos s e c t o r e s del b raqu ian t i c l i na l [ F i g . 7] 
[ f u e r a del cuad ran te sudoeste , e l im inados por el c ruce diagonal 
del r ío Neuquén] puedan cor responder a un c i c l o m o r f o c i i m á t i c o 
ún ico , en d i s t i n tas f ases de desar ro l lo , As í tendremos que 
en el cuad ran te nores te se encuen t ran so lamen te los uadis 
en la e tapa I del proceso [ c a u c e s en capas duras ] : en ei c u a ­
d ran te sudes te , además de aigunos cu rsos en a s t a e t a p a , ya 
que se p resen ta la mo r f o l og ía de cá rce les [e tapa H] bien sea 
con c a b e c e r a s ind iv idua les o m ú l t i p l a s . F i n a i m e n t e en el 
f l anco o c c i d e n t a l se a l c a n z a ei es tad io más avanzado [e tapa 
l l i ] con un v a l l e longi tudinal en a r t e s a , amp l io , de fondo piano 
y f lanqueado por cuescas y p l a t a f o r m a s , cuyo drena je o r toc l i na l 
está conec tado en e> gran curso a lóc tono del r ío Neuquén 
en un pequeño s e c t o r en el que ei r ío invadió el va l l e m o n o c l i -

6 SANGUINETTI , José, Fotoqeoloqfa de la zona de los Chihuidos, Añe lo . 

Provincia del Neuquén, Comisión Nacional de Energía Atómica. Informe 

inédito. Archivo D/C, carpeta 465 , Mendoza, 1978. 
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n a l . Tamb ién pe rs i s ten a lgunas vías de drena je en e tapas 
p r i m i t i v a s . 

E n el cuadro evo lu t i vo se des tacan dos ríeíos umbra les 
de v a r i a c i ó n que mod i f i can los v e c t o r e s del p rocese g e o m ó r f i c a . 
E l p r ime r uíTíbrai c a m b i a e s e n c i a l m e n t e la d i r ecc ión dei a taque 
e ros i vo : de una dominante acc ión v e r t i c a l [exhondac ión del 
c a u c e ] sn la e tapa !. pasa a una expansión ho r i zon ta ! de o r i e n t a ­
c ión m e r i d i a n a en la e tapa i!. E l ssgundo umbra l d e t e r m i n a 
el camb io de t razado de ia red de d rena je : de una red e s e n c i a l ­
men te t r a n s v e r s a l a ia e s t r u c t u r a [ c a t a c l i n a l ] pasa a c t r a 
longi tudinal [ o r t oc l i na l ] en ia e tapa 111. 

F i n a l m e n t e el autor cons ide ra que es te t raba jo sólo 
puede p resen ta r p r e m i s a s t e n t a t i v a s pa ra un estudio más 
aspec ia l i zado y a que su c o r t a v i s i t a a i s zona fue r e a l i z a d a 
con un ob je t ivo minero [ m a n i f e s t a c i o n e s de uran io en e l R a y o s o 
Medio , apor tadas por una capa acu í f e ra f ó s i l ] . 

C o m o co ro la r i o , de no haber sido ya deb idamente e x p í i c i -
tada la génesis y n a t u r a l e z a de! fenómeno de las " cá rce les " , 
e s t a denominac ión ve rnácu ia podr ía ser incorporada a la nom,en-
c i a t u r a g e o m o r f o l ó g i c a pa ra t i p i f i c a r as ta modal idad dei 
proceso m o r f o g e n é t i c o sobre e s t r u c t u r a s del rnismo t ipo. 

E i autor sólc ha podido reconocer s im i l i t udes muy 
r u d i m e n t a r i a s en A r c h a m b a u i t et a l . Cop. c i t , . P l a n c h e i " L a 
C u e s t a " , p r i m e r a f i gu ra : ' V i v i e r e c a t a c i i n a i e " ] y en D e r r u a u 
[op. c i t . . f i gu ra 131 . r u z j . 

Resumen. En el área de investígacitSn de la provifscie de Neuquén, 
departamento de Añelo, el estudio del an t i c l i na l de los Chihuidos 
da lugar a una interpretación de la génesis y evolución de un paisaje 
muy caracter ís t ico . Se t rata de las "cárceles", depresión rómbica 
de paredes vei ' t icales excavada en el cauce de los ruz que descienden 
por 1os flancos del a n t i c l i n a l . El autor anal iza las bases geológicas 
(estructura tectónica y es t r a t i g ra f í a ) , el clima y drenaje, y el 
proceso evolut ivo. 

Resume. Dans l ' a i r e de recherche de la provínce de Neuquén, 
département Añelo, l 'étutíe de 1 'an t ic l ina l des Chihuidos oermet 
une in terprétat ion de la génese et de r é v o l u t l o n d'un paysage trfts 
caractér is t ique. I I s ' ag i t de ce qu'on appele "cárceles" (p r isons) , 
une dépresssion rhombique de murs vert icaux excavée dans le T i t 
das ruz qi'i descendent par les f lanes de T a n t i c l i n a l . L'auteur 
analyse les bases géologiques (structure tectonique eí 
es t ra t ig raph ie) , la climat et drainage, et le processus évo lu t i f . 
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Abstract . In the área of research of the province of Neuquén, 

departamento of Añelo (Argent ina) , the study of the anticline of 

the Chihuidos gives occasion for an interprétation of the génesis 

and evolution of a characteristic landscape. It is the "ca'rceles" 

(pr isons) , rhombic depressions of vertical walls dug out in the 

beds of the ruz that flow down the slopes of the anticl ine. The 

author analises the geological bases (tectonic structure and 

st ra t igraphy) , climate and drainage.and the evolution process. 

Palabras claves. "Cárceles", geomorfología, ant ic l inal , estructura 

tectónica, estrat igraf ía, c l ima, drenaje. 
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M A R I A R O S A C Ü Z Z A N I D E P A L M A D A * 

I N M I G R A C I O N Y C A M B I O D E M O O R A F I C G E N L A S 

P R O V I N C I A S D E M E N D O Z A Y S A N J U A N [ 1 B B & - 1 9 8 0 1 . 

U N A A P O R T A C I O N A L A C O N C E P C I O N R E G I O N A L 

I . L a u n i d a d r e g i o n a l de l a s p r o v i n c i a s 
d e M e n d o z a y S a n J u a n 

L a unidad h i s tór i ca y f u n c i o n a l que s ignó el n a c i m i e n t o 
de ia reg ión de C u y o , i n t e g r a d a por ias p r o v i n c i a s de Mendoza, 
San J u a n y San L u i s . Fue desdibujándose p a u l a t i n a m e n t e después 
del per íodo español . 

Cuando los poblados cuyanos cumpl ían una doble func ión 
en e l e spac io o c c i d e n t a l - a v a n z a d a y d e f e n s i v a c o n t r a el 
indio, y e t a p a s en ei c a m i n o h a c i a el oes te y el n o r t e - , y su 
o r g a n i z a c i ó n desempeñaba un papel dentro ei c o n t e x t o co lon ia l 
subordinada a un c e n t r o de dec is ión e x t e r i o r , ias t r e s p r o v i n c i a s 
cons t i tu ían una reg ión h i s tór ica y f u n c i o n a l . 

P e r o ias d i f e r e n c i a s que a l c a n z a r o n Mendoza y San 
J u a n en la ocupac ión del e spac io , en la evo luc ión s o c i a l , en 
el uso y d e s a r r o l l o de los r ecursos , ordenadas a d e m á s en un 
medio n a t u r a l c o m p a r t i d o , les d ieron s u f i c i e n t e ind iv idua l idad 
como p a r a que c o n f o r m a s e n una reg ión con c a r a c t e r í s t i c a s 
p a r t i c u l a r e s en e l c o n t e x t o n a c i o n a l . 

D i v e r s o s a u t o r e s han contr ibu ido e s p e c í f i c a m e n t e 
a a f i a n z a r e s t e concepto . 

Daus le da el nombre de " r e g i ó n de ios Andes A r i d o s " 
en a t e n c i ó n a ios e l e m e n t o s n a t u r a l e s del área . 

Inchauspe . a t e n t o a l a s i m i l i t u d del p a i s a j e h u m a n i z a d o 
en las dos p r o v i n c i a s ia i l a m a " r e g i ó n v i t i v i n í c o l a de oasis 
f l u v i a l e s " , r econoc iendo como e l e m e n t o s comunes la d i s t r i ­
buc ión de ios hombres en e l e spac io , e i proceso de u r b a n i z a c i ó n , 
y sobre todo, e l p a i s a j e a g r í c o l a c i m e n t a d o en una m i s m a 
e s t r u c t u r a de r iego , y la c o m p o s i c i ó n de los s e c t o r e s o c u p a c i o -
na l e s en re lac ión con la e s t r u c t u r a a g r o i n d u s t r i a l . 

* Investigadora Asistente del Consejo Nacional de Investigaciones 
Científ icas y Técnicas (CONICET). 
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Z a m o r a n o señala " e l agudo c o n t r a s t e e n t r e las andinas 
Mendoza y San J u a n , con r e s p e c t o a ia s e m i p a m p e a n a San 
L u i s " ^ , a ia que e x c l u y e en p a r t e de ia reg ión , y a n a l i z a n d o 
las Funciones del m a y o r de los núc leos urbanos del área , r e ­
m a r c a e l c a r á c t e r f u n c i o n a l del área . 

" E l papel r e c t o r de Mendoza se p a t e n t i z a en 
una m a y o r densidad y d i v e r s i f i c a c i ó n en lo indus­
t r i a l . C e n t r a l i z a . . . ia c o m e r c i a l i z a c i ó n de produc ­
tos..., ac túa como engranaje de organismos 
c o m e r c i a l e s r e s i d e n t e s en Buenos A i r e s . . . " ^ 

S in lugar a dudas a m b a s p r o v i n c i a s p r e s e n t a n un a l t o 
grado de s e m e j a n z a . Desde el punto de v i s t a dei m a r c o n a t u r a l , 
los Andes , los v a l l e s t r a n s v e r s a l e s , y e l p i edemonte . son los 
e l e m e n t o s que c o n s t i t u y e n la p a r t i c u l a r e s t r u c t u r a c i ó n Fisonó-
m i c a r e g i o n a l . L a o r g a n i z a c i ó n e s p a c i a ! y e c o n ó m i c a en oas is 
v i t i v i n í c o l a s i n d i v i d u a l i z a e l pa i sa je mendocino y s a n j u a n i n o . 
L o s e j e s de c i r c u l a c i ó n se observan r e p e t i d a m e n t e e s t r u c t u r a d o s 
sobre los v a l l e s t r a n s v e r s a l e s . ^ 

L o s f a c t o r e s seña lados , a los que deben s u m a r s e otros , 
d e l i m i t a n c l a r a m e n t e una reg ión h o m o g é n e a . 

P o r o t r a p a r t e , un polo urbano des tacado como metrópo l i 
reg iona l - e l G r a n M e n d o z a - le da el c a r á c t e r de reg ión p o l a r i ­
z a d a , aunque es de d e s t a c a r a nuestro c r i t e r i o , que la f a l t a 
de una e f e c t i v a subord inac ión e c o n ó m i c a e n t r e los t r e s oasis 
p r i n c i p a l e s , y la c a r e n c i a de i n t e r c a m b i o c o m e r c i a l e n t r e 
e i io s a n t e la repe t i c ión de f o r m a s de exp lo tac ión , producc ión 
y nriercados. le r e s t a c a r á c t e r f u n c i o n a l a ia m i s m a . 

E n conc lus ión puede a f i r m a r s e en tonces que las p r o v i n ­
c i a s de Mendoza y San J u a n , c o n s t i t u y e n una reg ión h o m o g é n e a 
por sus múl t ip le s s e m e j a n z a s , pero también una reg ión p o l a r i ­
z a d a por la j erarqu ía de la metrópol i r e g i o n a l . 

E s el propós i to de e s t e t r a b a j o observar la evo luc ión 
d e m o g r á f i c a reg iona l y p r o v i n c i a l en p a r t i c u l a r , a t ravés 
de los censos n a c i o n a l e s , con e s p e c i a l r e f e r e n c i a a l c r e c i m i e n t o 
de la poblac ión y a i f enómeno de ia i n m i g r a c i ó n e x t r a n j e r a , 
con el f i n de r e f o r z a r el c a r á c t e r de homogeneidad reg iona l , 
o a f i r m a r ei enfoque que d e l i m i t a a Mendoza y San J u a n como 
una reg ión p o i a r i z a d a . 

1 ZAMORANO, M.. La red de poblaciones de Cuyo, en Homenaje a l profesor 
Romualdo Ardissone. Buenos Aires , Sociedad Argentina de Estudios 
Geogra'ficos, 1973, p. 413. 

2 Ibidem, pp. 426-427. 
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I I . Distribución de l a p o b i a c i o n 

S e g ú n el censo de 1980 ia reg ión c u e n t a con una pob la ­
c ión de 1.662.204 h a b i t a n t e s , que se observa d i s t r i b u i d a de 
m a n e r a i r r e g u l a r en el e spac io g e o g r á f i c o por cuanto en M e n ­
doza y en San J u a n , dominio de un medio árido, ia p r e s e n c i a 
dei agua que f l u y e de los r íos ha sido uno de los e l e m e n t o s 
e s e n c i a l e s de la in tensa ocupac ión de c i e r t o s espac ios . A 
e l lo se suman f a c t o r e s de pos ic ión y a c c e s i b i l i d a d en cuanto 
a ias r u t a s de c o m u n i c a c i ó n , a p r o v e c h a m i e n t o d i f e r e n c i a l 
de los r e c u r s o s , e t c . 

E n ios dos oasis m á s grandes, e l del río San J u a n en 
e l nor te , y e i de ios r íos M e n d o z a - T u n u y á n a lrededor de 200 
k m a l sur del a n t e r i o r , se e n c u e n t r a n ias a g l o m e r a c i o n e s 
que han Formado las m e t r ó p o l i s p r o v i n c i a l e s , y los núc leos 
de m a y o r e n v e r g a d u r a . 

E n el G r a n San J u a n [ C a p i t a l . C h i m b a s . S a n t a L u c í a . 
R a w s o n . R i v a d a v i a y P o c i t o ] se agrupa e l 6 2 % de la poblac ión 
t o t a l en el 1.2% de ia s u p e r f i c i e p r o v i n c i a l . Si se t i enen en 
c u e n t a a d e m á s los c e n t r o s con una poblac ión super ior a los 
2.000 h a b i t a n t e s , de un t o t a ! de 10 que posee la p r o v i n c i a . 
B se e n c u e n t r a n en la zona de i n f l u e n c i a del río San J u a n . 
F u e r a de e s t e oasis , sólo Jáchal y V a l l e Fér t i l t i e n e n 8.800 
y 2.500 h a b i t a n t e s r e s p e c t i v a m e n t e . 

E n ei G r a n Mendoza [ C a p i t a l . Godoy C r u z . G u a y m a l í é n . 
L a s H e r a s , M a i p ú y L u j a n ] , un área que sólo es el 9 % del t e r r i t o ­
r io de la p r o v i n c i a , se c o n c e n t r a el 5 0 % de ia poblac ión mendo-
c i n a . y los d e p a r t a m e n t o s a l l í ubicados t i enen las m á s a l t a s 
densidades . I m p l a n t a d a s en ei oasis del nor te de Mendoza 
15 de ias l o c a l i d a d e s de m á s de 2.000 h a b i t a n t e s , f u e r a de 
los d e p a r t a m e n t o s ya c i tados , m a g n i f i c a n ei vo lumen d e m o g r á ­
f i c o y urbano de ia zona . 

A d e m á s de es tos dos grandes oasis en que ia c o n c e n ­
trac ión urbana es e l e v a d a , se d e s t a c a ú n i c a m e n t e s i de ios 
r ías D i a m a n t e - A t u e ! en el sur de Mendoza. A H Í se e n c u e n t r a 
ei d e p a r t a m e n t o de San R a f a e l con a p r o x i m a d a m e n t e 150.000 
h a b i t a n t e s , que a l b e r g a ia c iudad c a b e c e r a , que c u m p l e f u n ­
c iones de c e n t r o reg iona l s ecundar io , y 5 c e n t r o s de m á s 
de 2.000 h a b i t a n t e s . 

A e s t a s densas c o n c e n t r a c i o n e s se contraponen v a c í o s 
humanos. C a i i n g a s t a . U í i ó n , V a h e F é r t i l , e Ig les ia en San 
J u a n poseen menos de 1 h a b i t a n t e por k i l ó m e t r o cuadrado, 
lo m i s m o que M a i a r g ü e en Mendoza . Y L a P a z . S a n t a R o s a 
y San C a r l o s , en e s t a ú l t ima , no superan ios dos h a b i t a n t e s 
por k i l ó m e t r o cuadrado . 

A e s t e e squema de d i s t r ibuc ión d e m o g r á f i c a y u r b a n a , 
corresponden en ambas p r o v i n c i a s p a i s a j e s a g r í c o l a s y s i s t e m a s 
p r o d u c t i v o s s e m e j a n t e s , observándose de e s t a f o r m a ia r e p e t i ­
c ión de un m i s m o modeio de o r g a n i z a c i ó n e s p a c i a l y e c o n ó m i c a , 
que responde t a m b i é n a una e s t r u c t u r a c i ó n f i s o n ó m i c a n a t u r a l 
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c o m p a r t i d a . 
C a b e a n a l i z a r a c o n t i n u a c i ó n , en re lac ión a ia t e m á t i c a 

propues ta , e l r i t m o de e v o i u c i ó n de ta poblac ión , y e l f e n ó m e n o 
de la i n m i g r a c i ó n e x t r a n j e r a a n i v e l r e g i o n a l , y p o s t e r i o r m e n t e 
a n i v e l de las p r o v i n c i a s que la componen, con e l f i n de d e l i ­
m i t a r e l c o m p o r t a m i e n t o de Mendoza y San J u a n con r e s p e c t o 
a t a l e s procesos . 

I I I . E l c r e c i m i e n t o de i a pob lac ión y 
l o s e x t r a n j e r o s e n l a región 

C o n s i d e r a d a la t a s a de c r e c i m i e n t o reg iona l anual 
medio por 1.000 h a b i t a n t e s , por per íodos i n t e r c e n s a l e s , se 
observa que la poblac ión crec ió en Forma p e r m a n e n t e s d i f e r e n ­
t e s r i t m o s , desde 1869 a 1950. 

C u a d r o 1 

Tasa de crecimiento intercensal medio de la región 

[por m i l ] 

17.5 
32.6 
22.5 
24.0 
13.0 
20.0 

Fuente: C e n s o s n a c i o n a l e s 

1869-1895 
1895-1914 
1914-1947 
1947-1960 
1960-1970 
1970-1980 

L a t a s a , que fue n o t a b l e m e n t e e l e v a d a en ei segundo 
per íodo i n t e r c e n s a l con r e s p e c t o a i p r i m e r o , decrec ió e n t r e 
1914/47 y e x p e r i m e n t ó una l eve r e c u p e r a c i ó n an e l per íodo 
s i g u i e n t e , p a r a descender c a s i a ia m i t a d en 1960/70 y c r e c e r 
n u e v a m e n t e en 1970/80. 

E n c i f r a s n e t a s los i n c r e m e n t o s f u e r o n a p r o x i m a d a m e n t e 
de 75.000, 200.000, 450.000. 330.C00. 190.000. y 300.000 h a b i ­
t a n t e s en c a d a uno de e l los . 

T a l e s r i t m o s de c r e c i m i e n t o - a c e l e r a c i ó n en t r e s p e r í o ­
dos, y d e s a c e l e r a c i ó n p o s t e r i o r -no obedecen s o l a m e n t e a i 
c o m p o r t a m i e n t o reg iona l de ia n a t a l i d a d y la m o r t a l i d a d , 
s ino que deben r e l a c i o n a r s e con ios procesos m i g r a t o r i o s 
e x t e r n o s e in ternos . 
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C u a d r o 2 

Argentinos y extranjeros en la 

población total de la región 

A ñ o s A r g e n t i n o s E x t r a n j e r o s T o t a l 

N ° %_ N° %_ 

1869 117.276 93.3 8.456 6.7 125.732 
1895 179.169 89.4 21.218 10.6 200.387 
1914 292.1 1 1 73.6 104.776 26.4 396.787 
1947 763,154 89.9 86.300 10.2 849.460 
1960 1.077.556 91.6 98.867 8.4 1.176.423 
1970 1.288.322 94.4 76.003 5.6 1.364,325 
1980 1.585.405 95.4 76.799 4.6 1,662.204 

Fuente: C e n s o s n a c i o n a l e s . L o s datos c o r r e s p o n d i e n t e s a la pro 
v i n c i a de Mendoza f u e r o n ex tra ídos del A n u a r i o E s t a ­
d í s t i co 1969-1970. 

E! C u a d r o 2 es c l a r a m e n t e s i g n i f i c a t i v o en cuanto 
a la i m p o r t a n c i a de las c o r r i e n t e s m i g r a t o r i a s en la reg ión . 
E i p o r c e n t a j e de e x t r a n j e r o s sobre la poblac ión t o t a l fue 
en c r e c i e n t e aumento desde 1869 a 1914 en c o i n c i d e n c i a 
con el f enómeno i n m i g r a t o r i o n a c i o n a i , para luego descender 
p a u l a t i n a m e n t e has ta 1980. 

Si se observan en c a m b i o las c i f r a s n e t a s de pobiacion 
e x t r a n j e r a es posible d i s t inguir dos períodos de descenso 
en 1947 y 1970. m i e n t r a s que en los otros censos es posible 
o b s e r v a r s i e m p r e a u m e n t o s con r e s p e c t o a l período a n t e r i o r . 

C u a d r o 3 

Origen de la población extranjera en ¡a región 

A ñ a s P a í s e s l i m í t r o f e s E u r o p a O t r o s P . A m e r i c a n o s C3tros P a í s e s T o t a l 
% N° % N ° N ° X 

1 8 6 9 7 . B 8 1 9 3 . 0 1 9 1 8 .0 7 2 0 .9 9 0 . 1 8 . 2 5 6 
1 8 9 5 8 . 8 3 1 3 2 . 7 11.121 6 6 . S 9 3 0 . 1 7 5 0 . 1 2 1 . 2 1 6 
1 8 1 1 1 0 . 8 8 8 10 .2 9 a 3 6 5 8 8 . 7 2 9 3 0 . 3 3 . 1 5 0 3.3 1 0 1 . 7 7 7 
1 8 1 7 • 1 1 .281 13.1 7 1 . 1 0 3 8 2 . 1 2 1 1 0 .2 3 . 7 1 9 1.3 8 6 . 3 0 0 
1 9 8 0 2 1 . 5 2 2 21 .0 72 .7 0 7 7 3 .a 7 / 8 0.8 3 . 7 0 2 3,0 9 0 . 8 0 7 
1 9 7 0 8 0 . 7 1 0 
1 9 8 0 3 8 . 2 0 8 1 8 . 1 36.5 5 8 1 7 .2 1.177 1.9 1 .287 1.6 7 7 . 1 1 1 

Fuente: C e n s o s n a c i o n a l e s . L o s p o r c e n t a j e s p e r t e n e c e n a l a a u t o r a . 
C o r r e s p o n d e n a A m é r i c a d e l S u r y n o s o l a m e n t e a l i m í t r o f e s . 

S e c a r e c e d e i n f o r m a c i ó n p a r a 1 9 7 0 . ' 

3 Los totales volcados han sido obtenidos de la suma de los datos 
censales consignados para las provincias de Mendoza y San Juan, 
En el caso del censo de 1980 la suma de los extranjeros según país 
de origen para Mendoza y San Juan, se obtuvo de Censo Nacional j l e 
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E l cuadro 3 p e r m i t e observar e! v o l u m e n de los grupos 
de e x t r a n j e r o s en e l c a u d a l i n m i g r a t o r i o que a f luyó a la reg ión 
desde 1869 a 19S0. 

A e x c e p c i ó n de lo que o c u r r i e r a en 1895, en que ei 
número de l i m í t r o f e s descendió con r e s p e c t o a l censo a n t e r i o r , 
e s t e t ipo de m i g r a n t e s fue en c o n s t a n t e a u m e n t o en re lac ión 
a los d e m á s grupos, desde un 10 .2% en 1914, a un 1 3 % en 
1947. A u n m á s i m p o r t a n t e fue la proporc ión de es tos e x t r a n ­

j e r o s a t ravés de los censos pos ter iores , en que a l c a n z ó ei 
2 2 % en 1960. y a l rededor del 5 0 % en 1980. E n 1960 tenía 
a p r o x i m a d a m e n t e 10.000 l imí t ro fe s m á s que en el censo a n t e ­
r ior , y en 1980 fueron censados en la reg ión a l r e d e d o r de 
40.000. E n 1970 no se cons ignan datos por cuanto se c a r e c e 
de i n f o r m a c i ó n p a r a San J u a n , pero se deduce que hubo un 
d e c r e c i m i e n t o de número de l imí t ro fe s en a tenc ión a l t o t a l 
de e x t r a n j e r o s en e sa p r o v i n c i a . 

L o s europeos , que f u e r a n apenas 500 en e l p r i m e r censo, 
r e g i s t r a r o n un i n c r e m e n t o notab le en 1895. y aún m á s en 
1914 cuando su n ú m e r o se s ex tup l i có : e s t e año fueron censados 
a l r e d e d o r de 90.000 europeos, e l 8 6 % de ios e x t r a n j e r o s , y 
e l 2 3 % de la poblac ión t o t a l . D e s c e n d i ó la c i f r a en 1947, 
y en 1960 sólo había 2.000 más . 

L o s i n m i g r a n t e s de países no l imí t ro fe s del c o n t i n e n t e 
a m e r i c a n o , f u e r o n poco r e p r e s e n t a t i v o s en e l conjunto de 
los e x t r a n j e r o s , y su proporc ión sólo crec ió del 0 . 9 % en 1869. 
a l 1.9% en 1980, 

E l p o r c e n t a j e de e x t r a n j e r o s p r o v e n i e n t e s de otros 
países no a m e r i c a n o s y no europeos reg i s t ró un aumento notable 
e n t r e 1895 y 1914, aunque f u e r o n s o l a m e n t e el 3 .3% del t o t a l , 
lo m i s m o que se observa en 1947 y 1960. E n c a m b i o d e c r e c i e r o n 
en 1980 h a s t a só lo el 1.6% del t o t a l . 

C o m o se ha a n a l i z a d o en e s t e punto, la poblac ión de 
la reg ión de las p r o v i n c i a s de Mendoza y San J u a n evo luc ionó 
desde 1869 a 1980 a d i f e r e n t e s r i t m o s , y fue polo de a t r a c c i ó n 
p a r a ios e x t r a n j e r o s , p r e d o m i n a n t e m e n t e l imí t ro fe s has ta 
1895, europeos después , y desde 1960 l imí tro fes n u e v a m e n t e . 

C a b e c o n s i d e r a r a cont inuac ión , e l proceso de c r e c i ­
m i e n t o de la poblac ión m e n d o c i n a y s a n j u a n i n a en p a r t i c u l a r , 
y los f l u j o s m i g r a t o r i o s e x t r a n j e r o s en c a d a una de e s t a s p r o ­
v i n c i a s , a f i n de s u b r a y a r la homogeneidad reg iona l en el 
caso de que fuesen s i m i l a r e s , o bien, r e f o r z a r ei c a r á c t e r 
f u n c i o n a l de la e n t i d a d desde el punto de v i s t a d e m o g r á f i c o , 
si en t a l e s procesos Mendoza p r e s e n t a super ior idad f r e n t e 
a San J u a n . 

Población y Vivienda 1980. Serie D, Población, Resumen Nacional, 
pp. 87-88 y 90-91, y los totales obtenidos no coinciden con los 
consignados por la publicación. 
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i V . L a población de M e n d o z a y S a n J u a n a través de 
lo s c e n s o s n a c i o n a l e s y l a inmigración e x t r a n j e r a 

1. 1869 

E n 1869 y por única v e z , Mendoza y San J u a n tenían 
aprox innadamente el mismo número de h a b i t a n t e s . 65,413 
y 60.319. Q u i z á la par idad pobiac ional pueda r e l a c i o n a r s e 
con el t e r r e m o t o que sacudió a Mendoza en 1861, y en el 
que p e r e c i e r o n , s e g ú n c a l c u l a n algunos autores . 6.000 h a b i t a n t e s 
[ o t r o s h a c e n ascender ia c i f r a a 15.000]. De todas m a n e r a s 
surge con c l a r i d a d que la pequeña d i f e r e n c i a que e x i s t e se 
debe a los e x t r a n j e r o s . 6.144 en Mendoza y 2.312 en San J u a n , 
ei 9 . 4 % del t o t a l de la poblac ión en ia p r i m e r a , y en la segunda 
e l 3 . 8 % . 

• o s f a c t o r e s f u e r o n d i r e c t a m e n t e c o n d i c i o n a n t e s de 
e s t a r e a l i d a d . H a s t a 1885 la reg ión c u y a n a v i v í a en un pronun­
c iado a i s l a m i e n t o con r e s p e c t o a los c e n t r o s poblados del 
e s t e del país, que e r a n los que rec ib ían d i r e c t a m e n t e los c o n t i n ­
gentes de e x t r a n j e r o s p r o v e n i e n t e s de u l t r a m a r . E l v i a j e desde 
Buenos A i r e s se hac ía en c a r r e t a s y muías , e r a largo y penoso 
por m a l o s c a m i n o s . 

P o r o t r a p a r t e , en los campos bajo r iego se suced ían 
a l f a l f a r e s y s e m e n t e r a s donde engordaba e l ganado vacuno 
que se c o m e r c i a l i z a b a en C h i l e , y s que e l a i s l a m i e n t o g e o g r á ­
f i c o , y en c o n s e c u e n c i a e l a i s l a m i e n t o e c o n ó m i c o , provocaban 
un i n t e r c a m b i o m á s f lu ido con ios m e r c a d o s del oes te que 
con ios dei l i t o r a l argent ino , 

" J á c h a i c o m e r c i a con ios puer tas de Coquimbo 
y H u a s c o en C h i l e , adonde envía ios ganados 
invernados en sus numerosos po treros y a i f a i f a r e s , 
r e c i b i e n d o en cambio m e r c a d e r í a s europeas . 
Su c o m e r c i o con ia C a p i t a l , de la que d i s ta 
50 leguas, es menos i m p o r t a n t e por la di f íc i i 
v i a b i l i d a d ; desde e! río San J u a n a 12 ieguas 
de la C a p i t a l , hay un d e s i e r t o c a s i absoluto 
que a t r a v e s a r , conocido con ei nombre de T r a v e s í a 
del J á c h a l . . . " " 

E s t o e x p l i c a que e! 9 1 % de los e x t r a n j e r o s r e s i d e n t e s 
en Mendoza e r a n ch i l enos , y el 8 9 % en San J u a n . Muy pocos 
e r a n ios españoles , f r a n c e s e s e i t a l i a n o s . E n conjunto no a l c a n ­
zaban el de los e x t r a n j e r o s en ia p r i m e r a , y eran menos 
del 6 % en la segunda. 

L o s d e p a r t a m e n t o s d e m o g r á f i c a m e n t e m á s i m p o r t a n t e s 
de Mendoza e r a n G u a y m a i i é n . C a p i t a l , San M a r t í n , Junín 

4 Comentarios del Censo Nacional de 1869. 
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y L a s H e r a s [ 1 " y 2° D e p a r t a m e n t o s ] , y contaban con poblac ión 
c o n s i d e r a d a urbana San M a r t í n . C a p i t a l , Godoy C r u z [San 
V i c e n t e ] , L a s H e r a s y M a i p ú . 

S in embargo se observa que !a d i s tr ibuc ión de la pob la ­
c ión e x t r a n j e r a se e n c u e n t r a m á s en re lac ión con las a c t i v i d a d e s 
ganaderas en los v a l l e s in termontanos , qus con el c a r á c t e r 
urbano de los d e p a r t a m e n t o s . E l grupo m á s numeroso se ub icaba 
en San C a r l o s , y e n t r e e l los e i 9 9 % eran c h i l e n a s . E n segundo 
lugar L a s H e r a s que contaba con cas i 800 e x t r a n j e r o s , de 
los c u a l e s 762 e r a n ch i lenos . L u e g o C i u d a d donde res idían 
ia m a y o r í a de los españoles , f r a n c e s e s e i t a i i a n o s . Y por ú l t imo 
San M a r t í n y Tupungato . el p r i m e r o con el 2 . 5 % de españoles , 
y ei segundo cas i e x c l u s i v a m e n t e con c h i l e n a s . 

E n San J u a n ei d e p a r t a m e n t o con m a y o r c a n t i d a d de 
poblac ión [más de 12.000 h a b i t a n t e s ] e r a Jácha i , en e l segundo 
oas is f l u v i a l de !a p r o v i n c i a , que os tentaba incluso ei m á x i m o 
r e g i o n a l . L u e g o la C a p i t a l con m á s de B.OOO, y T r i n i d a d y 
C o n c e p c i ó n con m á s de 5.000, Só lo t r e s c e n t r o s contaban 
con poblac ión urbana. C a p i t a l J á c h a i , y V a l l e Fér t i l en el 
e s t e , r e c o s t a d o en el l ímite con L a R i o j a . 

L o s e spac ios v a l o r i z a d o s e r a n el curso medio del río 
San J u a n , y el v a l l e del río Jácha i , e s t e ú l t imo de f u n c i o n a ­
m i e n t o independiente dentro de ia reg ión , ya que se e s p e c i a ­
l i z a b a en ganader ía con ú l t imo f i n en C h i l e . Por e s t a razón 
contaba con el mayor grupo de ch i lenos , que i g u a l m e n t e eran 
i m p o r t a n t e s en C a i i n g a s t a , d e p a r t a m e n t o f r o n t e r i z o de e c o n o ­
mía s e m e j a n t e , y en C o n c e p c i ó n y T r i n i d a d . E n ia C a p i t a l 
sn c a m b i o predominaban los europeos. 

2. 1895 

E n 1895 Mendoza había cas i dupl icado su poblac ión 
t o t a l , pasando de 65.413 en 1869 a 116.136, m i e n t r a s que 
San J u a n reg i s tró un aumento neto de 26.000 personas a p r o x i ­
m a d a m e n t e , contando en tonces con 84.251 h a b i t a n t e s . 

E l oasis del sur de Mendoza, donde se e n c u e n t r a n hoy 
ios d e p a r t a m e n t o s San R a f a e l y G e n e r a l A i v e a r . y que no 
había sido ocupado a n t e r i o r m e n t e en f o r m a in tensa a raíz 
del prob lema indígena, tenía ya 9.800 h a b i t a n t e s en el p r i m e r o 
de e l los , e incluso r e g i s t r a b a un 1 0 % de poblac ión urbana . 
L o s demás c e n t r o s urbanos e r a n los núc leos c a b e c e r a de ios 
d e p a r t a m e n t o s C a p i t a l , Junín. y San M a r t í n , 

E n San J u a n , igual que en 1859, ex i s t ían t r e s c e n t r o s 
con poblac ión de carác ter urbano: Jácha i en el norte , la 
C i u d a d , y V a l l e F é r t i l . L o s dos p r i m e r o s e r a n también los 
mar, [Tablados, con 12.500 y lO.MOO h a b i t a n t e s , a ios que se 
agregaÍT.) C o n c e p c i ó n con 6.600. 

L o s e x t r a n j e r o s , que a l c a n z a b a n el 10 .6% de la poblac ión 
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t o t a l de la reg ión , e r a n e l 13 .7% de ios h a b i t a n t e s de Mendoza , 
y e l 6 . 3 % de los de San J u a n . 

E n Mendoza sumaban a l rededor de 16.000, de los c u a l e s 
la m a y o r í a e r a n c h i l e n o s [ 3 3 % ] . pero los i t a l i a n o s , f r a n c e s e s 
y españoles habían aumentado en f o r m a cons iderab le , y r e p r e ­
s e n t a b a n e l 2 7 % . el 1 5 % y e l 1 3 % de los e x t r a n j e r o s . 

E n San J u a n en c a m b i o , aunque el número de e x t r a n j e r o s 
se había dupl icado con r e s p e c t o a 1869. a l c a n z a b a n sólo a 
5.300. P e r o el grupo m á s numeroso e r a el español [ 3 5 % ] , y 
lo s e g u í a n ch i l enos , i t a l i anos , y f r a n c e s e s [ ios dos ú l t imos 
no a l c a n z a b a n i n d e p e n d i e n t e m e n t e e l m i l l a r ] . 

S in lugar a dudas c o m e n z a b a la incorporac ión e n t r e 
los e x t r a n j e r o s de un e l e m e n t o étnico d i f e r e n t e , y ias c o n s e ­
c u e n c i a s de su ins ta lac ión en el medio resu l tar ían f u n d a m e n ­
t a l e s p a r a la o r g a n i z a c i ó n s o c i o e c o n ó m i c a de la reg ión . 

L a c a u s a d i r e c t a del aumento de los i n m i g r a n t e s de 
u l t r a m a r , s in duda dentro del c o n t e x t o n a c i o n a l que abrió 
sus p u e r t a s a los europeos, fue la l l egada del f e r r o c a r r i l a 
Mendoza en 1885. E s t e medio de c o m u n i c a c i ó n rompió el 
a i s l a m i e n t o reg iona l con r e s p e c t o al l i t o r a l , y contr ibuyó 
j u n t o a la i n m i g r a c i ó n y a otros f a c t o r e s de orden pol í t ico , 
a c a m b i a r e l rumbo e c o n ó m i c o de la reg ión , que en poco t i empo 
t r a n s f o r m ó su e s t r u c t u r a c e r e a l e r a y ganadera en v i t i v i n í c o l a . 

Por o t r a p a r t e , la e s c a s e z de mano de obra para las 
t a r e a s a g r í c o l a s había d e t e r m i n a d o en 1876 ia c r e a c i ó n de 
una " C o m i s i ó n de I n m i g r a c i ó n " , que después de h a c e r conocer 
en E u r o p a un i n f o r m e sobre ias condic iones genera le s de la 
p r o v i n c i a de Mendoza , en 1884 ante la i n m i n e n t e l l egada 
del f e r r o c a r r i l , instaló en Buenos A i r e s una a g e n c i a e s p e c i a l 
con ia mis ión de d i r i g i r a la reg ión c u y a n a p a r t e de ia i n m i g r a ­
c ión europea . De e s t e modo se logró a t r a e r un grupo de i t a l i a ­
nos, f r a n c e s e s , y españoles , la m a y o r í a a g r i c u l t o r e s , y muchos 
de a n t i g u a trad ic ión v i t i v i n í c o l a . 

E n cuanto a la d i s tr ibuc ión , a d i f e r e n c i a de lo que 
o c u r r i e r a en 1869 en que el m a y o r v o l u m e n de e x t r a n j e r o s 
se u b i c a b a en ios d e p a r t a m e n t o s de los v a l l e s i n t e r m o n t a n o s 
en a tenc ión a su condic ión de l imí tro fes , en 1895 el m a y o r 
c e n t r o urban izado de la p r o v i n c i a de Mendoza c o m e n z a b a 
a s u p e r a r l o s en a t r a c c i ó n . E s p e c i a l m e n t e ios europeos se 
e n c o n t r a b a n n o t o r i a m e n t e c o n c e n t r a d o s en la C a p i t a l [ 4 4 % 
de los españoles , 2 8 % de los f r a n c e s e s , 3 6 % de los i t a l i a n o s ] , 
y en menor grado los ch i l enos , superados por los que se e n c o n ­
t r a b a n en San R a f a e l ] , 

L a m i s m a t e n d e n c i a se notaba en San J u a n e n t r e ios 
europeos , aunque los c h i l e n o s se e n c o n t r a b a n en m a y o r número 
en C a i i n g a s t a [ 2 6 % ] . 
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3. 7974 

L a t a s a ds c r e c i m i e n t o i n t e r c e n s a l e n t r e 1B95-1914 
fue la m á s a l t a que reg i s tró la p r o v i n c i a de Mendoza [ 4 3 . 2 % ] . 
y a que en el s i g u i e n t e período descendió a! 2 2 % . E n c a m b i o 
en San J u a n a u m e n t ó en ambos per íodos , pero lo h izo menos 
qus en Mendoza , y e i i n c r e m e n t o r e a l de poblac ión fue i n f e r i o r 
t a m b i é n . 

A s i m i s m o la poblac ión u r b a n a crec ió c o n s i d e r a b l e m e n t e 
en ambas p r o v i n c i a s . C o m o se observa en e l s i gu ien te cuadro, 
fue en 1914 cuando Mendoza pasó de un predominio neto 
de la poblac ión r u r a l en 1895, a un equ i l ibr io e n t r e ambos 
t ipos. San J u a n , aunque dupl icó su poblac ión de c a r á c t e r urbano, 
no superó ei 4 0 % . 

C u a d r o 4 

Población urbana y rural en Mendoza y San Juan 

C e n s o P r o v i n c i a urbana r u r a l 

1895 Mendoza 30.369 26.2 85.707 73.8 
San J u a n 12.094 14.4 72.157 85.6 

1914 Mendoza 137.237 49.4 140.298 50.6 
San J u a n 41.920 35.2 77.332 54.8 

Fuente: Censos n a c i o n a l e s 

S e g ú n ei censo de 1914 todos ios d e p a r t a m e n t o s de 
Mendoza contaban con poblac ión urbana . L a C a p i t a l e r a el 
núcleo m a y o r con a lrededor de 60.000 h a b i t a n t e s , pero también 
se d e s t a c a b a San Fíafael [que en es te censo Inc luye también 
a M a i a r g ü e y A l v e a r ] con c a s i 40.000, io que denota ya su 
papel p o i a r i z a d o r en el sur mendocino . E l aumento notable 
de la poblac ión s a n r a f a e i i n a [aproximadam.ente 30.000 h a b i ­
t a n t e s ] se debió a la ex tens ión de las l íneas férreas , que l l egaron 
desde Mendoza en 1903 y c o n t r i b u y e r o n a una ocupac ión m á s 
densa del oasis . G u a y m a i i é n . M a i p ú , y San M a r t í n eran también 
d e p a r t a m e n t o s que superaban los 20.000 h a b i t a n t e s . E s t o s 
c i n c o d e p a r t a m e n t o s c o n c e n t r a b a n el 6 2 % de la poblac ión 
m e n d o c i n a . 

E n San J u a n el proceso de u r b a n i z a c i ó n se produjo 
m á s l e n t a m e n t e , y en 1914 sólo 9 d e p a r t a m e n t o s , todos en 
el área de i n f l u e n c i a del río San J u a n a excepc ión de Jácha! . 
pose ían poblac ión urbana . S in embargo, algunos pueblos c o n s i ­
derados urbanos m a n t e n í a n aún a c t i v i d a d e s de cipo r u r a l y 
e r a n pobres caser íos que se i n c l u y e n en e s t a c a t e g o r í a porque 
a l c a n z a b a n los 2.000 h a b i t a n t e s . 

L o s d e p a r t a m e n t o s m á s poblados e r a n la C a p i t a l y 
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J á c h a i con 16.000 y 13.000 h a b i t a n t e s . S in embargo, e l e s t a n ­
c a m i e n t o del segundo de estos núc leos e r a m a n i f i e s t o desde 
1869. en re lac ión probab lemente con las d i f i c u l t a d e s que 
ex i s t ían p a r a e l a c c e s o a la C a p i t a l p r o v i n c i a l , a la que fue 
unido por f e r r o c a r r i l r ec i én en 1930. 

E n 1914 había en Mendoza c e r c a de 90.000 e x t r a n j e r o s , 
c i n c o v e c e s m á s que en 1895 y el m á x i m o que r e g i s t r a r a la 
p r o v i n c i a . E n c a m b i o en San J u a n e l n ú m e r o se había t r i p l i c a d o 
y a l c a n z a b a n a l rededor de 16.500. L a proporc ión r e s p e c t o 
a la pob lac ión t o t a l e r a e l e v a d a . 3 2 % y 1 4 % . y es de d e s t a c a r 
que f u e r a de las p r o v i n c i a s pampeanas , la reg ión de C u y o 
fue la que rec ib ió e l m a y o r v o l u m e n de e x t r a n j e r o s . 

E n t r e ia d i v e r s i d a d de europeos censados en Mendoza 
y San J u a n r e s a l t a n c l a r a m e n t e el de los españoles , 41.500 
en la p r i m e r a [ 4 7 % de los e x t r a n j e r o s ] , y 10.600 en San J u a n 
[ 6 5 % ] , y e l de los i t a l i a n o s . 28.600 y 2.000. 

E n t e r c e r t érmino se e n c o n t r a b a e l número de c h i l e n o s 
que e r a n 5.500 en Mendoza y 1.400 en San J u a n . Por ú l t imo 
e r a n grupos i m p o r t a n t e s , e s p e c i a l m e n t e en la p r i m e r a , los 
f r a n c e s e s , o tomanos y bras i leños . 

L a d i s tr ibuc ión de los españoles e i t a l i a n o s en Mendoza 
c o i n c i d e con los d e p a r t a m e n t o s que c o n c e n t r a b a n m a y o r 
poblac ión [ C a p i t a l . San R a f a e l , G u a y m a i i é n , Luján y M a i p ú ] , 
pero también se ha observado una i n t e r e s a n t e corre lac ión 
e n t r e las h e c t á r e a s c u l t i v a d a s con v i d y e l número de estos 
e x t r a n j e r o s . 

L o s f r a n c e s e s y ch i l enos se c o n c e n t r a b a n e s p e c i a l m e n t e 
en C a p i t a l y San R a f a e l : los o tomanos en C a p i t a l y M a i p ú ; 
y los bras i l eños en M a i p ú y San R a f a e l . 

E n la p r o v i n c i a de San J u a n el m a y o r número de e s p a ­
ñoles , f r a n c e s e s , e i ta l ianos , fueron censados en C a p i t a l , 
C o n c e p c i ó n , Desamparados , y P o c i t o , es dec i r en los a l r e d e ­
dores de la metrópo l i . L o s otomanos en C a p i t a l y C a u c e t e , 
los bras i l eños en C h i m b a s y C o n c e p c i ó n , y los ch i l enos en 
los v a l l e s de C a i i n g a s t a e Ig les ia , y en la C a p i t a l . 

4. 7947 

E n 1947 la reg ión c o n t a b a y a con 850.000 h a b i t a n t e s 
a p r o x i m a d a m e n t e . Se había m á s que dupl icado en un período 
de 33 años, pero m á s d e s t a c a b l e es e l proceso de u r b a n i z a c i ó n 
que se reg i s tró , ya que en Mendoza la poblac ión urbana superaba 
e l 5 0 % , y se a c e r c a b a a es te p o r c e n t a j e ia de San J u a n . De 
e s t a f o r m a , a l rededor de 420.000 cuyanos res id ían en c e n t r o s 
de m á s de 2.000 h a b i t a n t e s . 

E n Mendoza , todos los d e p a r t a m e n t o s a excepc ión 
de S a n t a R o s a y Tupungato , habían r e g i s t r a d o idént ico o supe­
r i o r c r e c i m i e n t o que el anotado p a r a la reg ión . E l f enómeno 
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f u e m á s intenso en la C a p i t a l , y en ios c e r c a n o s a e l l a , que 
en 1947 ten ían c a d a uno 40.000 h a b i t a n t e s m á s que en 1914. 

E n el e squema pobiac iona l sanjuanino se d e s t a c a b a 
e s p e c i a l m e n t e la C a p i t a l con m á s de 80.000 h a b i t a n t e s , r e s u l ­
tado no sólo de su propio c r e c i m i e n t o , sino también de la 
incorporac ión de los d e p a r t a m e n t o s C o n c e p c i ó n . D e s a m p a r a d o s 
y T r i n i d a d , que pasaron a i n t e g r a r el p e r í m e t r o de la m i s m a 
después del t e r e m o t o de 1944. E l o tro ant iguo pelo d e m o g r á f i c o , 
J á c h a i , c o n t a b a con a p r o x i m a d a m e n t e 3.000 h a b i t a n t e s m á s 
que en 1914. asoc iado esto con ia prohib ic ión de e x p o r t a r 
ganado en pie a C h i l e en e s t a zona e m i n e n t e m e n t e ganadera . 
L o s d e p a r t a m e n t o s en que ei aumento fue m á s n o t a r i o eran 
C a u c e t e , R i v a d a v i a , 25 de Mayo, y A l b a r d ó n , que tenían c a r c a 
de 5.000 h a b i t a n t e s m á s que en el censo a n t e r i o r . 

C o n r e s p e c t o a los e x t r a n j e r o s , los datos del censo 
de 1947 no a l c a n z a n e l m i s m o n i v e l de d e s a g r e g a c i ó n que 
los a n t e r i o r e s en cuanto a l or igen de la poblac ión por país 
de n a c i m i e n t o . Se e n c u e n t r a n c l a s i f i c a d a s por d e p a r t a m e n t o s , 
pero en 7 grupos de acuerdo con los c o n t i n e n t e s de p r o c e d e n c i a , 
3 e x c e p c i ó n de A m é r i c a que a p a r e c e d iv id ida en Nor te , C e n t r o 
y Sur, lo que p e r m i t e c i e r t a s c o n s i d e r a c i o n e s sobre la i n m i ­
g r a c i ó n l imí tro fe , en e s p e c i a l a los conocedores de la reg ión . 

E l p o r c e n t a j e en re lac ión a la poblac ión t o t a l había 
descendido en 1947 de modo t a n v e r t i g i n o s o como había c r e c i d o 
en 1914: sólo el 11 .7% de los r e s i d e n t e s en Mendoza , y ei 
6 . 7 % de los r e s i d e n t e s en San J u a n e r a n e x t r a n j e r o s . 

E n Mendoza fueron censados én 1947 a lrededor de 
60.000 europeos, m i e n t r a s que en 19?I4 sólo ios españoles 
[41 .524] y los i t a l i a n o s [28 .646] , s in c o n s i d e r a r los o tros m i g r a n ­
t e s dei v i e j o c o n t i n e n t e , superaban e s t e n ú m e r o . T a l f e n ó m e n o 
guarda e s t r e c h a re lac ión con los a c o n t e c i m i e n t o s i n t e r n a c i o ­
na l e s que m o d i f i c a r o n ias cond ic iones m i g r a t o r i a s en los países 
e x p u l s o r e s y en los r e c e p t o r e s . 

" L o s prob lemas e c o n ó m i c o s de la E u r o p a de 
la post guerra , y ias medidas r e s t r i c t i v a s que 
adoptaron algunos países con r e s p e c t o a la e m i ­
g r a c i ó n , t r a n s f o r m a r o n en n e g a t i v o s los sa ldas 
e n t r e ingresos y egresos de e x t r a n j e r o s de u l t r a ­
mar. . . L a i n m i g r a c i ó n no se repuso a l n i v e l 
de años a n t e r i o r e s . L e v e s i n c r e m e n t o s tuvo 
en la década del 20, pero luego la i n m i n e n c i a 

• de la Segunda G u e r r a Mundial y f i n a l m e n t e 
la ec lo s ión de la m i s m a , las cond ic iones de 
nues tro país , y e l " d e s c u b r i m i e n t o " de o t r a s 
zonas con m e j o r e s v e n t a j a s , la re s t r ing ió a 
n i v e l e s i n f e r i o r e s " 

5 COZZANI de PLAMADA., M. R., Contribución a1 estudio de las migra­
ciones en la región de Cuyo. 1869-1970. Mendoza, 1976 (inédito) 
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P e r o no s o l a m e n t e el número de europeos decrec ió 
en 1947, sino que fue i n f e r i o r también el de l imí tro fe s , por 
cuanto a pesar de que en e s t e censo no se d i s c r i m i n a n nac iones 
de or igen, todos ios a m e r i c a n o s del sur consignados no superan 
a los l imí t ro fe s de 1914. 

San J u a n , en cambio , manten ía a p r o x i m a d a m e n t e ei 
mi smo n ú m e r o de europeos que en 1914 [a l rededor de 13.000], 
y los e x t r a n j e r o s de países l imí tro fes que e r a n el 1 2 % del 
t o t a l , en !947 sumados a todos los de A m é r i c a dei Sur, a l c a n ­
z a b a n e l 1 8 % . 

Se observa de e s t a f o r m a un c o m p o r t a m i e n t o d i f e r e n t e 
de a m b a s p r o v i n c i a s con r e s p e c t o a la a t r a c c i ó n de i n m i g r a n t e s . 

E n 1947 se había detenido la c o r r i e n t e i n m i g r a t o r i a 
de europeos y l i m í t r o f e s en Mendoza . E n p r i m e r lugar, porque 
la re lac ión n u m é r i c a n e g a t i v a de e s t e censo con r e s p e c t o 
ai a n t a r i o r en cuanto a l v o l u m e n de europeos es tan e l e v a d a 
que p e r m i t e inc luso deduc ir que muchos de es tos e x t r a n j e r o s 
e m i g r a r o n de ia p r o v i n c i a , a o t r a s reg iones o a sus países 
de or igen . Y en c u a n t o a ia poblac ión p r o v e n i e n t e de países 
l imí tro fes , había d isminuido en Mendoza cuando en ia A r g e n t i n a 
había 100.000 m á s que 33 años antes . 

L a d i s tr ibuc ión de los e x t r a n j e r o s s n Mendoza p r e s e n t a b a 
un e squema s e m e j a n t e al del censo a n t e r i o r . L o s d e p a r t a m e n t o s 
con m a y o r p o r c e n t a j e de europeos e r a n C a p i t a l , San R a f a e l , 
G u a y m a i i é n , Godoy C r u z , e t c . Sin embargo en la C a p i t a l 
e r a n a p r o x i m a d a m e n t e 8.000 menos que en 1914, lo mismo 
que ocurr ía en e! r e s to de ios d e p a r t a m e n t o s aunque en c i f r a s 
n e t a s i n f e r i o r e s . L a s e x t r a n j e r o s de países de A m é r i c a del 
Sur se c o n c e n t r a b a n e s p e c i a l m e n t e en San R a f a e l [ 2 B % ] , y 
en ia C a p i t a l [ I 7 % ] , y en menor propcrc ián en ios d e p a r t a ­
m e n t o s c e r c a n o s a e s t a ú l t ima . 

E n San J u a n fueron censados en ia metrópol i a l 4 0 % 
de ios europeos, y en P o c i t o , R a w s o n , y S a n t a L u c í a , e l 3 6 % 
de los mismos . E n c a m b i o el 3 0 % de ios e x t r a n j e r o s de A m é r i c a 
del Sur se e n c o n t r a b a n en C a i i n g a s t a . ei 2 1 % en la C a p i t a l , 
y ei r e s t o se d i spersaba en los otros d e p a r t a m e n t o s de la 
p r o v i n c i a . 

5. 1960 - 1970 - 1980 

L a t a s a de c r e c i m i e n t o i n t e r c e n s a l medio cada m i i 
h a b i t a n t e s , que d i sminuyó n o t a b l e m e n t e sn el período 60/70 
p a r a a m b a s p r o v i n c i a s - 2 6 % , a 17%,, en Mendoza , y 2 3 % , a 
9 % , en San J u a n - sufr ió un i n c r e m e n t o del 4 % , en el 70/80 
en la p r i m e r a de e l l a s , m i e n t r a s que se m a n t u v o an ia segunda: 
y e l a u m e n t o neto de poblac ión de ia reg ión c u y a n a que f u e r a 
de 185.000 h a b i t a n t e s en ei p r i m e r período, en ei ú l t imo fue 
super ior a 300.000 h a b i t a n t e s . 
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Sin embargo , no todos ios d e p a r t a m e n t o s de Mendoza 
c r e c i e r o n de iguai f o r m a , t e n d e n c i a que se v io a c e n t u a d a 
en 1980. Si bien en 1970 t u v i e r o n grandes i n c r e m e n t o s G u a y ­
m a i i é n , L a s H e r a s . Godoy C r u z . M a i p ú , San R a f a e ! . L u j á n , 
C a p i t a l , y San M a r t í n (de 28.000 a 9.00C h a b i t a n t e s ] , en 1980 
el c r e c i m i e n t o de los n ú c l e o s m a y o r e s fue aún m á s notor io . 
Só lo G u a y m a i i é n . Godoy C r u z , L a s H e r a s , M a i p ú , y San M a r t í n , 
c o n c e n t r a r o n a l rededor del 7 0 % del i n c r e m e n t o de poblac ión 
de la p r o v i n c i a . A e x c e p c i ó n de San M a r t í n , e s tos d e p a r t a ­
m e n t o s p e r t e n e c e n al G r a n Mendoza, y ei c o m p o r t a m i e n t o 
d e m o g r á f i c o señalada p a r a la c o n u r b a c i ó n . obedece a la t e n ­
d e n c i a p o l a r i z a n t e que se m a n i f i s s t a en las grandes c iudades , 
dentro da cuyo e squema t a m b i é n se inscr ibe el e scaso c r e c i ­
m i e n t o de la C a p i t a l [1.000 h a b i t a n t e s e n t r e 1970 y 1980]^. 

L o s d e p a r t a m e n t o s f u e r a dei área del G r a n Mendoza 
r e g i s t r a r o n i n c r e m e n t o s n o t a b l e m e n t e i n f e r i o r e s , e n t r e 5.000 
y 2.000 h a b i t a n t e s . 

E n 1970 se observa t a m b i é n un des tacado e s t a n c a m i e n t o 
d e m o g r á f i c o en la m a y o r í a de ios d e p a r t a m e n t o s ds ia p r o v i n c i a 
de San J u a n con r e s p e c t o a l censo antet ior. No solo hubo 
muchos cuyos i n c r e m e n t o s de pobiac ión fueron de 200 h a s t a 
1.00Ü h a b i t a n t e s , sino que Angaco , C a i i n g a s t a , J á c h a i , San 
M a r t í n . U l l ú n , 25 de Mayo y Zonda tenían en 1970 menos 
poblac ión que en 1960. S o l a m e n t e C a p i t a l , C h i m b a s y R i v a d a v i a 
observaron un c r e c i m i e n t o de 5.000 a 8.000 h a b i t a n t e s . 

E s t a s i tuac ión fue en p a r t e superada en 1980, por cuanto 
f u e r o n menos ios d e p a r t a m e n t o s que p r e s e n t a r o n saldos n e g a ­
t i v o s con r e s p e c t o a 1980. De los c i t a d o s en ei p a r á g r a f o 
a n t e r i o r , sólo A n g a c o y U l i ú n , a ios que se sumaron A l b a r d ó n 
e Ig l e s ia . 

Por o t r a parte , en 1980 se d e s t a c a ei c r e c i m i e n t o e x a g e ­
rado de algunos d e p a r t a m e n t o s . C h i m b a s , R a w s o n , y R i v a d a v i a , 
incorporados a la metrópol i p r o v i n c i a l , i n c r e m e n t a r o n an 
conjunto su poblac ión en 50.000 h a b i t a n t e s a p r o x i m a d a m e n t e , 
c o n c e n t r a n d o el 6 6 % del c r e c i m i e n t o t o t a l de ia p r o v i n c i a . 
T a m b i é n en el G r a n San J u a n , C a p i t a l y S a n t a L u c í a c r e c i e r o n 
6.000 y B.OOO h a b i t a n t e s , observándose de e s t a f o r m a un f e n ó ­
meno s e m e j a n t e a l de la c o n u r b a c i ó n mendoc ina , aunque 
menos agudizado. 

V . L o s e x t r a n j e r o s 

E l aná l i s i s del cuadro 5, que i n c l u y e las c i f r a s de p o b l a ­
c ión n a t i v a y e x t r a n j e r a desde 1869 a 1980 en ias p r o v i n c i a s 

5 COZZANI de PALMADA , M. R., Los movimientos migratorios en el Gran 
Mendoza, en Anales de la Sociedad Argentina de Estudio? Geográficos. 
Buenos Aires . Sociedad Argentina de Estudios Geográficos. T. X V I I I . 
1982. pp. 35-43. 
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de Mendoza y San J u a n , p e r m i t e observar el proceso de cambio 
que i n d i v i d u a l m e n t e r e g i s t r a r o n a m b a s con r e s p e c t o a la 
m i g r a c i ó n e x t r a n j e r a . 

Desde 1914 y a no se repuso la i m p o r t a n t e c o r r i e n t e 
i n m i g r a t o r i a que r e c i b i e r a ia reg ión f u n d a m e n t a l m e n t e g r a c i a s 
a l ingreso de europeos . E n 1947 e l n ú m e r o de e x t r a n j e r o s 
fue n o t a b l e m e n t e i n f e r i o r , y descendió también a través de 
los censos de 1960, 70 y 80. en re lac ión a ia poblac ión n a t i v a 
y en c i f r a s n e t a s . 

S in embargo la p r o v i n c i a de Mendoza tuvo un c o m p o r ­
t a m i e n t o d i f e r e n t e . Aunque en 1960 a m b a s r e g i s t r a r o n ingresos 
con r e s p e c t o a 1947 [a lrededor de 10.000 Mendoza, y 2,000 
San J u a n ] , en 1970 m i e n t r a s San J u a n c o n t a b a con a lrededor 
de 5.000 e x t r a n j e r o s menos [ t e n d e n c i a que mantuvo en 1980], 
Mendoza perdió 13.000; pero en 1980 se m a n t u v o aún con 
un i n c r e m e n t o de 1.000 e x t r a n j e r o s . 

De e s t a f o r m a , si b ien la reg ión p a u l a t i n a m e n t e dejó 
de ser un foco de a t r a c c i ó n para la poblac ión e x t r a n j e r a , 
en e s p e c i a l San J u a n , Mendoza p a r e c e c o m e n z a r un período 
de r e c u p e r a c i ó n . 

C u a d r o 5 

Población argentina y extranjero en Mendoza y San Juan 1869-1980 

I f i ü Ü 

1970 

A r g e n c i n o s E x t r a H j ¡ a r o s T o t a ! 

% N " X 

M e n d o z a 5 g . 2 S Í I 9 0 . 6 6 . 1 9 9 9.9 65 .9 13 

S a n J u a n 5 8 . 0 0 7 9 6 . 2 2 . 3 1 2 3.8 6 0 . 3 1 9 

M e n d o z a 1 0 0 . 2 4 0 8 6 . 9 1 5 . 8 9 6 13.B 1 1 6 . 1 3 6 

S a n J u a n 7 8 . 8 2 S 9 3 . 7 5 . 3 2 2 6 .3 8 9 . 2 5 1 

M e n d o z a 1 8 9 . 1 8 1 6 8 . 2 8 8 . 3 5 9 3 I . B 2 7 7 . 5 3 5 

S a n J u a n Í 0 2 . B 3 0 8 6 . 2 1 6 . 9 2 2 13.B 1 1 3 . 2 5 2 

M e n d o z a 5 1 9 . 3 2 7 8 8 . 3 Ba. ,809 1 1.7 5 8 0 . 2 3 1 

S a n J u a n 2M3.B27 9 3 . 3 1 7 . 3 9 6 6 .7 2 5 1 . 2 2 9 

M e n d o z a 7 9 9 . 7 1 5 9 0 . 9 7 9 . 3 2 1 9 .6 8 2 9 . 0 3 6 

S a n J u a n 3 3 2 . 8 9 1 9 9 . 5 1 9 . 5 9 6 5 .5 3 5 2 . 3 6 7 

M e n d o z a 8 1 1 .672 9 3 . 7 6 1 . 1 0 3 6 .3 S 7 3 . 0 7 5 
S a n J u a n 3 7 6 . 3 5 0 9 6 . 2 1 9 . 9 0 0 3.8 3 9 1 . 2 0 0 

M e n d o z a 1 .130.579 9 9 . 2 6 5 . 6 5 9 5.B 1 . 1 9 6 . 2 2 8 

S a n J u a n 9 5 9 . 8 3 1 9 7 . 5 1 1 .196 2 .5 9 6 5 . 9 7 6 

Fuentes: C e n s o s n a c i o n a l e s . A n u a r i o E s t a d í s t i c o de la P r o v i n c i a 
de Mendoza 1969/70. 
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C u a d r o B 

Origen de la población extranjera en Mendoza y San Juan 

P. i i m í t r o f e a E u r o p a O í r o s P . A m e r . • t r o s P . T o t a l 

N » X % % % 

M e n d o z a 1 6 . 3 1 9 2 0 . 5 5 9 . 2 0 5 7M.0 6 3 5 0 . a 3 . 1 6 2 9 .0 7 9 . 3 2 1 
S a n J u a n 5 . 2 0 3 2 6 . 6 1 3 . 5 8 2 8 9 . 5 191 0 .7 8 2 0 3 .2 1Q.S96 

M e n d o z a 1 7 . 2 9 0 2 6 . 3 M3.680 8 6 . 9 1 .020 1.5 . 3 . 8 2 0 5.8 8 5 . 8 1 0 
S a n J u a n — — — — — — — — 1 9 . 9 0 0 

M e n d o z a 3 3 . 7 5 4 5 0 . 1 3 0 . 2 0 8 9 5 . 6 1 .228 1.9 1 .07B i . B 5 E . 2 ñ 6 

S a n J u a n M.ii54 4 C . 0 5 . 3 5 ! 5 7 . 0 199 1.3 191 1.7 1 1 , 1 9 5 

Fuente: C e n s o s n a c i o n a l e s . A n u a r i o E s t a d í s t i c o 1969-70. Mendoza . 

E l cuadro a n t e r i o r m u e s t r a que la d i f e r e n c i a m á s notable 
en los ú l t imos 20 años con r e s p e c t o a los per íodos a n t e r i o r e s , 
se e n c u e n t r a en ia n a c i o n a l i d a d de ios e x t r a n j e r o s . M i e n t r a s 
los europeos son c a d a v e z menos, c r e c e la pobiac ión p r o v e n i e n t e 
de países l imí tro fes . 

E n 1980 la poblac ión o r i g i n a r i a de países l imí tro fes 
e r a en Mendoza ei doble que en i 960, y los europeos en c i f r a s 
n e t a s e r a n a l rededor de 30.000 menos. 

• en tro del v o l u m e n i n m i g r a t o r i o l imí trofe , Uruguay 
y B r a s i l d i s m i n u y e r o n su i m p o r t a n c i a r e l a t i v a y abso iu ta ante 
el notable i n c r e m e n t o da bo l iv ianos y chi ier ios . E n 1960 los 
bo l iv ianos e r a n ei 2 2 % de los l imí tro fes y ios ch i l enos e l 5 8 % , 
y en 19B0 el 2 7 % y el 6 7 % . E l grupo de ch i l enos en la p r o v i n c i a 
crec ió en a p r o x i m a d a m e n t e 13.000 h a b i t a n t e s en e s t e período, 
h a s t a t r a n s f o r m a r s e en ei de m a y o r v o l u m e n e n t r e los e x t r a n ­
j e r o s , de los que cons t i tu ía el 3 4 % . 

E! re s to de ios e x t r a n j e r o s en Mendoza , de otros países 
a m e r i c a n o s y de o tros c o n t i n e n t e s redujeron su número , s in 
r e g i s t r a r i n c r e m e n t o s ninguno de s i l o s . 

De e s t a f o r m a se puede c o n c l u i r que la pequeña d i f e ­
r e n c i a observada ai cons iderar ei número de e x t r a n j e r o s en 
1970 y 1980, se debe en Mendoza ai ingreso de oob iac ión 
l imí trofe , que de acuerdo con n u e s t r a s o b s e r v a c i o n e s cont inúa 
a un r i t m o sostenido. 

Su d i s tr ibuc ión en 'os d e p a r t a m e n t o s de la prov inc ia , 
con una m a r c a d a c o n c e n t r a c i ó n s n ¡947 en los que in tegran 
el conurbanc de ia rrtetrópoii. y en San R a f a e l , polo de! oasis 
del sur, m a n t u v o el mismo esquema en 1 980. 

P e r o en 1970 y 80, aunque d i sminuyó su i m p o r t a n c i a 
en todos e l los , se nota una c o n c a n t r a c i ó n algo super ior en 
C a p i t a l y G u a y m a ü é n , y en Tupungato , donde eran el 7 ó 
el 8 % de ia poblac ión t o t a l de c a d a uno de es tos d e p a r t a m e n t o s . 

E n San J u a n ia t e n d e n c i a fue d i f e r e n t e . Desde i 960 
d i sminuyó ia poblac ión e x t r a n j e r a de todas ias n a c i o n a l i d a d e s . 

15B 



Aunque e r a n de e s p e r a r i n c r e m e n t o s en ios ingresos de p o b i a ­
c ión l imí tro fe por su pos ic ión s i m i l a r a la de Mendoza, aun 
en e s t e grupo el n ú m e r o Fue menor que en 1 960, lo que p e r m i t e 
a f i r m a r en tonces que en la p r o v i n c i a de San J u a n se han d e t e ­
nido t o t a l m e n t e los ingresos de poblac ión e x t r a n j e r a . 

E l aná l i s i s del número de e x t r a n j e r o s censados en 
1980 y 80 por país de or igen, r e a f i r m a ia conc lus ión a n t e r i o r , 
y a que en ninguno de - los grupos se c u e n t a n aumentos . Por 
e l c o n t r a r i o , todos r e g i s t r a r o n en el ú l t imo censo v o l ú m e n e s 
i n f e r i o r e s , aun el de ch i l enos , como a n o t á r a m o s antes . 

L a d i s t r ibuc ión e s p a c i a l de e s t a poblac ión en San J u a n , 
p r e s e n t a una m á s a l t a c o n c e n t r a c i ó n en C a i i n g a s t a , donde 
a l c a n z a el 7 % con r e s p e c t o al t o t a ! de h a b i t a n t e s , m i e n t r a s 
que en los otros d e p a r t a m e n t o s no supera ei 3 % , a excepción 
de la C a p i t a l , e n que el '4% de su poblac ión es e x t r a n j e r a . 

V I . C o n c l u s i o n e s 

M e d i a n t e el anál i s i s e f e c t u a d o ha sido posible observar 
que la reg ión d e l i m i t a d a por las p r o v i n c i a s de Mendoza y 
San J u a n ha c r e c i d o a través de los censos n a c i o n a l e s a d i f e ­
r e n t e s r i t m o s , notándose c l a r a m e n t e un proceso de gran a c e l e ­
rac ión h a s t a 1914. y p o s t e r i o r m e n t e una d e s a c e i s r a c i ó n pronun­
c i a d a , con un leve repunte , aunque a tasas i n f e r i o r e s , en 1970-
BO. 

T a i c r e c i m i e n t o se r e f l e j a en el grá f i ca n e t a m e n t e 
d i f e r e n c i a d o a n i v e l p r o v i n c i a l , e s p e c i a l m e n t e en algunos 
períodos . 

L a c u r v a de Mendoza, con un a g u z a m i e n t o notable 
en 1895-1914, desc iende también b r u s c a m e n t e en 1914-47. 
L a c u r v a de San J u a n en cambio , c r e c e p a u l a t i n a m e n t e e n t r e 
el p r i m e r o y el t e r c e r períodos: y la c u r v a reg ional se m u e s t r a 
muy sens ib le sobre todo ai e f e c t o de ia p r i m e r a . E n 1947-
60 a sc i ende en el caso de Mendoza, y de f o r m a c a s i i m p e r c e p ­
t i b l e lo hace también la de San J u a n . A p a r t i r de entonces , 
las c u r v a s de ambas p r o v i n c i a s se m u e v e n de la m i s m a f o r m a . 

A c e r c a dei proceso de c r e c i m i e n t o de la poblac ión 
de Mendoza y San J u a n , es p e r m i t i d o a f i r m a r entonces , la 
p r i m a c í a reg iona l de la p r i m e r a de e l l a s , en cuanto marcó 
el r i t m o de c r e c i m i e n t o en los p r i m e r o s t i empos con una 
evo luc ión n o t a b l e m e n t e super ior a la de San J u a n , lo que 
le permi t ió después, aunque con t a s a s de c r e c i m i e n t o s e m e ­
j a n t e s , m a n t e n e r un v o l u m e n d e m o g r á f i c o super ior . 

• e la m i s m a f o r m a , el proceso de u r b a n i z a c i ó n adquirió' 
c a r a c t e r í s t i c a s d i f e r e n t e s en ambas p r o v i n c i a s , notándose 
a t ravés de la i n f o r m a c i ó n c e n s a l d e t a l l a d a , un i n c r e m e n t o 
a n t i c i p a d o y super ior del número de núc leos urbanos de la 
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p r o v i n c i a de Mendoza . Por o t r a p a r t e , la j e r a r q u i z a c i o n p a u l a ­
t i n a de algunos de sus c e n t r o s urbanos, y la m e t r o p o l l z a c i ó n 
del G r a n Mendoza , que t r a n s f o r m ó ia C a p i t a l de la p r o v i n c i a 
y los d e p a r t a m e n t o s c e r c a n o s en el núcieo de m á s a l t o rango 
pob iac iona l , y en el m a y o r c e n t r o po lar i zado del área , son 
e l e m e n t o s que c o n f i r m a n el c a r á c t e r po lar i zado de ia reg ión . 

L a i n f l u e n c i a d i r e c t a de las c o r r i e n t e s m i g r a t o r i a s 
en la o c u r r e n c i a de t a l e s procesos ha sido d e m o s t r a d a por 
los a u t o r e s dedicados a l t e m a en numerosos t r a b a j o s , y la 
reg ión a n a l i z a d a se e n c u a d r a también en t a l e squema. 

A través de los censos n a c i o n a l e s se ha observado 
ia i m p o r t a n c i a de los ingresos de poblac ión e x t r a n j e r a , d e s t a ­
cados por su v o l u m e n a n i v e l de la reg ión , y d i f e r e n c i a d o s 
a n i v e l de las p r o v i n c i a s que la componen. 

E l g r á f i c o 2 r e s u m e ios hechos a n a l i z a d o s . E n p r i m e r 
t érmino , la d i f e r e n c i a notable y agudizada en el n ú m e r o t o t a l 
de e x t r a n j e r o s que p r e s e n t a n ambas p r o v i n c i a s desde 1BB9 
en a d e l a n t e . E n segundo lugar, d i f e r e n c i a s en el r i t m o de 
ingreso de e x t r a n j e r o s , notado en un aumento de las c o l u m n a s 
c o r r e s p o n d i e n t e s a Mendoza , exagerado en el censo de 1914, 
e i n f e r i o r en 1960 y 1980. L a s que r e f l e j a n ia s i tuac ión de 
San J u a n , en c a m b i o , son muy d i s t i n t a s en ias dos p r i m e r a s 
f e c h a s c e n s a l e s , c r e c e n poco has ta 1960, y se a c h i c a n en 
1970 y 1980. 

E n cuanto a l or igen de ios e x t r a n j e r o s , c l a s i f i c a d o s 
en el g r á f i c o en l imí tro fe s , europeos, y otros, t ambién se 
observa p r e e m i n e n c i a de Mendoza , No s o l a m e n t e er¡ e l v o l u m e n 
super ior de europeos y l imí t ro fe s censados en la p r o v i n c i a 
en todas ias f e c h a s , s ino también en ia t e n d e n c i a a a t r a e r 
poblac ión e x t r a n j e r a que se m a n i f i e s t a en el c r e c i m i e n t o 
de las ú l t i m a s co lumnas , cuando en San J u a n o c u r r e io c o n ­
t r a r i o . 

E s posible a f i r m a r entonces , que si bien la p r e s e n c i a 
de la metrópo l i reg iona l y la j erarquía de los c e n t r o s urbanas 
de Mendoza son los e l e m e n t o s b á s i c o s que c o n f i r m a n la e x i s t e n ­
c i a de un área p o l a r i z a d a en ei oes te árido, los procesos de 
c r e c i m i e n t o de la pobiac ión y a t r a c c i ó n de e x t r a n j e r o s a n a l i ­
zados en el t r a b a j o , observan una c l a r a super ior idad en la 
p r o v i n c i a a f i a n z a n d o as í e i c a r á c t e r po lar i zado de la reg ión 
de Mendoza y San J u a n . 

Resumen. El aná l i s i s de los procesos migratorios internacionales 
y la evolución demográfica de Mendoza y San Juan, las provincias 
de la región de los Andes áridos, observados a través de los censos 
nacionales, fue emprendido con el objeto de reforzar el cara'cter 
de homogeneidad regional y afirmar el enfoque que la delimita como 
una región polarizada. 
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Las notab les d i f e r e n c i a s señaladas en e l t r a b a j o entre ambas 

p r o v i n c i a s y en los dos procesos confirman e l carácter po lar i zado 

de l a r e g i ó n , señalado específ icamente por l a presenc ia de l a 

metrópol i r e g i o n a l y l a j erarqu ía de los centros urbanos de Mendoza. 

Resume. L ' a n a l y s e des processus m i g r a t o i r e s i n t e m a t i o n a u x e t de 

l ' é v o l u t i o n démographique de Mendoza e t San J u a n , l e s provinces 

appartenant á l a región des Andes a r i d e s , vue á t r a v e r s l e s 

recensements na t ionaux , f u t e n t r e p r i s avec l e propos de r e n f o r c e r 

l e caractére d'homogénéité r é g i o n a l e , e t de s o u t e n i r ou réaf f i rmer 

sa d é l i m i t a t i o n comme une región p o l a r i s é e . 

Les d i f f é r e n c e s c o n s i d e r a b l e s e n t r e ees p r o v i n c e s , remarquées dans 

l e t r a v a i l e t dans l e s deux processus , conf irment l e caractére 

p o l a r i s é de l a r e g i ó n , s p é c i f i quement par l a presence de l a métropole 

rég iona le e t par l a h i e r a r c h i e des c e n t r e s urbains de Mendoza. 

A b s t r a c t . The a n a l y s i s of the i n t e r n a t i o n a i migrat ion processes 

and the demographic e v o l u t i o n of the provinces of Mendoza and San 

J u a n , l oca ted 1n the a r i d Andean r e g i ó n , s tud ied w i t h data provided 

by the n a t f o n a l censuses , was undertaken mth tne aim of r e f n f o r c i n g 

the c h a r a c t e r of r eg iona l homogeneity and/or a s s e r t the approach 

t h a t d e l i m i t s the región as p o l a r i z e d . 

T h i s paer po ints out the noteworthy d i f f e r e n c e s between the provinces 

and the processes which v e r i f y the p o l a r i z e d c h a r a c t e r of the r e g i ó n , 

s p e c i f i c a l l y s t a t e d by the presence of the reg ional metropo l i sand 

the importance of the urban áreas in Mendoza. 

Pa l abras c l a v e s . Pob lac ión , demografía, inmigrac ión , c rec imiento 

demográfico, r e g i o n a l i z a c i ó n , homogeneidad, p o l a r i z a c i ó n . 
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